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Trabajos de incorporación 
"EWLTÜS 1IBL HAVTT 9644 ÍJUUIE CUAUMIHTES 1UUUIS TOTH2S 
IX FIBRA MBCOLIR Dí OUKRIJO DE RIO (Procaribaras dar-
k i i ) " . (Effecta of BAY-K 8644 on total ionic currents in 

muscle fiber of Crayfish). A RAQUE ^ BOfflHSCO. x 

6QSQ. J. MJ. Laboratorio de Neurofisiologia, Instituto Ca-

jal, CSIC. Facultad de Ciencias Naturales y Exactas, 

Universidad de Playa Ancha de Ciencias de la Educación. 

(Patrocinio: M. Roncaaliolo P_J. 

La dihidropiridina (DPH) BAY-K 8644 es un agonista espe­

cifico del canal de Ca de alto umbral, sostenido, tipo 

L. 

El receptor de DHP asociado al sensor de voltaje del 

canal de Ca juega un rol primordial en el acoplamiento 

exitación contracción del músculo esquelético. Los 

experimentos fueron desarrollados en fibras del músculo 

abductor del cangrejo de río, bajo técnicas de fijación 

de voltaje y corriente con dos electrodos. 

Se analizaron los efectos del BAY-K (lOnH) sobre las 

corrientes totales transmembrana en situación: (a) con­

trol; tb) de bloqueo de c o c i e n t e s de salida con TEA 

(29mM) y Apamina (0.5uM); (c) de bloqueo de corrientes 

de entrada con Cd (5mM); y [d) de sustitución de Ca por 

Ba <13.5mM). 

La corriente generada por pulsos depolarizantes O 35 

mV, 50-300ms) mostró tres componentes: (i) de entrada, 

disminuida por Cd (lea); (:LÍ) de salida, transitoria, 

(Ikl), disminuida por Apamina; (iii) de salida, de larga 

duración )Ik2í. Ikl e Ik2 fueron bloqueadas con TEA. El 

BAY-K, incrementó lea y modificó su dependencia de vol­

taje. El BAY-K potenció el efecto bloqueador del Cd. 

Al sustituir el Ca por Ba, la corriente de entrada 

aumentó; este efecto también se potenció con BAY-K. Los 

efectos de BAY-K, para depolarizaciones de -20mV, no se 

modificaron con voltajes de "holding" entre -90 y -60mV. 

Dadas las características de lea y los efectos del BAY-K 

sobre las corrientes de entrcida, se postula la existen­

cia del canal de Ca de alto umbral e inactivación lenta 

o L. La acción de la Apamina sugiere la existencia de 

una corriente de K dependiente de Ca. 

EL SISTEMA CALICREINA-CININ06ENO-C1NINAS SANGUÍNEO EN 

LA SENESIS DE PEPSANURINA. (Kal1ikrein - kininog*" -

kinin in th* genvration oí papaanurin). 

M. Boric P., Roblaro, J., Silva, R., Hauve, J. y H.R. 

Croxatto. 

Unidad da Regulación Neurohumral , Facultad de Ce. 

Biológica*, P. Universidad Católica de Chile. 

Pepsanurina <Pu) obtenida de 0,5 a 1 al de plamaa. 

sanguíneo humano iny. i.p. en ratas bloquea de 20-30X 

el efecto diuretico-natriurético de 0.S ug de 

atriopeptina (PNA) . La -formación de pepsitocina, una 

precinina obtenida por un procedimiento similar al de 

Pu que cont iene 1 a secuenc i a am inoacId i ca de 

metil-lisil bradicinina y ademas la presencia en los 

extractos de Pu de un péptido que con RÍA se comporta 

como bradicinina, sugieren que Pu se origina de algún 

o algunos cininógenos plasmáticos. Se investigó si la 

adición de cal icreina pancreática activa (padutin) al 

plasma era capaz de modificar el rendimiento de Pu, 

cuando el plasma es posteriormente sometido al 

tratamiento con pepsina en la forma habitual. Se 

demostró que el contacto del plasma con 0.3 Ul de 

Padutin, por una hora a 3 7 * C , seguida de prolongada 

diálisis a 4° C contra agua destilada, priva a este 

plasma de la capacidad de liberar Pu bajo la acción de 

la pepsina. El plasma control (sin padutin) produjo 

una inhibición de la acción de ANP, sobre la excreción 

urinaria de H 2 0 , Na y K, equivalente a 33, 25, 20X 

respectivamente (p<0.01), mientras que la pretratada 

con calicreina no dio inhibición significativa. Estos 

resultados apoyan la hipótesis que el substrato del 

cual la pepsina libera Pu correspondería a algún 

cininógeno plasmático. 

Financiado por Proyecto FONDECYT 642/89. 

METABOLISMO A C I D O - B A S E EN E S F E R M A T I DAS DE R A T A . ( A c i d -
B a s e m e t a b o l i s m ¡n r a t s p e r m a t i d s ) . 
J u a n G . R e y e s y D a l e J . B e ñ o s . 

I n s t i t u t o de Q u í m i c a , U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de V a l p a r a í ­
s o , D e p a r t a m e n t o F i s i o l o g í a y B i o f í s i c a , F a c u l t a d de Me 
d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e y D e p t . o f P h i s i o l o g y a n d 
B i o p h y s i c s , U n i v e r s i t y o f A l a b a m a i n B i r m i n g h a m . 

L a s e s p e r m a t i d a s de r a t a , e n a u s e n c i a de s u s t r a t o 
e x ó g e n o s m a n t i e n e n un pH ¡ n t r a c e l u l a r de 7 * 3 1 " 0 .03 a 
un pH e x t r a c e l u l a r de 7.*»0. E s t e pH ¡ n t r a c e l u l a r e s 
r e l a t i v a m e n t e c o n s t a n t e a pHs e x t e r n o s e n t r e 6 . 7 y 7>5 
e n a u s e n c i a y p r e s e n c i a de b i c a r b o n a t o . En e s t a s cond j_ 
c i o n e s , l a s e s p e r m a t i d a s de r a t a p r e s e n t a un e f l u j o de 
e q u i v a l e n t e s á c i d o s ( o e n t r a d a de e q u i v . b á s i c o s ) , p a r ­
t e d e l c u a l puede s e r p r o d u c t o de p r o d u c c i ó n y t r a n s p o r _ 

A d i c i ó n de g l u c o s a a 3^°C, l a c u a l p r o d u c e u n a dism_i_ 
n u c i ó n de 0.0A- 0 .01 u n i d a d e s de pH ¡ n t r a c e l u l a r e s , i n ­
c r e m e n t a l a s a l i d a de e q u i v a l e n t e s á c i d o s . 50% de e s t a 
s a l i d a e x t r a de e q u i v . á c i d o s p o d r í a s e r l l e v a d a p o r 
á c i d o l á c t i c o , 35% p o r e x t r a C O ^ p r o d u c i d o m e t a b ó l i c a -
m e n t e y e l r e s t o , p o r a c t i v a c i ó n de un i n t e r c a m b i a d o r 
Na / H . 

La p r e s e n c i a de un intercaTib i a d o r Na / H e n e s p e r m a ­
t i d a s se puede e v i d e n c i a r como inh ib ic ión p o r d i m e t i l 
a m i l o r í d a de l a r e c u p e r a c i ó n d e l pH ¡ n t r a c e l u l a r de l a s 
c é l u l a s l u e g o de una s o b r e c a r g a a c i d a . 

F i n a n c i a d o p o r G r a n t GAPS 3905» F u n d a c i ó n R o c k e f e -

1 1 e r y P r o y e c t o D . G . I . \25-7t*5Wf U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a 

de V a l p a r a í s o . 

umi C I M C I I » U H I O I I C I DI m u j o n mcio i u u m i , 
I I I O 1 C 0 W M I C 1 M C M F O t l L . ( t U i l n a l enaerob le m i t i t p i t 
M i f u c t l » of a c e , tender and bady c » n p o s i t i i n ) . J t i v e 4 r a , C , 
l o i c n a r d . C . v U m s e P. L a b o r a t i i r e des S C Í I K I I 4C l ' k t i v i t e 
pnys tqne . I p t . d ' l d i c . P s y s i q í e . O a l v e r s í t e l a v a l . 

I I p ropos i t a 4e es te e s t r i l o f i e 4« d e s c r i b i r 1 » c s r s c e r l s t i c s s 
de l a m i » capacidad de t r aba jo ei t i n c i ó n de la edad, e l s e » 
y l a c o i p o s i c i o i co rpo ra l en J l a l i a s y 51 n i los eitre I y I I 
a l o i de edad, l a na i i na capacidad de t raba jo (NfO) f i e 
d e t e n l i ada ea l a n s c i l a t i t a e x t e i s o r a de r o d i l l a acd la i t e i s a 
t a q i i í a de f i e r í a y la a p l i c a c i o i de t e s t de e i t e i s i o n e s de 11« 
31 y J l se f iados d ise lados e s p e c l a l i e n t e para es te p r o y e c t o . La 
{oipMicioa c o r p o r a l f i e d e t e u i n a d a por aetodo a i d r o e s t a t i c o y 
e l f i l m e n de l a lasa i n s c a l a r d e l c i a d r i c e p s f i e d e t e r i i n a d a 
i c d i a n t e d e t e n i n a c i o a an t ropone t r í ca co t r ie j ida segín el í nd i ce 
de g r a s a . N10 ausenta p r o g r e s i v a y s í g n i f i c a t i v a i e a t e dorante 
es te per iodo de edad en los t o i b r e s pero ao ea las a e j e r e s . L o s 
hotbres presentan s i g n i f i c a t i v a s d i f e r e n c i a s en c i f r a s abso lo tas 
y r e l a t i v a s (P ( U S ] despees de los 13 alos de edad en 
co iparae i o í coa las n j e r e s . I s t o s v a l o r e s se (i toaroa ca t re 25 y 
31 J i n l e s / c i í en los ho ibres e n t r e los 13 y I I a l os y en t re I I y 
22 J o i l e s / c i 2 de lasa MÍ c o l a r e i las i c j e r e s . 
l a c o n c l i s i o n , la l a x í i a capacidad anaerobica de t r aba jo dorante 
e l c rec im ien to aa ienta en t i n c i ó n de l a edad y es ta 
c a r a c t e r í s t i c a es l as ev iden te en los ho ibres tan to en c i f r a s 
r e l a t i v a s co io abso lu tas . 

l a capacidad anaerobica es dependiente de la edad y de los 
procesos de « G i r a c i ó n dotante e l c rec im ien to feno ieno qoe no se 
•bse rva en la l a x i í a capacidad aerob ica en e l ser lionano. 



R318 RESÚMENES 

E F E C T O S DE P - C L O R C F E N I L A L A N I Ñ A SOBRE L A S CONDUCTAS 
I N D U C I D A S POR APOMORFINA Y A N F E T A M I N A EN GATOS A D U L ­
T O S . ( E f f e c t s o f p - c h l o r o p h e n y l a l a n l n e o n t h e b e h a v -
i o r s i n d u c e d b y a p o m o r p h i n e and a m p h e t a m i n e l n a d u l t 
c a t s ) . B r i o n e s , C , G ó m e z , A . , G o n z á l e z , M. y H o t l e s . 
E . D e p t o . de C i e n c i a s P r e c i m i c a s y D e p t o . de C i e n -
c l a s N e u r o l ó g i c a s , F a c u l t a d d e M e d i c i n a O r i e n t e , 
U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E l o b j e t i v o d e e s t e t r a b a j o f u e a n a l i z a r l o s 
e f e c t o s de l a d e p l e c i ó n d e s e r o t o n i n a s o b r e l a s 
c o n d u c t a s i n d u c i d a s e n g a t o s a d u l t o s p o r a p o m o r f i n a y 
a n f e t a m i n a . Se c o m p a r a r o n l a s c o n d u c t a s e v o c a d a s p o r 
e s t a s d r o g a s a n t e s y d e s p u é s de b l o q u e a r l a t r l p t o f a n o 
h i d r o x i l a s a c o n p - c l o r o f e n i l a l a n i n a . E n 14 g a t o s s e 
i n y e c t o e n d í a s d i f e r e n t e s a p o m o r f i n a ( 2 m g / k g s . c . ) 
y a n f e t a m i n a ( 5 m g / k g s . c ) . L a p - C P A s e a d m i n i s t r ó 
i . p . 100 m g / k g d i a r i o p o r t r e s d i a s . L a s c o n d u c t a s 
r e g i s t r a d a s y c u a n t i f i c a d a s f u e r o n : m o t i l i d a d , 
e s t a d o de a l e r t a , t e m o r , i n d i f e r e n c i a , o l f a c i 6 n y 
m o v i m i e n t o s l a t e r a l e s de c a b e z a . E l a n á l i s i s b i o q u í ­
m i c o de l o s n ú c l e o s d e l r a f e y c a u d a d o r e v e l a r o n u n a 
c a l d a , de l a c o n c e n t r a c i ó n de s e r o t o n i n a e q u i v a l e n t e 
a l 77 % d e l v a l o r c o n t r o l . 

L a d e p l e c i ó n d e s e r o t o n i n a p r o d u j o m o d i f i c a c i o n e s 
e s t a d í s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s ( p < 0 . 0 5 ) de l a m o ­
t i l i d a d , t e m o r y m o v i m i e n t o s l a t e r a l e s de c a b e z a e n 
l o s g a t o s t r a t a d o s c o n a n f e t a m i n a y s ó l o de l a c o n d u c ­
t a de i n d i f e r e n c i a e n l o s g a t o s que r e c i b i e r o n a p o m o r ­
f i n a . Se c o n c l u y e q u e l a s e r o t o n i n a j u e g a u n p a p e l 
m o d u l a t o r i o e n a l g u n a s c o n d u c t a s i n d u c i d a s p o r a n f e t a ­
m i n a , e s p e c i a l m e n t e m o t i l i d a d . E l p a p e l que j u e g a e n 
l a s c o n d u c t a s e v o c a d a s p o r a p o m o r f i n a e s menos c o n s ­
p i c u o y s ó l o l a c o n d u c t a de i n d i f e r e n c i a f u e m o d i f i ­
c a d a p o r c a m b i o s e n l a c o n c e n t r a c i ó n de s e r o t o n i n a . 

P r o y e c t o 1088-89 F 0 N D E C Y T . 

E S T U D I O C O N D U C T U A L D E L S I S T E M A S E N S O R I A L D E 

L A S V I B R I S S A E E N R A T A . (Bahavioral study of 
t h a v i b r i n u s e n s o r y l y i t m in the ra t ) . 
G u i e - R o b l e s . E . E s c . d» P s i c o l o g í a , P o n t i f i c i a 

U n i v . C a t ó l i c a da Chilla y D a p t o . F i s i o l o g í a y 

B i o f í s i c a , F a c u l t a d d» M a d i c i n a , U . de C h i l a . 

( P a t r o c i n i o : L u i s R o b l u s ) . 

R a e i e n t e m a n t e d e s a r r o i l a m o s u n p r o c e d i m i e n t o 

d a d i s c r i m i n a c i ó n c o n d u c t u a l p a r a e s t u d i a r l a s 

c a p a c i d a d e s s e n s o r i a l e s d e l a s v i b r i s s a e e n 

l a s r a t a s . E s t e p r o c e d i m i e n t o s e u s o p a r a 

d e t e r m i n a r q u e l a s r a t a s p u e d e n d i s c r i m i n a r 

e n t r e d o s g r a d o s d e r u g o s i d a d d e t e c t a n d o l o s 

e s t í m u l o s s o l o c o n la<» v i b r i s s a e ( B e h a v . B r . 

R e s . , 3 9 , 2 8 5 - 2 8 9 , 1 9 8 9 ) . P o s t e r i o r m e n t e d e t e i — 

m i n a m o s q u e la c a p a c i d a d d e e s t e s i s t e m a 

s e n s o r i a l p a r a a n a l i z a r c l a v e s c o m p l e j a s e s 

d e p e n d i e n t e d e s u r e p r e s e n t a c i ó n e n la c o r t e z a 

s o m a t o s e n s o r i a l p r i m a r i a . Y q u e , p o r o t r a 

p a r t e , e s t a á r e a c o r t i c a l n o e s e s e n c i a l p a r a 

r e a l i z a r la d i s c r i m i n a c i ó n c u a n d o la i n f o r — 

m a c i ó n s e n s o r i a l e s d e t e c t a d a p o r o t r o s 

r e c e p t o r e s s o m a t o s e n s o r i a l e s . E n el p r e s e n t e 

e x p e r i m e n t o s e e s t u d i ó s i e x i s t e d i f e r e n c i a e n 

la r a p i d e z d e a p r e n d i z a j e d e r a t a s q u e t i e n e n 

v i b r i s s a e a l i n e a d a s e n u n a c o l u m n a v s . en u n a 

f i l a . L o s s u j e t o s f u e r o n e n t r e n a d o s e n la 

t a r e a m e n c i o n a d a u s a n d o s ó l o 3 v i b r i s s a e d e l 

l a d o d e r e c h o d e l h o c i c o . E n u n g r u p o ( N = S ) s e 

d e j ó u n a c o l u m n a ( l a s v i b r i s s a e C l , C 2 , C 3 ) y 

en el o t r o g r u p o <n=5> u n a f i l a ( B 2 , C 2 , D 2 ) . 

El g r u p o d e la C o l u m n a a p r e n d i ó s i g n i f i c a t i ­

v a m e n t e m á s r á p i d o q u e el d e la F i l a y a m b o s 

s e d e m o r a r o n m a s q u e las r a t a s e n t r e n a d a s c o n 

t o d a s l as v i b r i s s a e . E s t o s r e s u l t a d o s c o n d u c -

t u a l e s s o n c o h e r e n t e s c o n c a r a c t e r í s t i c a s 

a n á t o m o f i s i o l ó g i c a s d e s c r i t a s p a r a e s t e 

s i s t e m a , q u e s e d i s c u t i r á n . 

F O N D E C Y T 0 1 3 3 , D I U C 8 9 0 6 8 . 

NEURONAS R E L A C I O N A D A S CON L A M O T I L I D A D OCULAR EN E L 
NÚCLEO R O J O D E L S A T O . ( O c u l a r m o t i l i t y r e l a t e d 
n e u r o n s l n t h e r e d n u c l e u s of t h e c a t ) . L e l v a , J . 
D e p a r t a m e n t o P r e c l l n i c a s , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , u i v i -
s i ó n C i e n c i a s M é d i c a s O r i e n t e , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a s n e u r o n a s r e l a c i o n a d a s c o n l a m o t i l i d a d o c u l a r 
s e e n c u e n t r a n u b i c a d a s de p r e f e r e n c i a e n e s t r u c t u r a s 
m o t o r a s d e l S N C . E l N ú c l e o R o j o ( N R ) e s t á r e l a c i o n a ­
d o c o n l a r e s p u e s t a d e g i r a r a l e n t o y o r i e n t a c i ó n e n e l 
g a t o , s i n e m b a r g o , n o e x i s t e i n f o r m a c i ó n s o b r e s u 
v i n c u l a c i ó n c o n Tos m o v i m i e n t o s o c u l a r e s . L a p r e s e n ­
t e s e r i e e x p e r i m e n t a l b u s c a p o n e r e n e v i d e n c i a n e u r o ­
n a s r e l a c i o n a d a s c o n l a m o t i l i d a d o c u l a r e n e l N R p . 

Se ha e m p l e a d o 10 g a t o s a d u l t o s . M e d i a n t e p r o c e -
d i m i e n t o s q u i r ú r g i c o s , c a d a a n i m a l f u e c o n v e r t i d o e n 
u n a p r e p a r a c i ó n e s p i n a l . Una m e z c l a a n a l g é s i c a 40 I 
de N20 y 60 % d e 02 s o s t u v o l a r e s p i r a c i ó n . M i c r o -
e l e c t r o d o s d e T g , g u i a d o s p o r e s t e r e o t a x i a , d e s e e n -
d i e r o n h a c i a s e n d o s N R p . T é c n i c a s e l e c t r o f i s i o l ó g i -
c a s p e r m i t i e r o n r e g i s t r a r e l E 0 G , EEG y l a a c t i v i d a d 
u n i t a r i a n e u r o n a ! s i m u l t á n e a m e n t e . 

De 40 c é l u l a s r e g i s t r a d a s e n l a r e g i ó n P a r v i c e l u -
l a r d e l N R p , s ó l o 6 ; 15 1 m o s t r a r o n e s t a r r e l a c i o n a ­
d a s c o n l a m o t i l i d a d o c u l a r e s p o n t á n e a . Se e n c o n t r a ­
r o n n e u r o n a s u n i d i r e c c i o n a l e s , b í d i r e c c i o n a l e s y r e -
l a c i o n a d a s c o n l o s m o v i m i e n t o s n i s t a g m o l d e o s . T o d a s 
m u e s t r a n s i g n i f i c a t i v o s c o e f i c i e n t e s de c o r r e l a c i ó n 
e n t r e su a c t i v i d a d u n i t a r i a y l o s m o v i m i e n t o s o c u l a -
r e s . P r o b a b l e m e n t e e s t a s n e u r o n a s , e n c o n j u n t o c o n 
o t r a s d i s t r i b u i d a s e n n ú c l e o s m o t o r e s v e c i n o s , p a r t i ­
c i p a n e n l a o r g a n i z a c i ó n de l o s m o v i m i e n t o s o c u l a r e s . 

P r o y e c t o F O N D E C y T 89 - 1078. 

LA ESTIMULACIÓN SENSORIO-MOTORA MODIFICA EL ÁRBOL DENDRI-

TICO BASAL EN NEURONAS PIRAMIDALES DE RATAS DESNUTRIDAS. 

(Sensory-motor stimulation modifies the basal dendritic 

tree in pyramidal neurons of undernourished r a t s ) . 

Pascual, R. y Fernández, V. Departamento de Kinesiología 

Sede Maule, Pontif. Universidad Católica de Chile; y De­

partamento de Fisiología y Biofísica, Facultad de Medi­

cina, Universidad de Chile. 

Numerosos estudios señalan que tanto la estimulación co­

mo la deprivación polisensorial producen cambios en el 

patrón de diferenciación dendrítica en pirámides neocor-

ticales. Por otra parte, se ha observado que la desnu­

trición interfiere en este proceso ontogenético produ­

ciendo un notable retraso en la citodiferenciación neu-

ronal, similar al evidenciado en condiciones de depriva­

ción sensorial. Dado que tanto la estimulación como la 

nutrición actúan de manera interrelacionada, resulta de 

gran interés evaluar probables modificaciones estructu­

rales compensatorias a nivel dendrltico basal en neuro­

nas piramidales de la corteza visual de ratas desnutri­

das y, simultáneamente, sometidas a estimulación senso­

rio-motora. Para tal efecto se formaron, aleatoriamente, 

9 carnadas experimentales con un total de 84 ratas Spra-

gue-Dawley recien nacidas, manejando la variable nutri-

cional de acuerdo a la modificación del tamaño de la ca­

rnada; a su vez, estos sujetos fueron sometidos a grados 

variables de estimulación sensorio-motriz entre los días 

5 y 21 de vida postnatal. El día postnatal 22 fueron sa­

crificados los sujetos machos (n=41) y sus cerebros pro­

cesados por el método de Golgi-Cox-Sholl. Se evaluó mor-

fométricamente el árbol dendrltico basal y número de 

segmentos por neurona. Los resultados obtenidos indican 

que las ratas desnutridas y estimuladas presentan un de­

sarrollo dendrltico significativamente mayor (p 0.01, 

ANOVA-test) que las crías no estimuladas. En conclusión, 

nuestros hallazgos sugieren que una rica interacción su­

jeto-ambiente compensa, en parte, el retraso maduracio-

nal dendrltico producido por la desnutrición. 
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Comunicaciones libres 
ROL DEL Ca++ EN LA RELAJACIÓN Da MÚSCULO LISO DE TRAQUEA DE RATA 
PRODUCIDA POR EL DERIVADO DE P - H I D T O A C E T O F B O t t ( S G ^ . (Role o f 
C a ' " ' on r a t t rachea smooth muscle r e l a x a t i o n produced by the p-hy -
droxyacetophenone (SG^) d e r i v e d ) . 
A raya , B . , Depix, M.S. , Bravo, J . y A l v a r e z A . 

Departamento de Cs . B io lóg icas , Univers idad de Anto fagasta . 

E l t e j i d o nuscular de d i ferentes, organismos y las d i s t i n t a s cé 
lu l as y órganos dent ro del mismo orgen isne, pueden tener macanismos 
moleculares d i f e ren tes que se ocupan de regu la r e l proceso con t rác ­
t i l y l a r e l a j a c i ó n correspondiente. En todos estos s istemas, e l 
ion c a l c i o juega un papel r e g u l a t o r í o c l a v e . 

Ev idenc ias an te r io res han demostrado que e l mecanismo de acción 
del metabol i to secundario S G i , es meciado por e l sistema beta adre-
nérg ico-aden i la to c i c l a s a , con aumento de los n i ve l es i n t r a c e l u l a -
res de AMPc, l o que produce r e l a j a c i ó n de l a musculatura l i s a de 
tráquea y a r t e r i a aor ta de r a t a . 

Estos resul tados nos ha motivado a es tud ia r e l e fec to r e l a j a ­
da- del metabol i to en presencia o ausencia del ion c a l c i o , cenparán 
dolo con e l conpuesto de r e f e r e n c i a sa l bu ta ro l . 

Se eva luó mediante p o l i g r a f í a , en c i n t a de tráquea de r a t a en 
baño de órgano con so luc ión Tyrode a 37°C, burbujeada constantemen­
t e con O2 CO? (95 y 5 %) l a acción del S G i , en so luc ión l i b r e de 
c a l c i o , con EGTA, N i fed ip ina y en presencia del Ionóforo de c a l c i o 
A23187. U t i l i zando como compuesto de r e f e r e n c i a Sa lbu ta ro l , agonis­
t a beta adrenérgico de acción broncodi latadora conocida. 

Los resul tados ind ican f lue l a acción re la jadora del SG] no se 
a l t e r a en presencia o ausencia de c a l c i o , e fec to s im i l a r a l obser­
vado con e l agonista de r e f e r e n c i a . 

De acuerdo a estas ev idenc ias p re l im inares , podemos c o n c l u i r 
que l a ausencia del ion c a l c i o (Tyrode l i b r e de c a l c i o ) , además de 
l a acción de quelantes de c a l c i o cano EGTA, y blaqueadores de cana 
l e s de c a l c i o , como N i fed ip ina , y l a presencia de agentes que i n -
crementan e l c a l c i o c i t o s ó l i c o , coro el Ionóforo /73187 no afectan 
l a r e l a j a c i ó n del músculo l i s o de tráquea de r a t a producida por 
SG] y e l agonista beta adrenérgico Sa lbu ta ro l . 

FINANCIAMIENTO : DGIEXAT U. de Antofagasta. 

A C C I O N E S DE A C E N O S I N A Y ALGUNOS ANÁLOGOS SOBRE LA R E S ­
P U E S T A C O N T R Á C T I L DE V E J I G A DE RATÓN ( A c t i o n s o f a d e n o 
s i n e a n d some a n a l o g s on t h e c o n t r a c t i l e r e s p o n s e o f 
t h e m o u s e u r i n a r y b l a d d e r ) . C . G . A c e v e d o , J . E s c a l o n a . 
M . V i l l a r , E . C o n t r e r a s . D e p a r t a m e n t o de C i e n c i a s F i s i o 
l ó g i c a s , U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

En t e j i d o s e n l o s c u a l e s e l A T P f u n c i o n a como c o -
t r a n s m i s o r e x i s t e n e v i d e n c i a s de l a e x i s t e n c i a de r e ­
c e p t o r e s p u r i n é r g i c o s P j , p r o b a b l e m e n t e d e l s u b t i p o A j 
e n l a s t e r m i n a c i o n e s n e r v i o s a s . En v e j i g a u r i n a r i a 
d e l r a t ó n s e ha d e m o s t r a d o l a e x i s t e n c i a de m e c a n i s m o s 
p u r i n é r g i c o s r e s p o n s a b l e s de l a r e s p u e s t a m o t o r a r e s i s _ 
t e n t e a l a a t r o p i n a . En e s t e t r a b a j o e s t u d i a m o s l a po 
s i b i l i d a d de q u e e s t a s r e s p u e s t a s s e e n c u e n t r e n some t j ^ 
das a m o d u l a c i ó n p o r a d e n o s i n a p r o v e n i e n t e d e l A T P l i ­
b e r a d o . 

Se t r a b a j a c o n v e j i g a de r a t o n e s l a q u e es u b i c a d a 
e n un b a ñ o de ó r g a n o a i s l a d o c o n un s i s t e m a q u e p e r m i ­
t e r e g i s t r a r s u r e s p u e s t a a l a e s t i m u l a c i ó n t r a n s m u r a l 
y a l a g r e g a d o de d i v e r s o s a g e n t e s c o n t r á c t i l e s . L o s 
r e g i s t r o s s o n i s o m é t r i c o s y l o s p a r á m e t r o s de l a e s t i ­
m u l a c i ó n e l é c t r i c a s o n 70 V , 1 ms y 0 . 1 , 0 . 5 , 1,5 H z . 

Se a p r e c i a q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n de d i v e r s o s aaon i s_ 
t a s p u r i n é r g i c o s a l a p r e p a r a c i ó n r e d u c e n l a i n t e n s i ­
dad de l a s c o n t r a c c i o n e s p r o d u c i d a s p o r e s t i m u l a c i ó n 
t r a n s m u r a l . E l o r d e n de p o t e n c i a i n h i b i t o r i a e s R - f e -
n i l i s o p r o p i l a d e n o s i n a > c i c l o h e x i l a d e n o s i n a > N - e t i l -
c a r b o x a m i d a a d e n o s i n a > a d e n o s i n a > S - f e n i l i s o p r o p i l a d e 
n o s i n a , l o q u e h a c e s u p o n e r q u e s e t r a t a de e f e c t o s in_ 
d u c i d o s p o r e s t i m u l a c i ó n de r e c e p t o r e s A j . L a s r e s ­
p u e s t a s c o n t r á c t i l e s i n d u c i d a s p o r A T P e x ó g e n o s o n i n ­
h i b i d a s c o n un r a n g o de p o t e n c i a p r o p i o de r e c e p t o r e s 
A 2 . 

P r o y e c t o s F o n d e c y t 0699-89 y 2 0 . 3 3 . 5 2 de D i r e c c i ó n de 
I n v e s t i g a c i ó n , U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

C A R A C T E R I Z A C I Ó N 0E L A S NEURONAS I N M U N U R E A C T I V A S A 
R E C E P T O R E S C 0 L I N E R G I C 0 S N I C 0 T I N I C 0 S ( n C H r ) EN LA 
C O R T E Z A C E R E B R A L . ( C h a r a c t e r i z a t i o n o f n A C H r i n m u n o -
r e a c t i v e n e u r o n s i n t h e c e r e b r a l c o r t e x ) . B r a v o H . , 
K a r t e n H . J . , D e p a r t m e n t o f N e u r o s c i e n e e s S c h o o l o f 
M e d i c i n e U n i v e r s i t y o f C a l i f o r n i a , San D i e g o . 

L a i n e r v a c i ó n c o l i n é r g i c a de l a c o r t e z a c e r e b r a l de 
l a r a t a p r o v i e n e de n e u r o n a s d e l m e s e n c é f a l o , p r o s e n c é -
f a l o e i n t r í n s e c a s c o r t i c a l e s . L a s t e r m i n a l e s d e e s t a s 
n e u r o n a s i n t e r a c t u a n c o n r e c e p t o r e s t a n t o n i c o t f n i c o s 
como m u s c a r í n i c o s . Se s a b e q u e l a d i s t r i b u c i ó n de e s t o s 
r e c e p t o r e s s e l o c a l i z a e n d i f e r e n t e s c a p a s de l a c o r t e ­
z a . E n e l p r e s e n t e t r a b a j o hemos i n d i v i d u a l i z a d o l a s 
n e u r o n a s i n m u n o r e c t i v a s a n A C H r u t i l i z a n d o a n t i c u e r ­
p o s m o n o c l o n a l e s e i n m u n o h i s t o q u f m i c a e n s e c c i o n e s f l o ­
t a n t e s . A l t e r n a t i v a m e n t e m e d i a n t e d o b l e m a r c a c i ó n 
c o n n t i c r o e s f e r a s de l a t e x c o n r o d a m i n a e i n m u n o h i s t o -
q u ^ m i c a , s e d e t e r m i n ó l a s v í a s e n l a s c u a l e s a l g u n a s 
n e u r o n a s c o l i n o c e p t i v a s p a r t i c i p a n . E l a n á l i s i s m i ­
c r o s c ó p i c o d e m o s t r ó q u e l a s n e u r o n a s i n m u n o r e c t i v a s a 
n A C H r e s una p o b l a c i ó n h e t e r o g é n e a c o n s t i t u i d a p o r n e u ­
r o n a s p i r a m i d a l e s de c a p a s V y 1 1 - 1 1 1 , además de p e ­
q u e ñ a s n e u r o n a s de c a p a I , f u s i f o r m e s de c a p a V I b y 
r e d o n d a s de c a p a s I I - V . L o s e x p e r i m e n t o s de d o b l e m a r ­
c a c i ó n d e m o s t r a r o n q u e l a p r o p o r c i ó n de l a s n e u r o n a s 
p i r a m i d a l e s n A C H r p o s i t i v a s (15 -20%) p r o y e c t a n a e s t r u c ­
t u r a s s u b c o r t i c a l s ( c o l f e u l o s u p e r i o r , n ú c l e o s p o n t i n o s 
y n e o e s t r i a d o ) y s ó l o una p e q u e ñ a c a n t i t l a d ( m e n o s d e l I X ) 
l o h a c e a o t r a s r e g i o n e s de l a c o r t e z a c e r e b r a l . 

E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e l a a c c i ó n p r i n c i p a l m e n ­
t e e x i t a t o r i a , q u e s e ha d e s c r i t o p a r a l a s t e r m i n a l e s 
c o l i n é r g i c a s e n e s t e c a s o s o b r a l a s n e u r o n a s p i r a m i d a l e s 
de U c o r t e z a c e r e b r a l , s e r l a mas s i g n i f i c a t i v a p a r a e l 
o u t p u t c o r t i c o - s u b c o r t i c a l q u e p a r a e l c o r t i c o - c o r t i c a l . 

L O C A L I Z A C I Ó N DEL N E U R 0 P E P T I D 0 CGRP EN A F E R E N C I A S 
V I S C E R A L E S DE G A T O . ( C a l c i t o n i n - g e n e r e l a t e d p e p t l d e 
i n v i s c e r a l a f f e r e n t s o f t h e c a t ) . T o r r e a ! b a , F . y 
L e ó n , J . , D e p a r t a m e n t o de C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c . 
C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a 
de C h i l e . 

E l n e u r o p é p t l d o CGRP ha s i d o p o s t u l a d o como n e u r o -
t r a n s m l s o r e n v í a s c e n t r a l e s r e l a c i o n a d a s c o n f u n d o ­
n e s v i s c e r a l e s e n r a t a s . Q u i s i m o s e s t u d i a r e n g a t o s 
l a p o s i b l e e x i s t e n c i a de CGRP e n a f e r e n d a s v i s c e r a ­
l e s p e r i f é r i c a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n a q u e l l a s o r i g i n a ­
d a s e n l o s r e c e p t o r e s c a r o t i d e o s . P a r a e l l o u t i l i z a ^ 
mos g a t o s n o r m a l e s s o m e t i d o s a p r o c e d i m i e n t o s p a r a 
e v i d e n c i a r CGRP p o r m é t o d o s 1 n m u n o c 1 t o q u f m i c o s , u s a n ­
do un a n t i c u e r p o p o l i c l o n a l ( P e n í n s u l a L a b . ) y r e v e U 
d o I n d i r e c t o u s a n d o p e r o x i d a s a y d 1 a m i n o b e n z 1 d 1 n a . 
E n c o n t r a m o s a r b o r l z a c i o n e s t e r m i n a l e s I n t e n s a m e n t e 
p o s i t i v a s p a r a CGRP e n e l c u e r p o y s e n o c a r o t i d e o s . 
A s i m i s m o , l a m a y o r í a de l a s n e u r o n a s d e l g a n g l i o 
p e t r o s o y u n a m i n o r í a de n e u r o n a s d e l g a n g l i o n o d o s o 
f u e r o n p o s i t i v a s . E n e l s i t i o de t e r m i n a c i ó n c e n t r a l 
de e s a s a f e r e n c i a s , e l n ú c l e o d e l t r a c t o s o l i t a r i o 
( N T S ) , s e e n c o n t r ó una I n t e n s a m a r c a c i ó n e n t e r m i n a ­
l e s a x o n a l e s e n l o s s u b n d e l e o s c o m i s u r a l , m e d i a l 
r o s t r a l , d o r s a l , I n t e r m e d i o , i n t e r s t i c i a l y g e l a t i n o ­
s o . No hubo t i n c i ó n de somas e n e l N T S , n1 de a x o n e s 
e n l o s s u b n ú c l e o s v e n t r a l , v e n t r o l a t e r a l y m e d i a l 
c a u d o v e n t r a l . E s t o s h a l l a z g o s s u g i e r e n q u e a l menos 
u n a p a r t e de l o s a x o n e s p o s i t i v o s p a r a CGRP e n e l N T S 
p r o v i e n e n de a f e r e n d a s p e r i f é r i c a s . 

F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o F O N D E C Y T 3 1 7 / 8 8 . 



R320 RESÚMENES 

EFECTO C E LA TEMPERATURA CORPORAL SOBRE LA ACTIVIDAD 
OUIMIORRECEPTORA CAPOT IDEA. (Effect of body temperatura 
on carotid chemoreceptor activity). Loyola, H., Fadic, 
R., Cárdenas, H., Larrain, C. y Zapata, P. Laboratorio 
de Neurobiología, Universidad Católica de Chile. 

Codo el efecto determinante de la temperatura so­
bre la actividad quimiorreceptora de cuerpos carotideos 
superfundidos in vitro, interesa estudiar dicho efecto 
sobre la frecuencia de descarga de las fibras quimio-
sensoriales (fx) de cuerpos carotideos in situ, a fin 
de analizar su posible participación en la hiperventi-
lación hipertérmica. 

En 15 gatos anestesiados con pentobarbitona, se 
determinó: volumen corriente, frecuencia respiratoria, 
volumen minuto inspiratorio, frecuencia de suspiros y 
PETC02. Se seccionó uno o ambos nervios carotideos y se 
registró fx del cabo distal de uno de ellos, luego de 
barodenervar el seno carotideo ipsilateral. Se estudió 
los efectos de las variaciones de la temperatura rectal 
entre 36 y 4 ^ C. 

Las alzas térmicas provocaron hiperventilación 
pulmonar y alveolar, aunque atenuada en los animales 
con neurotomia carotidea bilateral. Pese a la calda 
progresiva de la PETC02 causada por la elevación térmi­
ca, fx no varió significativamente (en la mayoría de 
los gatos) o bien aumentó en forma correlativa con la 
temperatura. La exposición breve a 100% 02 silenció 
transitoriamente la actividad quimiosensorial, a todas 
las temperaturas estudiadas. 

Se concluye que el alza progresiva de la tempera­
tura corporal produce un aumento correlativo de la ac­
tividad quimiosensorial, que predomina o se cancela con 
la disminución proporcional de dicha actividad que de­
biera producir el incremento concomitante de la venti­
lación alveolar. En el animal con los nervios intactos, 
el aumento de la actividad quimiosensorial evocado por 
alza térmica podria contribuir a desencadenar la hiper­
vent ilación pulmonar hipertérmica. 

(Financiamiento: FONDECYT, DIUC y Fund. Gildemeister) 

CAMBIOS EN EL CONTENIDO Y EN LA LIBERACIÓN DE 
NOREPINEFRINA EN OVARIC POLIQUISTICO DE RATA * 
(Changes in norepinephrine content and reléase 
from polycystic ovary). Lara H. y Ferruz J. 
Depto. Bioquímica y Biología Molecular Fac.Cs. 
Químicas y Farmacéuticas. Universidad de Chile 

El ovario poliquístico (PCO) se caracteriza 
por una detención del desarrollo folicular y 
un aumento en los niveles plasmáticos de este 
roides sexuales (espec i almente andrógenos).Aún 
no están claros los mecanismos involucrados en 
esta patología. Ya aue en trabajos anteriores 
hemos descrito que el ovario recibe influen 
cias nerviosas simpáticas que controlan el de­
sarrollo folicular y estimulan la secreción de 
esteroides; hemos estudiado si estas influen­
cias nerviosas están modificadas en él PCO. Pa 
ra inducir el PCO se inyectó una dosis única 
de Valerato de Estradiol ( 2 mg/rata). Después 
de 30-60 días de la inyección, las ratas pre­
sentaron una disminución en el peso de los ova 
rios y perdieron su ciclicidad normal ( Estro 
constante, característico de P C O ) . Los nive­
les de norepinefrina del ovario aumentan con 
respecto a ratas en distintas etapas del ciclo 
estral. La liberación de 3H-NE inducida por 
estímulo eléctrico (80 V, 2 mseg, 10 Hz) está 
aumentada, efecto que se aprecia claramente al 
comparar la liberación inducida por estímulo e 
léctrico en presencia de tetraetil amonio (blo 
queador de la salida de potasio). 
Estos cambios sugieren que durante el PCO hay 
un aumento en la actividad simpática que podría 
estar involucrada en el aumento de los niveles 
de esteroides sexuales descritos en el PCO. 

(*) Financiado oor DTT 2 7 5 0 - S T 2 2 ; The Rockefe-
11er Foundation y Fondecyt 90-1001. 

CAMBIOS AGUDOS EN LA VELOCIDAD DE RELAJACIÓN DEL 
SOLEO PROVOCADOS POR ESTIMULACIÓN INDIRECTA (Transtent 
changes ln half-relaxation tiae of the soleus anísele 
induced by indlrect stiaulation). Ramlre» .B.U. 
Departamento de Enfermedades Respiratorias, Facultad 
de Medicina, Pontificia Universidad Católica de Chile. 
La estimulación crónica provoca cambios importantes 
en las características contráctiles de los músculos 
esqueléticos. Usando un patrón de estimulación 
adecuado, el soleo denervado se transforma en un 
músculo rápido en menos de 30 días. Aquí se describe 
que una estimulación corta (pocos minutos) también 
provoca cambios importantes en algunas características 
contráctiles. 
Los soleos de 7 ratas adultas anestesiadas se 
estimularon indirectamente y se registró la tensión 
isomatrica desarrollada. El protocolo de estimulación 
fue el siguiente t 5 seg a 2 Hz; 15 min con trenes 
de pulsos a 30 Hz (50 ms de duración 5 trenes/segundo); 
5 seg a 2 Hz. 
Al final de los 15 min de estimulación tetánica el 
músculo desarrolló alrededor de 607. de la tensión 
tetánica inicial. La tensión de la sacudida también 
era significativamente menor que la inicial. El 
tiempo de contracción no se alteró, pero el tiempo 
de media relajación disminuyó significativamente 
(677. del control). Estas alteraciones revertían en 
60 min de reposo. 
Los resultados muestran que la estimulación aguda 
provoca cambios en las características contráctiles 
del soleo. El tiempo de relajación depende de la 
disminución de calcio en el cltosol y de las 
características de la mlosina. Es improbable que 
haya cambios moleculares en la mlosina en sólo 15 
min, pero la estimulación fatigante podría haber 
modificado la liberación de calcio desde el retículo 
sarcoplásmico. Una menor salida de calcio frente 
a cada estímulo podría explicar los resultados 
obtenidos. 
Se agradece el financiamiento de Laboratorio Lafi. 
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s i s t e m a s d i f e r e n t e s d e e l e c t r o f o r e s i s d e a l t o v o l t a j e , e n 
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( T r a b a j o a p o y a d o p o r F O N D E C Y T y p o r D T I , U n i v . d e C h i l e ) . 
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E F E C T O S DE L A A D M I N I S T R A C I Ó N DE ESCOPOLAHINA SOBRE 
CONDUCTAS EVOCADAS POR APOMORFINA Y A N F E T A M I N A EN 
G A T O S . ( E f f e c t s o f s c o p o l a m i n e a d m i n i s t r a t i o n on t h e 
b e h a v i o r s i n d u c e d b y a p o m o r p h i n e and a m p h e t a m i n e i n 
c a t s ) . A c u ñ a , C , T e t a s , M . , G ó m e z , A . y M o t l e s , E . 
D e p a r t a m e n t o de C i e n c i a s P r e c l í n i c a s y D e p a r t a m e n t o 
de C i e n c i a s N e u r o l ó g i c a s , F a c u l t a d de M e d i c i n a O r i e n ­
t e , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E l o b j e t i v o de e s t e t r a b a j o es e l de e v a l u a r s i e l 
s i s t e m a c o l i n é r g i c o j u e g a un o a p e l m o d u l a t o r i o s o b r e 
l a s c o n d u c t a s p r o d u c i d a s e n g a t o s p o r a d m i n i s t r a c i ó n 
de a p o m o r f i n a y a n f e t a m i n a . En 11 a n i m a l e s s e e s t u ­
d i a r o n l a s c o n d u c t a s i n d u c i d a s p o r a p o m o r f i n a ( 2 
m g / k g s . c . ) y a n f e t a m i n a ( 5 m g / k g s . c ) , a n t e s y 
d e s p u é s de b l o q u e a r l o s r e c e p t o r e s m u s c a r i n i c o s 
m e d i a n t e l a i n y e c c i ó n de e s c o p o l a m i n a ( 0 . 1 m g / k g 
s . c ) . E s t a ú l t i m a d o s i s f u e e s c o g i d a como r e s u l t a d o 
de un e s t u d i o d o s i s - r e s p u e s t a p r e v i o . 

L a s c o n d u c t a s e v a l u a d a s f u e r o n : m o t i l i d a d , i n d i f e ­
r e n c i a e n r e l a c i ó n a l o b s e r v a d o r , o l f a t e o , t e m o r , 
m o v i m i e n t o s , de c a b e z a y a l u c i n a c i o n e s . En l o s g a t o s 
que r e c i b i e r o n e s c o p o l a m i n a y a p o m o r f i n a s e o b s e r v ó 
un a u m e n t o de l a c o n d u c t a de i n d i f e r e n c i a , t e m o r y 
a l u c i n a c i o n e s y una d i s m i n u c i ó n de l a m o t i l i d a d 
o l f a t e o y m o v i m i e n t o s de c a b e z a . En l o s a n i m a l e s 
t r a t a d o s c o n e s c o p o l a m i n a y a n f e t a m i n a s e o b s e r v ó 
d i s m i n u c i ó n de l a s c o n d u c t a s de i n d i f e r e n c i a y m o t i ­
l i d a d , r e g i s t r á n d o s e e n c a m b i o un i n c r e m e n t o d e l 
o l f a t e o , m o v i m i e n t o s de c a b e z a y t e m o r . L a s d i f e ­
r e n c i a s o b s e r v a d a s s o n e s t a d í s t i c a m e n t e s i g n i f i c a ­
t i v a s ( p < 0 . 0 5 ) y d e m u e s t r a n que a l g u n a s c o n d u c t a s 
p r o d u c i d a s p o r l a s d r o g a s a n a l i z a d a s s o n m o d u l a d a s 
p o r e l s i s t e m a c o l i n é r g i c o . 

P r o y e c t o № 1088-89 de F O N D E C Y T . 

SEROTONINA (5-HT) PLASMÁTICA: SU CONCENTRACIÓN NO ES 
MAYOR EN CIRCULACIÓN PORTAL QUE SISTEMICA. (Plas»a 
aerotonin: its concentration is not higher in portal 
than in systeaic circulation). Aranda. E.. Pereira. J•. 
Pérez. M., Mezzano. D. Departamento de Hematología, 
Escuela de Medici na, Universidad Católica* 

5-HT es sintetizada y liberada por las células 
enterocromafines del tubo digestivo; se postula que una 
fracción alcanza la circulación porta siendo 
•etabolizada en la •icrovasculatura del hígado y pulmón 
en coapetencia con las plaquetas, que captan activamente 
la asina desde el plasma y constituyen el Mayor 
reservorio y sitio de transporte de la 5-HT Bangulnea. 
Se ha postulado la existencia de un gradiente de 
concentración plasmática de 5-HT entre las circulaciones 
portal y sistèmica, aunque no se ha demostrado, en parte 
por la baja concentración de 5-HT en el plasma y la 
dificultad tècnica de su medición. 

En ratas no estimuladas se extrajo sucesivamente sangre 
de venas porta y cava inferior en EDTA, PGE1 e 
imipramina, a 4QC. Se obtuvo plasma libre de plaquetas, 
y la 5-HT se extrajo con HC104 para su medición por HPLC 
con detección electroquímica. En otro grupo se midió 5-
HT plaquetaria. 

Vena Porta Vena Cava Inf. p 

Plasma (n=23) 3.8 ± 1.8 3.4 ± 1.7 N.S. 
(ng/ml) 
Plaquetas (n=13) 1.1 ± 0.28 1.1 ± 0.35 N.S. 
(ug/10 plaq.) 

No se demuestra una gradiente de concentración de 5-HT 
plasmática entre ambas circulaciones. Los niveles 
registrados son muy bajos, y podría pesquizarse una 
diferencia estimulando la secreción de 5-HT. Como se 
esperaba, la concentración plaquetaria de 5-HT es 
similar en ambos territorios. (FONDECYT 421-88). 

RESPUESTA PRESOKA A NOREPINEFRINA DURANTE EL CICLO ESTRAL DE 

LA RATA: RELACIÓN CON LA PRODUCCIÓN VASCULAR Y RENAL DE P 6 E 2 Y 

P G F 2 alfa. ( P r e s s o r responses to norepinephr i ne dur ing the re t es t rus 

cycle: Retationship ta vascular and renal P G E 2 and P G F 2 alfa production). 

B. Zamorano. Depto. Fisiología y Biof ís ica, Fecullad da Medicina Nor te , 
Universidad de Chile. 

Se ha demostrado que estrógenos y progesterona modifican el 
metabolismo de P 0 E 2 y f 2 a l fa, y que ambas PGs tienen una acción 
antagónica sobre la reactividad vascular ( R V ) . En consideración que los 
niveles de estos esteroides f luctúan durante el ciclo ovar ico, se invest igó, 
en cade etapa del ciclo est re l ( C E ) , si estas var iaciones afectaban la 
respuesta vasomotora a norep inernna ( N E ) , y su posible relación con los 
niveles vasculares y renales de P G E 2 y F 2 elfo. 

Se u t i l i zaron ratas Sprague-Dawley normotensas ( R N T , n=32) e 
hipertonías exper imentales ( R H E : Ooldbltttt l . n * 3 2 ) . E l CE se controló 
por análisis ortológico vogtnol diar io. Lo presión a r te r ia l ( P A ) so 
detc1 ^minó por método directo. Una vez establecida la PA basal, se midió la 
respuesta presora a le misma dosis de NE ( 0 . 4 u g / 1 0 0 gpc). La 
concentración de P G E 2 y F 2 alfa en plasma, médula renal ( M R ) y o r ina se 
determinó por rodioinmunoanél is is, p rev ia extracción y separación 
crometográf ica. 

Los resultados demuestren que: 1) hay mayor sensibil idad vascular 

a N E durante el periodo de d ies t ro -proes t ro del CE de RNT y RHE ( 4 6 * y 

5 5 * sobre el n ive l basel, respect ivamente). 2 ) durante este mismo 

período disminuyen los niveles de P 6 E 2 y aumentan los de P 0 F 2 alfa en 

plasma, MR y o r ina ( p < 0.001). 3 ) estos cambios son mayores en RHE 

que en RNT. 

Se postula que modifiíauiones de los niveles t isu lares de PGs 

afectarían la RV a atientes presores durante el CE de la rata. 
(Financiado F O N D E C Y T - 1 1 3 1 ) 

CALICREINA URINARIA EN PACIENTES CON INSUFICIENCIA 
CARDIACA CRÓNICA. (Urinary kallikrein ln patients 
with chronic heart failure). Guarda, E., Corbalán, 
R., Croxatto, H.R., Silva, R. y Albertini, R. Dpto. 
Enfermedades Cardiovasculares, Fac. Medicina y Dpto. 
Ciencias Fisiológicas, Fac. Ciencias Biológicas, P. 
Universidad Católica de Chile. 

El sistema calicreína/cininas participa an la regu­
lación de la función excretora del riñon y está invo­
lucrado en la hipertensión arterial. Se desconoce su 
papel en la Insuficiencia Cardíaca (IC) , en la cual 
está disminuida la capacidad para excretar sodio y 
agua, a pesar de estar elevados los valores plasmáti­
cos del Péptido Natriurético Auricular. 

Para estudiar la posible participación de este sis­
tema enzimático en la IC, se estudiaron 12 pacientes 
(pts) con IC crónica CF II-III, 5 pts en CF IV y 10 
controles sanos. La cantidad de calicreína excretada 
por la orina (CU) se midió por el método amidásico, 
utilizando como sustrato un tripéptido cromogénico. 

Los resultados se expresan como promedio + SEM de 
la cantidad de CU (nmol/min) en el total de orina de 
24 hrs. 

controles 1148 + 200 
pts CFII-III 622 + 71* 
pts CF IV 143 + 47*# 
* = p * 0 . 0 1 vs controles. # = p < 0.05 vs CF II-III 

Estos resultados sugieren que la significativa dis­
minución de la CU en pacientes con IC, la que se hace 
más intensa a medida que empeora la capacidad funcio­
nal , pudiera ser una de las causas de la anormal 
retención de agua y sodio que se observa en esta pato­
logía . 

Financiado por FONDECYT 383/88. 
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DISTRIBUCIÓN DIFERENCIAL D E SUBTIPOS D E SITIOS D E UNION PARA 
P E P T I D O NATRIURETICO AURICULAR ( A N P ) E N PLACENTA Y CORDÓN 
UMBILICAL HUMANO. (D i f fe ren t ia l d is t r ibut ion of subtypes of binding sites 
for atr ta l na t r tu re t tc peptlde ( A N P ) In human placenta and umbi l ical 

cora) , sa jasAL, P o w e r . R.F.. singleton, A . , , Wharton, J . . PolaK. J.n.. y 
B r o w n . J . Departamento de Htstoquimtca, RPMS, Londres, y Laborator io da 
Fis iología, Cambridge, Oran Bretaña. 

Se ha demostrado niveles elevados de ANP en sangre de cordón 
umbi l ica l humano, siendo los del lado a r te r ia ) mayores que en el lado 
venoso; por o t ra par te , existen evidencias que sugieren que A N P puede tener 
un papel en regular el f lu jo placentar lo, lo que estar la apoyado por la 
existencia de sit ios de unión específicos para A N P en membranas de 
placenta El objet ivo del presente trabajo fue el de estudiar la localización 
de si t ios de unión para ANP tanto en placenta como en cordón umbi l ical 
humano, usando la técnica de autoradiografla in vitro 

Secciones de tejido placentario y de cordón umbi l ical fueron incubadas 
en buf fer fosfato conteniendo concentraciones crecientes de [ , 2 5 I ) - A N P . 
Secciones adyacentes se incubaron con igual cantidad de péptido marcado 
mas t u M ANP f r í o . Pa ra estudiar la existencia da si t ios de clearance 
metabólioo del péptido, se usó un análogo de A N P , el C - A N P , el cual se une 
en fo rma especifica sólo a los si t ios da clearance. 

[ I 2 5 | ] - A N P se unió en fo rma intensa y reve rs i b l e a la int ima de 
a r te r i a y vena umbi l ical con constantes de disociación de 0 58±0 19 y 
1 -24±0.51 n M , respectivamente. No se observó unión especifica en la 
media de ambos vasos. También se observó unión especifica en ramas 
intraplacentsr ias del cordón umbi l ical y en la región de la decidua. 1uM de 
C-ANP desplazó en aproximadamente un 70¡S la unión en la Int ima de 
a r te r i a umbi l ical y en la decidua, pero no desplazó la unión de la vena 
umbi l ical . 

En conclusión, los resultados del presente trabajo demuestran la 
existencia de sit ios de unión específicos para ANP en la int ima de a r t e r i a 
umbi l ical y en la decidua, con característ icas distintas a los observados en 
vena umbi l ical . Los sit ios de unión descri tos en a r t e r i a umbi l ical y en la 
decidua son consistentes con la existencia de receptores de clearance para 
ANP y podrían exp l icar la di ferencia a r t e r i o venosa observada en los 
niveles de ANP c i rculantes en sangre de cordón umbi l ical . 

IDENTIFICACIÓN DE UN SISTEMA Na-DEPENDIENTE PARA EL 
TRANSPORTE DE HIPOXANTINA EN LA PLACENTA DE COBAYO. 
(Identification of a Na-dependent hypoxanthine transport 
system in the guinea-pig placenta). Barros, L.F. y 
Yudilevich D.L. King's College, University of London. 
London WB 7AH. England.' 

La hipoxantina es una nucleobase endógena esencial para 
el metabolismo placentario y para el desarrollo fetal. En 
este trabajo se estudió el transporte de (3H) hipoxantina 
en la placenta de cobayo '[anestesiado con Nembutal 25 
mg/Kg i.v.) perfundida "in ?situ" (3 ml/min) con solución 
de Krebs modificada C13. Un bolo conteniendo (3H)hi-
poxantina y (14C)sacarosa (marcador extracelular) fué 
inyectado en la arteria umbilical. Inmediatamente se 
recolectaron 20-25 alíquotas del eflujo venoso en un 
minuto. La captación (¡O placentaria de (3H)hipoxantina 
fue £ 1 ± 2 (ES,n=10) en condiciones control. Cuando el Na 
del perfusado fué reemplazado equimolármente por Tris se 
observó una menor captación, 41 ± 3 (n=10>. Inhibición 
de la captación de (3H) hipoxantina se observó en presen­
cia de hipoxantina (65X), adenina (43%), guanina (50/í), 
adenosina (45%) y papaverina (40%) en tanto no hubo 
inhibición por uridina, ni tampoco por los inhibidores 
del transporte de nucleósidos NBMPR y dipiridatnol [21. La 
captación de (3H)uridina fué inhibida por uridina (74X), 
NBMPR (39*) y dipiridamol (39%) pero no por hipoxantina, 
adenina o papaverina. Estos resultados demuestran, en la 
membrana interfase entre 'sangre fetal y placenta, la 
presencia de: a. Un transportador de hipoxantina 
diferente del transportador de nucleósidos. b. Un sistema 
transportador de hipoxantina dependiente de Na. 

1. Wheeler, C.P.D. and Yudilevich D.L. J. Physiol. 
(London) 405: 511-526, 19GB. 
2. P l a g e m a m , P.G.W., Wohlhueter, R.M. and Woffendin C. 
Biochim. Biophys. Acta. 947: 405-443, 13BB. 
Se agradece ayuda financiera del Wellcome Trust, U.K. 
* Dirección actual de los autores: Departamento de 
Fisiología y Biofísica, Universidad de Chile. Casilla 
70055. Santiago. Chile. 

COMPARACIÓN DE LOS FLUJOS DE K" Y MANTTOL EN 

MUCOSA DE COLON DESCENDENTE DE OVINO Y BOVINO. 

(Compariaon of Rb" and mannitol flux aoroai ovina and bovina 

deaoancUng oolonic mucosa), fflhlflltti 1 A- y Mefielin ft I, 
Departamento da Fisiología, Facultad da Medicina Unlvanidad 

de Chile y King's College London. C Patrocinio: E.T. Marusic ). 

La cemolaridad da las heoes de bovinca ea menor que la 

da otroa animal** terrestre*, debido a un mayor contenido da 

agua y menor concentración da K*. Al comparar al transporte 

da Rb 8 6 in vitro, a travez da la muooaa de colon dicen dente 

de ovino* y bovino* bañada en solución Tyrode. se observa 

que los flujos urúdireocionalas da Rb*6 tanto en dirección 

muoosa-sercea. como ser osa-mucosa, asi como el flujo 

paracelular de Cu-manitol son mayores en colon de bovino. 

Esto hace suponer que el arrastre por solvente causado 

por el gradiente de presión ortoótica a travez de la mucosa, 

puede ser mayor en colon de bovino que en colon de ovino. 

Lo cual fue confirmado ya que la adición de 2mM P£.6.C600CO 

a la solución serosa indujo una absorción neta de Rb*6 en 

colon de bovino, no asi en colon de ovino. 

Bovinos Ovinos 

Flujo total de K* (5mM) umol»cm-2«h-'./- ES. CrO 
Solución isotonica 

m-s 1.84./-0.14 C21 0.69./-0.10"" Q4) 

s-m 2.43./-OJ3 (23) O.88./-O.06"' (24) 

Solución Hipertónica 

m-s 5J9./. 1,10*CT) UO/-0.25" Có) 

s-m 2.54./-0.25 CD 1.24./-0.14" (o) 

Flujo Paracelular de K* (SmM) Solución Isotonica 

m-s 1.07./-0.09 0.0) 0.4V./-O.O8" 0.1) 
s-m 1.64./-CU9 0.3) 0.43./-O.OT" Q3) 

Significancia estadística bovino v/s ovino «« P<0.0OOl, 

- P<0.05 m-s v/s s-m • P<0.05. 

Se agradece a Wellcome-Trusi y British Council 

M E C A N I S M O D E A C C I Ó N D E A N T I E S T R O G E N O S E N L A 

M O T I L I D A D E S P E R M A T I C A . ( M e c h a n i s m o f a n t i o e s t r o g e n s 

a c t i o n o n s p e r m m o t i l i t y ) . B r u z z o n e M E . . R o m á n E. y L e ó n 

E.M. O e p t o . F i s i o l o g í a y B i o f í s i c a , F a c d e M e d i c i n a N o r t e , 

U. d e C h i l e . 

E l c i t r a t o d e c l o m i f e n o ( C C ) y e l c i t r a t o d e 

t a m o x i f e n ( C T ) s e u t i l i z a n a c t u a l m e n t e e n e l t r a t a m i e n t o 

d e v a r o n e s i n f é r t i l e s c o n o l í g o s p e r m i a i d i o p á t i c a . S i n 

e m b a r g o , l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s c o n e s t a t e r a p i a , s o n 

c o n t r a d i c t o r i o s . D e b i d o a q u e e l m e c a n i s m o d e a c c i ó n 

i n v o l u c r a d o n o e s t á c l a r o , e n e s t e t r a b a j o s e b u s c ó u n a 

c o r r e l a c i ó n e n t r e e l e f e c t o d e e s t o s a n t i e s t r ó g e n o s s o b r e 

l a m o t i l i d a d d e e s p e r m a t o z o i d e s h u m a n o s i n v i t r o y l a 

a c t i v i d a d d e l a e n z i m a a d e n i l i l c i c l a s a ( A C ) p r e s e n t e e n 

l a m e m b r a n a e s p e r m á t i c a 

L a m o t i l i d a d e s p e r m á t i c a f u e o b s e r v a d a a l 

m i c r o s c o p i o a l o s O , 15, 3 0 y 6 0 m i n u t o s d e s p u é s d e 

m e z c l a r 0.1 m i d e l a s m u e s t r a s d e s e m e n p r o v e n i e n t e s d e 

d a d o r e s s a n o s ( n - 6 ) c o n 0 .2 m i d e C C o 0.2 m i d e C T e n 

c o n c e n t r a c i o n e s c r e c i e n t e s d e 0.1 u M a 5 m M . L a 

a c t i v i d a d d e l a A C f u e d e t e r m i n a d a p o r e l m é t o d o d e 

B i r n b a u m e r y c o l a b . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e a m b o s f á r m a c o s 

i n h i b e n l a m o t i l i d a d e s p e r m á t i c a y l a a c t i v i d a d d e l a A C 

e n f o r m a d o s i s d e p e n d i e n t e . E s t o s h a l l a z g o s p o d r í a n 

e x p l i c a r l o s e f e c t o s n e g a t i v o s e n c o n t r a d o s e n m u c h o s 

p a c i e n t e s , p u e s t o q u e l a m o t i l i d a d e s p e r m á t i c a e s t á 

a s o c i a d a e n f o r m a i m p o r t a n t e a l c o n t e n i d o d e A M P 

c í c l i c o i n t r a c e l u l a r . 
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DAÑO PULMONAR POR P A R A Q U A T : C O R R E L A C I Ó N E N T R E H I S T O -
P A T O L O G I A , RECUENTO C E L U L A R V A C T I V I D A D E N Z I H A T I C A 
DEL LAVADO BRONCO A L V E O L A R . (Lu ing damage b y p a r a q u a t : 
r e l a t i o n b e t w e e n h i s t o p a t h o l o g y , c e l l c o u n t i n g a n d 
e n z y m a t i c a c t i v i t y i n t h e b r o n c h o a l v e o l a r l a v a g e ) . 
M e n d o z a , R . , O y a r z ú n , M . J . , C a p e t l l l o . M . , P u e n t e , J . 
y L a t h r o p T " H " . E T D e p t o . P r e c i i n i c a s O r i e n t e , F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a y D e p t o . B i o q u í m i c a y B i o l o g í a M o l e c u l a r , 
F a c u l t a d de C i e n c i a s Q u í m i c a s y F a r m a c é u t i c a s , U n i v e r ­
s i d a d de C h i l e . 

E l p a r a q u a t e s un h e r b i c i d a q u e p u e d e c a u s a r dar lo 
p u l m o n a r d i f u s o ( S D R A ) e n s e r e s humanos y a n i m a l e s . 

Se r e l a c i o n o e l dar lo p u l m o n a r ( h i s t o l o g í a ) c o n e l 
r e c u e n t o c e l u l a r y l a a c t i v i d a d e n z i m a t i c a e n e l 
l a v a d o b r o n c o a l v e o l a r ( L B A ) . 

S e i n y e c t ó p a r a q u a t (2 6 15 m g / k g l . p . ) e n d o s i s 
ú n i c a a 34 r a t a s q u e f u e r o n s a c r i f i c a d a s 5 ó 48 h 
d e s p u é s y l o s r e s u l t a d o s ( h i s t o l o g í a y a n á l i s i s d e l 
L B A ) s e c o m p a r a r o n c o n l o s d e r a t a s c o n t r o l e s ( N a C l 
0 . 9 % i . p . ) . 

L a i n t e n s i d a d d e l d a ñ o h i s t o l ó g i c o p u l m o n a r ( e d e m a , 
membrana h i a l i n a e i n f i l t r a c i ó n c e l u l a r ) d e p e n d i ó 
d i r e c t a m e n t e d e l a d o s i s y d e l t i e m p o de o b s e r v a c i ó n . 

Se e n c o n t r ó a u m e n t o de l a a c t i v i d a d e n z l m á t i c a 
( f o s f a t a s a a l c a l i n a : P a l c ) y d e p r o t e í n a s e n e l LBA 
e n l a s e r i e e x p e r i m e n t a l d e p e n d i e n t e d e l a d o s i s d e 
p a r a q u a t . 

E l p a r a q u a t a u m e n t ó l a p r o p o r c i ó n d e p o l i m o r f o n u -
c l e a r e s y l i n f o c i t o s d i s m i n u y e n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
l o s m a c r ó f a g o s e n e l L B A . E l r e c u e n t o c e l u l a r t o t a l 
d e l LBA n o s e m o d i f i c ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 

E l r e c u e n t o c e l u l a r d i f e r e n c i a l d e l LBA p e r m i t i ó l a 
d e t e c c i ó n p r e c o z de a l v e o l i t l s . S i n e m b a r g o , s o l o l a 
h i s t o l o g í a y e n m e n o r g r a d o l a d e t e r m i n a c i ó n d e P a l c 
y p r o t e í n a s e n e l LBA p e r m i t i e r o n e v a l u a r l a i n t e n s i ­
d a d d e l d a ñ o p u l m o n a r . 

F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o s F 0 N D E C Y T c:87-88 y D T I ( M -
2 7 0 1 ) , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

DOXICICLIHA EK EL TRATAHIUTO 01 U MFERMEDAD PEEIODOI-
TAL DEL ADULTO:ESTUDIO DOBLB-CIBOO.(Double-blind evalua-
tion on the offeota of doxlcyeliné In the treateent of 
huaen periodontal diaeaae).ftallaK0ui w iRf l la l c.rnm l . 
Dep. da Faraaoologla.Fae. da Medlolna y Asignatura da 
Periodonola.Fae. da Odontología, UniTereldad da Chlla. 

Dado que laa enferaedadea periodontalee paraoieran aer 
lnfaccionea eapeolflcas produoidaa por algunoa ooaponen-
tea de la flora sub-ginglval.(B.ginglvalis,B.lnterBedlue, 
A.actlnoairceteaooBltana), se efootud un eatudio coapara-
tlvo dobla-ciego, para deterainar la utilidad de la tera­
pia alateBloa con doxioicllna (200 Bg/dla x 10 diaa) o un 
Placebo COBO un coapleaento al trataaiento oonvenoional 
de la enferaedad perlodontal(Raapado y pulido radicular). 
Bl eatudio ae efeotud en 406 aitloa oon aaooe perlodon-
talea entre 3 a 10 BB. ubloadoa en ee pieaaB dantarlaa de 
13 pedantea.Loa peráBetroa eatudiadoa fueron el Índice 
de aangraaiento,(I.S.) la profundidad de loa aacoa(P.S.) 
el nivel de lnaarol6n(N.1)y un Bonltoreo de la flora aub-
gingival Bedianta la Bioroacopla en faae de contráete,los 
que ae eatudiaron al coaienzo, a loa 30,90 y 100 dlaa de 
control.Se efectuó un raapado y pulido aubginglval en una 
heBi-aroada,quedando el lado opueato OOBO oontrol.Bn con-
aecuencla,en el eatudio hubo 4 poaiblaa trataalentoa: 
1.Doxioicllna.2.Dox.+raapado y pulido(R.P.)3.Placebo (PL) 
4.P1 * B.P. En el eatudio de la(F.S.) y del(B.I.),loa sa-
coa ae clasificaron en 4 catagorlaa: 1.S3 BB. 2. 4-6 BB 
3.27 BB. 

Todoa loa trataalentoa fueron oetadletioaaente auperio-
rea a aua reapectivoa valorea baaalea (BL) en el eatudio 
del (I.S.),pero no hubo diferenclaa entre ellos en ningu­
no de loa oontrolea. Loa trataalentoa redujeron (P.S.) y 
aueentaron (N.I.) reapecto a (BL) a loa 30,80 y 180 diaa 
de control.La coaparación entre loa tratanientos deaostro 
lo siguiente: l.Dox.fue superior a loa otroa trataalentoa 
en reducir (P.S.) de S 3 aa.(p < O.OOS), 2.Dox.auaentó el 
nivel de inserción,a loa 90 diaa, efecto que fue auperior 
a P1.+ R.P.( p < 0.01), en loa aacoa de s 3 BB.3. HO hubo 
diferencias significatlvaa entre loa trataalentoa al coa-
parar loa efectoa de loa trataalentoa aobre la flora 
aubginglval. 
Se concluye que, en éata eueatra inicial de pacientes,la 

terapia sisteBica oon doxioicllna no aodiflcd significa-
tivaaente los efectos de la terapia aecánica en el trata­
aiento de la enferaedad periodontal del adulto. 

Financiado por Proyecto FONDBCYT 89-1166. 

ACTIVIDAD EHZDUIICA EN ADOLESCENTES T SUS N0 
DUICACIOIBS COH EL EJERCICIO SOPRAMAIIMO. (Em 
•yaatlc actlvlty lm adolescente and lts aodl-
ficatioa with supraaaxiaal exereisa).Chlang.M. 
T. .GOM<la)l.M. .Gntl«5rr«l.M, J OlmOS.A.laaPOra-

Torlo de Ergonoala. TJep.cTanclas Fisiológicas. 
Departamento Bioquímica Aplicada. Universidad 
de Concepción. 

La determinación de la actividad de ciertas 
enzimas séricas relacionadas oon al metabolis­
mo del músculo esquiletico se considera como 
un posible índice de aptitud fíaica,nivel d* 
entrenamiento * indicador de estrés muscular. 
Sin embargo, la mayor cantidad de información 
disponible as relaciona con el trabajo dinámi­
co de larga duración y en deportistas adultos. 
Por ello,el objetivo del presente estudio fus 
valorar la actividad ensimátioa basal y su mo­
dificación luego de reallsado un ejercicio a-
naerábico de corta duración. 

El estudio se realicé1 en 18 adolescentes en, 
tre 14 y 16 años,sanos, a los que se evaluó pe 
so,estatura,masa libre de grasa y potencia a -
naeróblca, además de la actividad encima/tica 
de CK.LDH y ASAT sérica en reposo y cinco mi­
nutos después de finalisado el esfuerso. 

Se encontró* un aumento significativo de las 
encimas estudiadas de 12.7H, 11.99a y 31.794 
respectivamente, valores que difieren signifi­
cativamente con los encontrados para adultos 
deportistas. 

ALTERACIONES BIOLÓGICAS INDUCIDAS POR DICL0R0FEN0TAN0 

(DDT) Y CADHIO EN GALLINAS fBiologic alterations indu-

ced by chlorophenothane (DDT) and cadmiun in h e n s ) . Y. 

Paz de la Vega, Dpto. Ciencias Clínicas-Facultad "da 

Ciencias Veterinarias y Pecuarias,.Universidad de Chile. 

Diclorofenotano y cadmio son agentes potencialmente pre_ 

sentes en el medio ambiente, cuya conducta tóxica en re_ 

laci&n a sus concentraciones, puede influir sobre el or 

ganismo en diversas especies biológicas. Las aves, en 

particular, las gallinas* ponedoras pueden ser afectadas 

negativamente por el consumo en su dieta de dichas sus­

tancias en sus cualidades productivas y reproductivas. 

Paralelamente, se realizaron dos experiencias tendien 

tes a determinar la concentración mínima requerida para 

producir alteraciones en sus variables productivas y re 

productivas en relación a cada agente considerado. 

En la primera experiencia se utilizaron 100 gallinas 

White Leghoro fWL) de un ano de edad dividadas en cua -

tro grupos: control; 2 5 , 50 y 100 ppm de DDT en sus 

dietas por 12 semanas. En la segunda, 80 aves distribuí 

das en cuatro grupos experimentales que consumieron 0,0; 

25, 50, 100 ppm de cloruro de cadmio respectivamente du 

rante 16 semanas. 

Los resultados obtenidos indican que la presencia del 

DDT influye sobre la producción, fertilidad e incubabi-

lidad de los huevos en relación a su contenido en el 

alimento. 

Con respecto a las aves que consumieron cloruro de 

cadmio en sus raciones, los resultados indican que la 

concentración más alta (100 ppm) afecta algunas de las 

variables observadas. 

En este trabajo experimental el compuesto clorado pre_ 

sentó un mayor efecto deletéreo, estas condiciones 

experimentales. 

Proyecto 20.33.44-B D.I. Universidad da 
Concepción. 



Simposios 
EL CANAL PARA SODIO DEL T U 8 U L 0 COLECTOR CORTICAL RENAL. ( T h e 
sodtum chenml of the renal cort ical collecttng tubule) . F r tnd t , 6. y 
Pa lmar , L. 8. Dapto. da Ftstologfa, Escuela de Medicina, Universidad 
d a C n r n e l l , Nueve Y o r k , USA. 

Usando la técnico de peten clemp hemos identificado y 
estudiado las cor r ientes electrices uni tar ias conducidas a t ravés de 
canales para sodio de la membrana apical de las células pr incipales de 
los túbulos colectores cort icales de r ihanes de reta. E l canal tiene una 
conductancia de 5 pS (medida a 2 2 ' C con 140 mM Na en la 
mteropipeta) , es m u y selectivo para Na y L i en relación a K, y oscile 
espontáneamente en t re un estafó cerrado y o t ro abierto que duran 
3 - 4 scada uno. En presenciada 0,5 uM amilor .de en el lado luminal 
de la membrana los estados abierto y cerrado se acortan e 50 ms y 
330 m s , respectivamente, pero le conductancia del canal no decrece. 
En mediciones en parches os membrana mantenidos en la célula , tanto 
le cor r i en te e lectr ice como le conductancia uni tar ias se saturen el 
aumentar progresivamente la concentración de Ne en le pipete; Km 
paro Na es aproximadamente 25 mM y no es afectada por la diferencie 
ds potencial e léctr ico e t ravés del parche de membrana celular . Le 
probabilidad de un canal de estar abierto ( P o ) es de 0,5, aunque v a r i a 
bastante de una célula a o t r a , y aumenta levemente al h iperpo lar i zer 
le membrana celular . En parches de membrana separados de la célula 
Po aumenta desde 0,05 a 0,41 al ateallnlzar ( p H 6,4 a 7 ,4 ) el 
medioO que bafia el ledo citopléemico. El número promedio da canales 
abiertos en le membrana apical d isminuye rápidamente el e levar la 
concentración intracelular de C e 4 3 . El canal es regulado ademas por 
el n i v e l plasmático de eldosteront calculemos que durante aumentos 
crónicos de la hormona se encuentran unos 3.000 canales por oélula y 
en condiciones hormonales básales estos disminuyen a menos da 100. 

LA A H I L O R I D A C O M O U N A H E R R A M I E N T A EN E L E S T U ­
D I O DE L A T R A N S D U C C I O N Q U Í M I C A EN E t G U S T O Y 
E L O L F A T O . 

P e d r o L a b a r c a , C e n t r o d e E s t u d i o s C i e n t í f i c o s 
de S a n t i a g o . C a s i l l a 1 6 4 4 3 , S a n t i a g o y D e p t o . 
de B i o l o g í a , F a c . d e C i e n c i a s , U n i v . de C h i l e . 

U n a p r o p i e d a d c a r a c t e r í s t i c a de v a r i o s e p i t e 
l í o s c a p a c e s de l l e v a r a c a b o el t r a n s p o r t e ac_ 
t i v o de i o n e s s o d i o e s el de p o s e e r u n t i p o 
p a r t i c u l a r d e c a n a l e s de s o d i o q u e son b l o q u e £ 
d o s p o r el d i u r é t i c o a m i l o r i d a . E s t o s e p i t e ­
l i o s , m o n t a d o s en u n a c á m a r a de U s s i n g , son c 
p a c e s d e s o s t e n e r d i f e r e n c i a s d e p o t e n c i a l 
t r a n s e p i t e l i a l e s y c o r r i e n t e s de c o r t o c i r c u i t 
q u e son s e n s i b l e s a 1« a m i l o r i d a . En a ñ o s r e ­
c i e n t e s se h a d e s c u b i e r t o q u e l o s e p i t e l i o s 
g u s t a t i v o s y o l f a t o r i o s , en d o n d e o c u r r e n los 
p r i m e r o s e v e n t o s de 1« tran s d u c c i f i n en el g u s 
to y o l f a t o , p o s e e n t a m b i é n la c a p a c i d a d de 
s o s t e n e r d i f e r e n c i a s de p o t e n c i a l y c o r r i e n t e s 
de c o r t o c i r c u i t o en 1« c á m a r a de U s s i n g . En 
a m b o s e p i t e l i o s la a m i l o r i d a i n h i b e la r e s p u e s 
ta a a l g u n o s e s t i m u l o » t í p i c o s , p o r e j e m p l o 
las s a l e s de s o d i o y o d o r a n t e s , s e g ú n el c a s o . 
E s t a s o b s e r v a c i o n e s , c o m p l e m e n t a d a s c o n e s t u ­
d i o s s i c o f í s i c o s y e l e c t r o f i s i o l d g i c o s h a n re 
v e l a d o q u e la t r a n s d u c c i S n de a l g u n o s a g e n t e s 
g u s t a t i v o s es m e d i a d a en p a r t e , p o r m e c a n i s m o s 
q u e son s e n s i b l e s a la a m i l o r i d a . De o t r a p a 
te se h a d e m o s t r a d o r e c i e n t e m e n t e q u e la a m i l 
r i d a b l o q u e a c o r r i e n t e s de e n t r a d a v o l t a j e - d e 
p e n d i e n t e s en n e u r o n a » o l f a t o r i a s a i s l a d a s , e 
la a u s e n c i a de e s t í m u l o s o l f a t i v o s . E s t a o b -
s e r v a c i 6 n p e r m i t i r í a e x p l i c a r p o r q u e el d i u r é 
t i c o i n h i b e la r e s p u e s t a a o d o r a n t e s d e l epite_ 
lio o l f a t i v o . 

F o n d e c y t 1 1 6 7 / 8 8 , 1 1 1 6 / 9 0 , N I H G M - 3 5 9 8 1 T i n V e 
F o u n d a t i o n , 

CANALES OE K + y OE C l * EN ENTEROCITOS DE MAMÍFERO. 
POSIBLE PAPEL EN LA ABSORCIÓN DE NaCI. ( K * a n d C l * channels 
in mammalian enterocytes. T h e i r possible ro le in NaCI 
obsorptton). Sapiilvarls F v AFRC Instituto of Animal 
Phystology, Cambridge CB2 4 A T , I n g l a t e r r a 

El intestino delgado da los mamíferos es capaz de 
secretar o absorber electrol i tos y fluidos dependiendo de la acción 
de ciertas sustancies neurchumoreles oda la presencie <k algunas 
toxinas bacterianas. Pare aver iguar que canales pueden 
desempeñar un papel en el equi l ibr io eDSorctón/secreción. hemos 
investigado usando la técnica dal "petch-elamp" las corr ientes 
iónicas que estén presentes en enterocitos aislados ce vellosidades 
del intestino delgado del cobayo. 

Las cor r ientes observadas en condicionas un ióos 
cercenas s las fisiológicas son acarreadas por K * y por C l * . Las 
corr ientes de K * son debidas a la operación de un rectif icador 
entrante que es bloqueado por B e 2 * , pero no por T E A * , y por el 
veneno del escorpión L e i u r u s q u i n q u e s t r i a t u s añadido 
extracelularmente. La recti f icación no parece deberse e bloqueo 
por cationes divalen tes intraoeluleres sino al tipo da dependencia 
de la probabilidad de aper tura respecto del voltaje. Las 
corr ientes de C1~ rect i f ican hacia afuere, no requieren 
preset ivación, son bloqueadas por derivados del acida 
d i ren l lamtno-2 -carbox i l tco y son moduladas por el pH 
extrecelu ler . La ausencia de activación por fosfori lación da estos 
canales an iónicos, sugiere que no part icipen en el proceso de 
secreción. S in embargo, un modelo que s i tuara ambos tipos ds 
canales en le membrana basoleterel darla cuenta de la absorción 
dBCr transcelular y también osl reciclaje ds K * Introducido en 
le célula por el edu jo de N o * mediado por la bomba. 

El rectif icador entrante es desactivado por análogos no 
hldrol lzables de OTP administrado intrecelularmente, 
probablemente a t ravés da le activación os una proteine 0. Le 
cinética de este efecto sugiere une v i a Indirecta aún no 
determinada. Este t ipo de desactivación podría dar cuenta de ta 
Inhibición de la absorción de NaCI por algunos secretagugus. 

THE ROUTE AND FUNCTION OF HYPERTONIC ABSORPTION FROM 
DISTAL COLON. Neftalin R l Departamento de Fisfotogia King's 
Col lege London. 

Reduction in faecal water content f r o m 9 0 * in the prox imal 
colon to 6 0 * in the distal colon requi res e pressure of 5 0 0 - 1 0 0 0 
kPa. The osmalar i ty of the f lu id ebsorbate f r o m rabbi t descending 
colon Is approximately 1000 mOsm K g " ' . T h i s hyper ton lc i ty is 
capable of genareting a f lu id tension of 1 - 2 MPs. A w a y in which the 
osmotic p ressure gradient can be transduced into a f lu id tension 
w i t h i n the enclosed c r y p t lumens is by generating a NaCI gradient 
across the c r y p t we l l . The mul t i -punctate application of high f lu id 
tension ef f ic ient ly dehydrates faeces. The exceptionally low tissue 
hydraul ic conductance ( 5 x 1 0 " " cm. 3" ' . cm H 2 0 " ' ) required to 
sustain this high "standing gradient" across the c r y p t wa l l resul ts 
f r o m the high resistance of the v e r y n a r r o w c r y p t lumens, wh ich 
modulate the t renscrypta l hydraul ic resistance to the load. 

W i t h the fluorescent Ne* probe SBFI (Molecular probes) it 
has been shown that 750 mM No* is present in the interst i t ia l f lu id 
surrounding rabbit and rat colonic c r y p t s , whereas the c r y p t 
luminal [ N a * ] Is i 50 mM. Exposure to the secretogogue 
theophyl l ine ( 1 0 m M ) resul ts in a decrease in interst i t ia l N a * 
w i t h i n 3 minutes without any change in luminal [ N a * ] . 

A probe for mess f low of water f luorescein 5,6 disulphonate 
(Molecular Probes ) is accumulated w i t h i n the c r y p t lumen of 
absorbing mucosa. T h i s accumulation can be used to estimate the 
v e l x i t y of f lu id inf low into the c r y p t lumen= I x 1 0 ~ 5 cm. s , this 
fal ls to I x l O " 6 cm. s ~ ' w i t h i n 3 minutes after exposure to 
theophyll ine. These resu l ts Indicate that theophyll ine reduces net 
salt and water absorption by reducing uptake v i a the c r y p t s , 
secretion of Na* across the mucosal surface is v i a e x t r a c r y p t a l 
paracel lular channels. 

http://amilor.de
http://Fac.de
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M O D I F I C A C I Ó N EN L O S U M B R A L E S A E R O B I C O S Y A N A E R O B I C Q S 
CON E L E N T R E N A M I E N T O F I S I C O . 
M o n t a d n o s . R . ; H e r n á n d e z . 0 . ; G u a . j a r d o , J . ; M a u l e n . 3 . 
L a b . F l a l o l . E j e r c i c i o , A r e a C C B B , S e d e d e l M a u l e , 
P . U . C , d e C h i l e . 

L a r e s p u e s t a del u m b r a l a e r o b i c o ( U A ) ( i n t e n s i d a d de 
e j e r c i c i o a u n a c o n c e n t r a c i ó n d e l a c t a t o v e n o s o d e 
2 . 2 m M o l / 1 ) y d e l u m b r a l a n a e r f i b i c o ( U A n ) ( e s f u e r z o 
a una c o n c e n t r a c i ó n de *•.<* m M o l / 1 ) a l e n t r e n a m i a n t e 
( E ) d e r e s i s t e n c i a a e r o b i c o fue e s t u d i a d o e n 10 h o m 
b r e a c o r r e d o r e s d e f o n d o . E l g r u p o e n t r e n o 2 m e s e s 
6 s e s i c - n e s p a r s e m a n B . C a d a a e m a n a l o s s u j e t o s Tea 
l i z a r o n u n v o l u m e n d a BO k m , d e e s t o s u n 75% a u n a 
i n t e n s i d a d c o r r e a p o n d i e n t e a l U A n , 1096 b a j e y 15% a £ 
b r e e l U A n . A n t e s y d e s p u é s del p e r i o d o d e É e n f r e n 
t a r o n u n tBBt d e e s f u e r z o p r o g r e s i v o e n t r e a d m i l l 
h a s t a e l a g o t a m i e n t o , e n c a d a c a r g a s e e x t r a j o u n a 
m u e s t r a de s a n g r e , s e d e t e r m i n o l a v e l o c i d a d a l c a n z £ 
d a y e l V 0 2 m a x e n u n e r g o e s p i r f l m e t r o . E l l a c t a t o 
Be d e t e r m i n a p o r m e t o d o e n z i m à t i c o . E l a u m e n t a e n 
e l UA y e n el U í , n fue d e t e r m i n a d o p o r e l m e t o d o a a t s 
d i s t i c o d e t p a r a d a t a s p a r e a d o s y e x p r e s a d o s t a n t o 
e n % del V 0 2 m a x c o m o e n r e n d i m i e n t o f Í B i c o . S i g u i e n 
te a I D B 2 m e s e s d e E e l V 0 2 m a x n o s e m o d i f i c f i y e l 
UA y e l U A n s e e l e v a r a n d e l 6 6 . k % a l 7 ^ . 2 % y d e l 
B6.<t% a l 9 2 . 1 % del U02 m a x 1 / m i n , r e s p e c t i v a m e n t e 
( p < 0 . 0 1 ) . E l r e n d i m i e n t o física s e i n c r e m e n t o d e 
2 1 1 . 0 + 2 9 . 7 a 2 3 1 . 3 + 3 1 ) . U m t s / m i n ( p < 0 . 0 1 ) , c o r r i e n d o 
a n i v e l del UA y d e 2 5 8 . 2 + 2 7 . 8 a 2 7 7 . 2 + 3 1 . 1 m t a / m l n , 
a una v e l o c i d a d a n i v e l d e l U A n ( p < 0 . 0 0 1 ) . E a t o a r e 
s u l t a d d s i n d i c a n q u e B s e m a n a s d e e n t r e n a m i e n t o a 
u n a f r e c u e n c i a d e 6 p o r s e m a n a y a u n a i n t e n s i d a d £ 
q u i u a l e n t e a l U A n Bon s u f i c i e n t e s p a r a p r o v o c a r u n a 
m o d i f i c a c i ó n s i g n i f i c a t i v a e n l o a U A y U A n y e n e l 
p e r f o r m a n c e . 

F i n a n c i a d a p a r D I U C 1 G 5 / B 7 y F O N D E C Y T 5 6 3 / 8 9 

E F E C T O D E L E N T R E N A M I E N T O D E A L T A I N T E N S I D A D S O 
B R E L A V E L O C I D A D D E C O N D U C C I Ó N N E R V I O S A ( V C N ) 7 
( E f f e c t o f h i g h i n t e n s i t y t r a i n i n g o n t h e n e r -
v o u s c o n d u c t i o n v e l o c i t y ) . M a u l e n , J . ; V a r g a s , R • 
M o n t e c i n o s , R • L a b . F i s i o l . E j e r c i c i o - A r e o d e C C B B 
y E s c . E d . F í s i c a , S e d e d e l M a u l e , P . U . C . d e C H . 

I n t e r e s ó e s t u d i a r e l c o m p o r t a m i e n t o d e l a V C N 
e n n e r v i o s p e r i f é r i c o s d e h u m a n o s s o m e t i d o s a 
e n t r e n a m i e n t o d e a l t o i n t e n s i d a d p a r a d e s a r r o ­
l l a r f u e r z a m u s c u l a r . 13 j ó v e n e s d e 1 9 . 2 - 1 .1 
a ñ o s , s e d e n t a r i o s , e n t r e n a r o n e n m d q u i n a u n i v e r ­
s a l a l 7 0 36 d e l a f u e r z a m d x i m a , 3 v e c e s p o r s e ­
m a n a d u r a n t e 8 s e m a n a s , e n p o s i c i ó n l e g y c h e s t 
p r e s s . L a V C N s e m i d i ó a n t e s y a l t é r m i n o d e l 
e n t r e n a m i e n t o ( A E , T E ) y a l t é r m i n o d e i g u a l p e ­
r i o d o d e d e s e n t r e n a m i e n t o ( T D ) e n l o s n e r v i o s 
m a d i a n o ( M ) , c u b i t a l ( C ) , t i b i a l a n t e r i o r ( T A ) y 
t i b i a l p o s t e r i o r ( T P ) . P a r a e s t i m a r l a V C N s e 
u s ó t é c n i c a e l e c t r o f i s i o l ó g i c a p a r a m e d i r l a t e n _ 
c i a s p r o x i m a l y d i s t a l , y s e m i d i ó d i s t a n c i a e n ­
t r e * c d t o d o s d e e s t i m u l a c i ó n , c o n e s t o s d a t o s s e 
c a l c u l ó V C N e n m e t r o s / s e g u n d o . L a t e m p e r a t u r a 
a m b i e n t e f u e 2 ^ C , l o s s u j e t o s t u v i e r o n 1 0 m i n . 
d e r e p o s o e n d e c ú b i t o d o r s a l y n i n g ú n e n t r e n a -
m i e n t o d e s d e 24 h o r a s a n t e s d e l a m e d i c i ó n . L o s 
r e s u l t a d o s m o s t r a r o n q u e l a V C N a u m e n t ó * e n 
1 5 . 4 - 4 7 . 2 y 2 7 . 1 * ( p < 0 . 0 1 ) e n M , C y T A a l T E 
A l T D l a V C N d i s m i n u y ó e n l o s 4 n e r v i o s ( p < 0 . 0 1 ) 
A E - T D m o s t r ó q u e l o V C N r e t o r n ó a v a l o r e s i n i -
c í a l e s ( p < 0 . 0 2 ) . E x p e r i m e n t o s e n m o d e l o a n i m a l 
m u e s t r a n q u e e l e n t r e n a m i e n t o d e f u e r z a i n d u c e 
m o d i f i c a c i o n e s e n e l c a l i b r e d e a x o n e s y e s p e ­
s o r d e v a i n a d e m i e l i n o . S e d i s c u t e l a p o s i b i ­
l i d a d q u e l o s c a m b i o s d e V C N d e e s t e t r a b a j o 
s e r e l a c i o n e n a a d a p t a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s y / o 
f u n c i o n a l e s d e l a m o t o n e u r o n a a l f a e s p i n a l . 

F I N A N C I A D O P O R P R O Y E C T O 0 2 / 8 7 S E D E M A U L E P U C C H . 

ASPECTOS RELACIONADOS CON LA E N T R E N E A B I L I D A D EN EL SER H U t W C 
S u v e d r a C . , A c a d e m i a de C i e n c i a s de l a A c t i v i d a d F i s i c a 
C a s i l l a 1 2 5 - 2 « . S a n t i a g o , C H I L E . -

E s t u d i o s e f e c t u a d o s e n a d u l t o s , j ó v e n e s y n i ñ o s , d e m u e s t r a n que 
e s t o s r e s p o n d e n a d e t e r m i n a d o s r e g í m e n e s de e n t r e n a m i e n t o . S i n 
e m b a r g o s o n c o í n c i d e n t e s , p o r e j e m p l o , que c i e r t a s v a r i a b l e s 
f i s i o l ó g i c a s no r e s p o n d e n o no s o n e n t r é n e s e l e s e n j ó v e n e s 
d u r a n t e s u p r i e e r a d e c a d a de v i d a . E s t u d i o s p r e l i e i n a r e s i n d i c a n 
que a l g ú n g r a d o de e n t r e n e a b i l i d a d , e s p e c i f i c a a e n t e e n l a 
c a p a c i d a d a a x i a a a e r o b i c a y e n l a p o t e n c i a a e r o b i c a máx ima , s e 
e x p e r i m e n t a n r e c i e n e n j ó v e n e s a l g u n o s « e s e d e s p u é s d e l 
e s t i r a m i e n t o o e l "peale h e i g h v e l o c i t y " y que e s t a r e s p u e s t a e s 
a u y b a j a o no s i g n i f i c a t i v a h a s t a s e i s a e s e s e n t e s d e e l 
m e n c i o n a d o f e n ó m e n o . 
L a c a p a c i d a d d e t r a b a j o puede s e r i n f l u e n c i a d a e n e l a d u l t o p o r 
f a c t o r e s coao n u t r i c i ó n , t i p o o e s t i l o de v i d a y p o r e l 
e n t r e n a m i e n t o f í s i c o y p o r s u p u e s t o puede s e r l a r e s u l t a n t e de 
c i e r t o f e n o t i p o y d e f a c t o r e s g e n é t i c a s . 
E n e l a d u l t o e s t a e s t a b l e c i d o que l a r e s p u e s t a o e l g r a d o de 
r e s p u e s t a a l e n t r e n a m i e n t o s e c a r a c t e r i z a p o r una enorme 
d i f e r e n c i a í n t e r - i n d i v i d u a l e x i s t e n t e l a c u a l e s g e n é t i c a m e n t e 
d e p e n d i e n t e , e s t a v a r i a c i ó n s e o b s e r v a e n e s p e c i a l cuando e l 
e n t r e n a m i e n t o e s t a d e s t i n a d o a l a m e j o r í a de l o s c a p a c i d a d de 
t r a b a j o s d e l a r g a d u r a c i ó n y b a j a i n t e n s i d a d . 
L a c o n s i d e r a c i ó n d e a l g u n a s v a r i a b l e s d e t e r m i n a n t e s de l a 
c a p a c i d a d a e r o b i c a como c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s , d e 
c o m p o s i c i ó n c o r p o r a l , d e f u n c i ó n p u l m o n a r , c a r d i a c a y 
c i r c u l a t o r i a coao t a m b i é n l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l t e j i d o m u s c u l a r 
y d a l a u t i l i z a c i ó n de s u b s t r a t o s , h a c e n p o s i b l e e l e s t u d i o d e e l 
g r a d o d e s e n s i b i l i d a d p o r e l e n t r e n a m i e n t o e l c u a l no e s 
i l i m i t a d o y que cada uno de l o s f a c t o r e s m e n c i o n a d o s p o s e e u n 
g r a d o a u y e t e r o g e n e o d e e n t r e n e a b i l i d a d y e s i n d e p e n d i e n t e d e l 
s e x o , l a e d a d , l a e x p e r i e n c i a d e p o r t i v a a n t e r i o r , y u n p o c o menos 
d e l a i n t e n s i d a d y d e l v o l u m e n d e e n f r e n a m i e n t o a p l i c a d o y que 
s e g ú n d a t o s , l o s d i v e r s o s c o a p o n e n e t e s de l a c o n d i c i ó n f i s i c a 
p o s e e n un g r a d o de e n t r e n e a b i l i d a d que v a d e s d e un 28 a u n 5O0Z. 
E s t e t i p o de i n f o r m a c i ó n s e e s t i m a d i ! e x t r e m a u t i l i d a d p a r a l o s 
p r o f e s i o n a l e s r e l a c i o n a d o s c o n l a búsqueda de c a m b i o s e n l a 
c a p a c i d a d f u n c i o n a l d e ó r g a n o s y s i s t e i u s e n e l s e r humano. 

ADAPTACIÓN FISIOLÓGICA A LA ALTITUD (Physiolofical 
adaptation to high altitude) Donoso H v MlTMlhifl [A 
Universidad Metropolitana aérelas de la Educación ( DEFDER) y ACHS. 
• hoabre habita aa el fondo de un océano de aire. Ea la interfise 
coa otro asas obvio da agua ("nivel dal mar"), ajares una presión 
de 1 tonelada por m2 da superficie, reflejo de su enormidad. Sin 
embargo, la franja da aira que permite la sobrevida a altitudes 
entre 3.300 y 3.500 m (sobre 3.300 m hay deterioro orgánico 
progresivo) es delgada y configura ua complejo ecológico 
denoaunado "medio ambiente da altura", ea el que resida el 1% de 
la población mundial y al que as trasladan por diversos motivos un 
creciente número de personas (trabajadores; deportistas; militares; 
simples turistas). La adaptación a eso medio se centra aa su 
principal característica, que no es la única: la disminución del 
oxigeno (02) aa el aire. Entra las altitudes mencionadas, la presión 
barométrica (PB) alcanza respetivamente un tercio y la mitad de 
la PB da nival del mar y por supuesto la presión parcial da oxigeno 
(P02) cae en proporción al descenso de la PB. Siguiendo el curso 
del 02 desda al aire a las células aa lo que ha dado en Uamarss la 
"cascada de 02", se producen sucesivas caídas de laPOZ. Dado que en 
la altitud los requerimientos tisú lares da 02 no sa modifican, la 
conductancia C del 02 (C-V02/dalta P02) deberé aumentar 
atenuando esas caídas. A 3 486 m de elevación en que la presten de 
02 inspirado (PI02) es de 70 Torr. la C se duplica pudiendo 
mantenerla una P02 tisular aceptable. Esto so logra básicamente 
por diversas respuestas fisiológicas adaptativas desencadenadas 
por la disminución de 02 en el aire. Aparta de la importancia de 
conocer los cambios fisiológicos adaptatives, existen dos aspectos 
prácticos a considerar al trasudarse a la altitud: (a) la 
disminución en la capacidad de trabajo por caída de la máxima 
potencia aerobica (VOJmái) en • / - 10% por cada 1.000 m de 
elevación sobre los 1.300 m y (b) la posibilidad de presentar la 
"enfermedad por altura", la que puede consistir en levas molestias 
("puna"), que deben lomarse como advertencia, o severas 
complicaciones con posibilidad de muerte (adama pulmonar y/o 
cerebral). Ea consecuencia, el estudio de los problemas pisotearlos 
por la altitud no es de carácter puramente académico, ya que 
contribuye positivamente a la prevención y al tratamiento de los 
trastornos mencionados. I t O l t V L i O F O B D E C T T 3 M / S * . 
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CONDUCTA SENSORIO MOTORA EN GATOS H E M I S F E R E C T O M I -
Z A D O S . ( S e n s o r y m o t o r b e h a v i o r i n c a t s w i t h h e m i -
s p h e r e c t o m y ) . I n f a n t e , C , y V l l l a b l a n c a , J . R . 
D e p a r t a m e n t o de P r e c l l n i c a s , D i v i s i ó n C i e n c i a s 
M é d i c a s O r i e n t e , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d 
de C h i l e y M e n t a l R e t a r d a t í o n R e s e a r c h C e n t e r , 
D e p a r t m e n t o f P s i c h i a t r y and A n a t o m y , U n i v e r s i t y 
o f C a l i f o r n i a , U . S . A . 

E l S i s t e m a N e r v i o s o p r e s e n t a u n a n o t a b l e 
c a p a c i d a d de r e c u p e r a c i ó n f r e n t e a l a l e s i ó n , q u e 
s e p u e d e a t r i b u i r a u n a r e m o d e l a c i ó n m o r f o l ó g i c a 
y / o f u n c i o n a l ; e x i s t e n a n t e c e d e n t e s e x p e r i m e n t a l e s 
q u e s e ñ a l a n q u e e s t a c a p a c i d a d e s t á a u m e n t a d a 
c u a n d o l a l e s i ó n c o m p r o m e t e u n a m a y o r c a n t i d a d de 
t e j i d o n e u r a l e n c o n t r a p o s i c i ó n c o n l o q u e s e 
p i e n s a c o m u n m e n t e . G a t o s c o n r e m o c i ó n h e m i s f é r i c a 
u n i l a t e r a l d u r a n t e e l p e r i o d o n e o n a t a l y d u r a n t e 
l a e t a p a a d u l t a f u e r o n e v a l u a d o s c o n d i f e r e n t e s 
t e s t n e u r o l ó g i c o s y c o n d u c t u a l e s . T o d o s l o s g a t o s 
h e m i s f e r e c t o m i z a d o s , y e v a l u a d o s e n e l e s t a d o 
a d u l t o , s e m o s t r a r o n c o n d u c t u a l m e n t e d e f i c i t a r i o s 
r e s p e c t o de l o s g a t o s i n t a c t o s ; s i n e m b a r g o , l a 
r e c u p e r a c i ó n e x p e r i m e n t a d a p o r l o s g a t o s c o n l e s i ó n 
t e m p r a n a f u e c l a r a m e n t e m a y o r que l a d e l o s g a t o s 
c o n l e s i ó n t a r d í a . T e n i e n d o e n c u e n t a q u e l a s 
l e s i o n e s e n ambos g r u p o s de a n i m a l e s f u e r o n compa -
r a b i e s ; l a r e c u p e r a c i ó n m o s t r a d a p o r l o s g a t o s 
l e s i o n a d o s d u r a n t e e l p e r i o d o n e o n a t a l p u e d e a t r i ­
b u i r s e a l d i s t i n t o g r a d o de m a d u r a c i ó n d e l S i s t e m a 
N e r v i o s o a l momento de l a l e s i ó n y e n c o n s e c u e n c i a 
a un m a y o r g r a d o de p l a s t i c i d a d n e u r o n a l . 

PLASTICIDAD COUTIGURACIOHAL D U M M T E EL PERIODO CRITICO 

DEL DESARROLLO CEREBRAL (Conf igurational plasticity 

during the critical period of braln development) 

Fernández y,. Departamento de Fisiología y Biofísica, 

Facultad de Medicina. Universidad' de Chile. 

La metodología de impregnación"total" para un pequeño 

número de neuronas, desarrollada por Camilo Golgi 

(1875)y excepcionalmente aplicada por Santiago Ramón y 

Cajal , ha permitido en los últimos anos evaluar con 

gran precisión una s e r & de influencias sobre el Sistema 

Nervioso en desarrollo. Efectos nutricionales, 

ambientales, sensoriales y sociales, han sido detectados 

mediante el empleo de dicha tecnología. Del 

sismo modo, el método de Golgi ha sido usado 

recientemente para observar efectos deletéreos causados 

por enfermedades genéticas, alteraciones patológicas y 

envejecimiento neuronal. En el presente estudio se 

utilizaron 229 ratas albinas (Sprague- Davley) y 24 

grises. Estos animales fueron sometidos durante su 

periodo de lactancia exclusiva,al menos,a una de las 

siguientes influencias, estimulación compulsiva 

polisensorial, modificación macroambiental, aislamiento 

en cámaras silentes, sanipulación del grupo social, 

desnutrición o deprivación sensorial. La evaluación fué 

efectuada en forma cuantitativa en neuronas 

seleccionadas por su alto Índice de desarrollo y a 

través de estudios panorámicos. Las condiciones 

favorables incrementaron la frecuencia y longitud 

dendrltica, impulsaron el desarrollo geométrico, 

magnificaron la expansión territorial y frenaron 

considerablemente las curvas de decaimiento. Los 

estudios permitieron detectar. (1) Efectos 

compensatorios nutricio-macroambientales y 

polisensoriales.(2) Un notable aumento y reorganización 

de los segmentos centrífugos, gatillados por incremento 

de la ingesta y complejidad ambiental. (3) 

Significativos efectos aditivos de la desnutrición y 

privación sensorial durante la fase de crecimiento 

rápido. FONDECYT 0185-88. DTI B-2675-8935. 

FACTORES AMBIENTALES QUE INCIDEN EN LA PLASTICIDAD DEL 

SNC Y EN LA CONDUCTA DE LA RATA (Environmental factors 

wich modif les CUS plasticity and behavior in the rat). 

Teresa Pinto-Hamuy. Facultad de Medicina, Depto 

Fisiología y Biofísica, Universidad de Chile. 

Hemos desarrollado procedimientos eficaces de 

estimulación polisensorial en la rata, en ausencia de 

la madre, en el periodo pre-destete. Se encuentran 

cambios notables en el sustrato morfológico y en la 

conducta ulterior de la rata. Los cambios 

estructurales se manifiestan en el número y largo de 

las dendritas de neuronas piramidales de la capa III 

de la corteza visual. Estos resultados se obtienen 

después de un tiempo de estimulación total de 30 hrs., 

y son más consistentes y de mayor magnitud que los 

obtenidos por otros autores con periodos más 

prolongados en el post-destete (Venable, Fernández, 

Díaz y Pinto-Hamuy, Dev. Braln. Res, 1989). 

Los efectos de la estimulación pre-destete en la 

conducta se han medido en diferentes situaciones i 

Campo Abierto, alejamiento de la cria de su carnada 

desde la caja-hogar a otro compartimento, conducta 

competitiva en situaciones de privación de alimento o 

agua y rendimiento medido en una prueba de 

discriminación visual y en la solución de laberintos 

Hebb-Williams (Venable et al., Behav. Brain Res., 

1988). Los resultados apuntan a un efecto positivo en 

términos de mayor exploratividad y facilitación en la 

adquisición de hábitos del grupo experimental vs 

estimulados post-destete o vs el grupo social-control 

(Pinto-Hamuy, Martínez, Passlg, Díaz y Guadagno, 1990). 

Proyecto FONDECYT 118/88. 

HORMONP.S GDNP.DP.LES Y C O N D I C I O N A M I E N T O O V E R S I -

V O . ( D o n a d a I h o r m o n e s and a v o ¡ d a n c e condit¡o— 

n i n s ) . M o r a , S. y D i a z - V e l i z , G. D e p t o . P r e -

c l í n i c a s . D i v i s i ó n Orienta*, F a c . d e M e d i c i n a * 

U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

D i v e r s a s e v i d e n c i a s p e r m i t e n Postular Q u e 

el e j e hi p o t a i a m o - h i p o f ¡ s í s - o v a r í o j u e s a un 

rol i m p o r t a n t e e n la m o d u l a c i ó n del c o n d i c i o ­

n a m i e n t o a v e r s i v o . L a c a p a c i d a d d e a d q u i r i r 

t a r e a s d e e s t e t i p o v a r i a c o n s i d e r a b l e m e n t e a 

t r a v é s del c i c l o e s t r a l d e la r a t a : e s m á x i m a 

e n d i e s t r o , d i s m i n u y e e n p r o e s t r o y e s casi 

n u l a en e s t r o y metaeistro. L a a d q u i s i c i ó n e s 

e s t i m u l a d a p o r la o v a r iectomi a, m i e n t r a s q u e 

la r e p o s i c i ó n d e e s t r a d i o l (2 u s ) p r o v o c a u n a 

c a í d a « r a d u a l del a p r e n d i z a j e q u e e s m á x i m a 

al 3 e r d í a p o s t - i n y e c c i o n . E s t r a d i o l e j e r c e ­

ría un c o n t r o l i n h i b i t o r i o sobre c o n d u c t a s a -

d a p t a t i vas. E s t a a c c i ó n p a r e c e ser i n d i r e c t a , 

y a q u e e s m a y o r c u a n d o el nivel c i r c u l a n t e d e 

e s t r a d i o l es í n d e t e c t a b l e . El a u m e n t o d e e s ­

t r a d i o l e n d o s e n o d e s e n c a d e n a r i a u n a s e r i e de 

e v e n t o s c u y o s e f e c t o s a p a r e c e n d u r a n t e el e s ­

t r o o 4 8 h r s d e s p u é s d e la r e p o s i c i ó n d e e s ­

t r a d i o l en r a t a s ovex.. U n o d e e s t o s e v e n t o s 

e s la m a y o r l i b e r a c i ó n d e L H en la m a ñ a n a del 

proemtro, la cual e s t a p r e c e d i d a p o r m a y o r 

l i b e r a c i ó n de L H R H . L a a d m i n i s t r a c i ó n d e un 

a n t a s o n ista de L H R H n o soI o ¡mpIde la o v u I a -

c i o n * s i n o t a m b i é n e v i t a el d e t e r i o r o del 

a p r e n d i z a j e q u e o c u r r e n en estro. A d e m a s , es 

c a p a z de Prevenir los efectos d e e s t r a d i o l e n 

r a t a s ovex. 

P r o y e c t o F O N D E C Y T 1 0 8 4 / 8 9 . 
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ENDOTELIO » VASOACTIVIMe. (Endothiliun m a visosetlvlty). 
Donenoch, I . i Neceo, P. Oipirtes»»to de Precllnicet, Mvlslón 
O r i e n t e , Fleultid d t *dlcini. Universidad d i Chili. 

E l indottilo vascular ss un ó r g a n o con varias funcionts. U n ds 
a l l i s ss li vtsoacMvidtd porqus si indottilo Wstibolizi y produci 
s u b s t i n c l i s vtsotctlvis. Si hi d e s c r i t o dos s u b s t i n c ì i i visodilatt-

d o r i s g i m r a d i s i n il endotelio: P r o s t a c i c l i n s qui ictus p o r tetivs-
ci&n d i s d m l l c i c l a s i y il F i c t o r R s l s j t d o r q u i p i r i c i s i r 6 x l d i 
n i t r i c o o un n i t r o s o t i o l y quo t a t u i p o r i c t i v i c i ó n g u t n i l c i c l i s t 
i n i l núsculo l i s o , tabu s u b s t i n c i i l adtaós i n h i b i n li i g r i g i c i & n 
p l i q u i t i r i i . E l F i c t o r R i l i j t d o r s i g e n i r a in f o r a i p i r a a n i n t i y 

• s t i a u l i d o p o r d i v e r s i ! s u b s t a n c i a s c o s o c i t i c o l i a i n i s , t c e t i l c o l i -
na, p r o d u c t o s p l i q u i t i r i o s h i p o x i s y u l t r a s p o r f l u j o . Li d i s f u n c i ó n 
d a l e n d o t e l i o ( a j . h i p e r c o l e s t e r o l e s i a ) , s i g n i f i c a aanor p r o d u c c i ó n 
da l a s s u b s t a n c i a s v a s o d i l i t i d o r a s y t i n d i n c i i i l i v a s o c o n s t r i c ­
c i ó n . S i s u l t á n a i m n t i sa f a c i l i t a l a a g r i g i c i ó n p l i q u a t a r i a con la 
l i b a r a c i ó n da n e t a b o l i t o s qua i n d u c e n a a n o r p r o d u c c i ó n da F a c t o r 
R e l a j a d o r i n a l e n d o t e l i o dal lado y , qua a l i c t u i r d i r i c t t n t n t t 
s o b r e e l súsculo l i s o v i s c u l i r p r o d u c i » v a s o c o n s t r i c c i ó n . 

E n d o t e l i n a as un p o l i p i p t i d o de 21 a n i n o á c i d o s p r o d u c i d o i n i l 
e n d o t e l i o y c o n f u e r t e scc i&n v a s o c o n s t r i c t o r a . Su p r o d u c c i ó n a s t i 
r e g u l a d a a n i v e l de l a t r a n s c r i p c i ó n de DNA y p r o b a b l i a a n t e an l a 
h i d r ó l i s i s de su p r e c u r s o r . La p r o d u c c i ó n s s e s t i n u l a d s p o r d i v e r s o s 
f a c t o r e s cono h l p o x i a , h i p e r t m s i ó n v a s c u l a r , i s t r ó s d i f l u j o . -Su 

a c c i ó n as p r o l o n g a d a y a s t a n e d l a d t p o r i c t i v a c i ó n de c a n a l e s da 
c a l c i o y en p a r t e p o r a c t i v a c i ó n de F o s f o l i p a s a C . P o r e s t a f o r s a 
da a c t u a r E n d o t e l i n a p o d r í a s i r un ned l iador an a l Espasmo C o r o n a r i o 
y en a l asna b r o n q u i a l . A d o n i s , por s o r a i t o g ó n i c o d a l a ú s c u l o l i s o 
p o d r í a f a c i l i t a r e l d e s a r r o l l o de l i p l i c a de a t e r o n a . E n d o t e l i n a 
a u n e n t a an el p l a s n a en d i v e r s o s t r a s t o r n o s cono i n f a r t o d e l n i o c a r -
d i o , shock c a r d i o g é n i c o y e n d o t ó x i c o , h i p e r t e n s i ó n p u l n o n a r o 
i n s u f i c i e n c i a r e n a l p e r o aún no se s»be s i es causa o a f e c t o da 
e s t o s t r a s t o r n o s . 

En r e s u n e n el e n d o t e l i o daba s e r c o n s i d e r a d o a d o n i s da l o s 
f a c t o r e s n e u r o h u n o r a l e s , Mecánicos y n e t a b ó l l c o s l o c a l i s i n l a 
r e g u l a c i ó n n o m a i de l a c i r c u l a c i ó n s a n g u i n e a y en l a p a t o g e n i a da 
d i v e r s o s t r a s t o r n o s v a s c u l a r e s . 

( P r o y e c t o s 0<i->2-88 FONDECYT y M-2706 d u i D T I , U . de C h i l e ) . 

A S P E C T O S F I S I O L Ó G I C O S Y FARMACOLÓGICOS DE E N D O T E L I N A , 
UN PODEROSO P E P T I D O V A S O A C T I V O D E R I V A D O Da E N D O T E L 1 0 . 
( P h y s i o l o g i c a l and p h a r m a c o l o g i c a l a s p e c t s o f e n d o t h e -
1 i n , a p o t e n t v a s o a c t i v e p e p t i d e d e r i v e d f r o m t h e e n d o ­
t h e l i u m ) . H u l d o b r o - T o r o , J . P a b l o . D e p a r t a m e n t o de 
F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , P o n t i f i c i a 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e . 

E n d o t e l i n a ( E ) , u n p é p t l d o de 21 a m i n o á c i d o s s e s l n t e t i 
z a e n l a s c é l u l a s e n d o t e l l a l e s d e l s i s t e m a v a s c u l a r , 
f u e a i s l a d o y p u r i f i c a d o e n 1988. E h a d e s p e r t a d o g r a n 
I n t e r é s f i s i o l ó g i c o y d e m u e s t r a l a I m p o r t a n c i a d e l 
e n d o t e l l o e n l a r e g u l a c i ó n de l a p a r e d v a s c u l a r . L a 
p o t e n t e a c c i ó n v a s o c o n s t r i c t o r a de E s e e j e r c e p o r 
a c t i v a c i ó n de r e c e p t o r e s e s p e c í f i c o s a n i v e l de l a m u s ­
c u l a t u r a l i s a v a s c u l a r , a p e s a r de r e c o n o c e r que E 
a p a r e n t e m e n t e t a m b i é n a c t i v a r e c e p t o r e s e n l a s c é l u l a s 
e n d o t e l l a l e s . Una p r o p i e d a d i n t e r e s a n t e y n o v e d o s a de 
E s e r e l a c i o n a c o n s u p r o l o n g a d a a c c i ó n , l a q u e s e 
e x p l i c a e n p a r t e p o r l a l e n t a d i s o c i a c i ó n de s u s r e c e p ­
t o r e s v a s c u l a r e s . P a r a a h o n d a r e n l o s m e c a n i s m o s de 
a c c i ó n , s e e s t u d i ó e l e f e c t o de E e n a n i l l o s de a o r t a 
de r a t a d i s p u e s t o s p a r a r e g i s t r a r c o n t r a c c i ó n m u s c u l a r 
1 s o m é t r 1 c a . Se o b s e r v a q u e E p r o d u c e u n a r e s p u e s t a с о д 
t r á c t i l l e n t a que a d i f e r e n c i a de l a r e s p u e s t a d e 
n o r a d r e n a l i n e ( N A ) es muy r á p i d a . E n l a a o r t a , l a p o ­
t e n c i a de E e s 2 - 3 v e c e s m a y o r q u e N A . L a s r e s p u e s t a s 
v a s o m o t o r a s de E y NA s e p o t e n c i a n e n a u s e n c i a d e l 
e n d o t e l l o v a s c u l a r , l o q u e s u g i e r e q u e E p o d r í a í n t e r -
a c t u a r c o n e l e n d o t e l l o l i b e r a n d o s u s t a n c i a s v a s o d i l a t e 
d o r a s . L a a c c i ó n de E no e s a n t a g o n l z a d a p o r 0 .1 uM 
n i f e d i p i n e q u e d e s p l a z a a p r o x . 10 v e c e s l a c u r v a d o s i s 
r e s p u e s t a de NA h a d a l a d e r e c h a I n d i c a n d o q u e e n e s t e 
t e j i d o l a a c c i ó n de E no e s d e p e n d i e n t e d e l c a l c i o 
e x t r a c e l u l a r . Se c o n c l u y e que l a a c c i ó n v a s o m o t o r a de 
E y NA s e r e l a c i o n a n c o n d i f e r e n t e s m e c a n i s m o s de 
a c c i ó n l o s que t i e n e n un c u r s o t e m p o r a l m a r c a d a m e n t e 
d i s t i n t o . 

F i n a n c i a d o e n p a r t e p o r p r o y e c t o F O N D E C Y T 0305-88 y 
0 7 6 7 - 9 0 . 

E N D O T E L I N A REDUCE EL F L U J O VASCULAR EN L A M E J I L L A DEL 
HÁMSTER A T R A V É S DE V A S O C O N S T R I C C I Ó N A R T E R I O L A R Y VENU 
L A R ( E n d o t h e l l n r e d u c e s n r l c r o v a s c u l a r b l o o d f l o w a c t -
1ng o n a r t e r l o l e s a n d v e n u l e s o f t h e h á m s t e r c h e e k 
p o u c h ) . B o r l e , M . , D e p a r t a m e n t o F i s i o l o g í a * , F a c u l t a d 
C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a 
de C h i l e . 

E n d o t e l i n a ( E ) , u n n u e v o p é p t l d o de 21 a m i n o á c i d o s s e 
s i n t e t i z a e n e l % n d o t e l 1 o v a s c u l a r , p r o d u c e u n a I n t e n ­
s a y p r o l o n g a d a r e s p u e s t a p r e s o r a y c o n t r a c c i ó n de s e g 
m e n t o s de a r t e r i a s a i s l a d a s . P a r a e s t u d i a r l a a c c i ó n 
de E e n l a m l c r o d r c u l a d ó n , s e p e r f u n d l ó l a m e j i l l a 
d e l h á m s t e r c o n 0 . 0 1 - 1 0 n M E y s e m i d i ó e l c l e a r a n c e de 
22Na+ de l a m e j i l l a , l u e g o de l a I n y e c c i ó n e . v . d e l 
i s ó t o p o . E p r o d u j o u n a d i s m i n u c i ó n d o s i s - d e p e n d i e n t e 
d e l f l u j o p l a s m á t i c o e n l a m l c r o d r c u l a d ó n de l a me j j ^ 
l i a e v i d e n c i a d a p o r l a d i s m i n u c i ó n d e l c l e a r a n c e de 
22Na+ . L a a c d ó n de E t i e n e u n a l a t e n d a p r o p o r c i o n a l 
a l a d o s i s h a s t a a l c a n z a r e l e f e c t o m á x i m o ; l a d u r a ­
c i ó n d e l e f e c t o e s muy p r o l o n g a d o y s e e v i d e n c i a , e n 
muchas o c a s i o n e s h a s t a 1 h o r a d e s p u é s de s u p e r f u n d l r 
l a m e j i l l a s i n E . L a r e d u c c i ó n d e l c l e a r a n c e de 22Na+ 
s e a s o d ó c o n v a s o c o n s t r i c c i ó n a r t e r l o l a r y v e n u l a r l a 
q u e s e v i s u a l i z ó u t i l i z a n d o m i c r o s c o p í a I n t r a v i t a l . 
E r e d u j o e l c a l i b r e de t o d a s l a s a r t e r l o l a s , p e r o e s 
e v i d e n t e q u e l a s a r t e r l o l a s más f i n a s s o n más s e n s i ­
b l e s a l a a c c i ó n de E . E l c u r s o t e m p o r a l de l a v a s o ­
c o n s t r i c c i ó n d e m u e s t r a q u e é s t a e s más p r o l o n g a d a e n 
l o s v a s o s de 40 -60 um q u e e n l o s v a s o s más p e q u e f i o s . 
E c a u s a v a s o c o n s t r i c c i ó n v e n u l a r l a q u e e s más I n t e n s a 
e n l o s v a s o s de 40 -60 um c o m p a r a d a c o n l a s v é n u l a s de 
10-20 um. L a a c c i ó n v a s o c o n s t r i c t o r a de E s e r e d u j o , 
p e r o no s e a n t a g o n l z ó c o m p l e t a m e n t e p o r a c c i ó n de 
300 nM n 1 f e d 1 p 1 n a . P o r o t r o l a d o , n l f e d l p l n a no a c e l e 
r ó l a r e c u p e r a c i ó n d e l t o n o v a s c u l a r u n a v e z q u e s e 
a g r e g a E a l a m e j i l l a . 

EFECTOS DE ENDOTELINA SOBRE C IRCULACIÓN CORONARIA I N V I V O . ( E f f s c t s 
o f e n d o t h e l l n on c o r o n a r y c i r c u l a t l o n w i n v l v o n ) . H a c h o , P . y 
Oomanoch , R . O e p a r t a n e n t o de P r e c l i n i c a s , D i v i s i ó n O r i e n t e , F a c u l ­
t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E n d o t e l i n a es un p o l i p é p t i d o r e c i e n t e m e n t e d e s c u b i e r t o , p r o d u c i ­
do p o r e l e n d o t e l l o v a s c u l a r y que t i e n e d i f e r e n t e s a c c i o n e s , una 
de e l l a s es l a m o d i f i c a c i ó n d e l t o n o v a s c u l a r . Dada l a i m p o r t a n c i a 
que e l daño e n d o t e l i a l p a r e c e t e n e r en l a p a t o g e n i a d e l espasmo 
c o r o n a r i o e s t u d i a m o s e l e f e c t o de e n d o t e l i n a s o b r e l a r e s i s t e n c i a 
v a s c u l a r c o r o n a r i a t o t a l y r e g i o n a l a s i como s o b r e e l i n o t r o p i s m o 
v e n t r i c u l a r . Los e x p e r i m e n t o s se r e a l i z a r o n en p e r r o s a n e s t e s i a d o s 
a t ó r a x a b i e r t o en l o s que se i n y e c t ó d o s i s c r e c i e n t e s de e n d o t e l i n a 
en l a a r t e r i a c i r c u m f l e j a . E n d o t e l i n a p r o d u j o un aumento de l a 
r e s i s t e n c i a v a s c u l a r c o r o n a r i a t o t a l de l a r g a d u r a c i ó n , i s q u e m i a 
m i o c á r d l c a , d i s m i n u c i ó n d e l i n o t r o p i s m o y b l o q u e o a u r i c u l o v e n t r i c u ­
l a r en f o r m a d o s i s d e p e n d i e n t e . La p o t e n c i a de e s t e e f e c t o v a s o ­
c o n s t r i c t o r c o r o n a r i o d e m o s t r ó s e r s u p e r i o r a l a m a y o r í a de l a s 
s u b s t a n c i a s b i o l ó g i c a s h a s t a e l momento e s t u d i a d a s . E l aumento de 
l a r e s i s t e n c i a c o r o n a r l a no f u e homogéneo an l a s d i f e r e n t e s r e g i o n e s 
d e l c o r a z ó n , a s i p o r e j e m p l o f u e mayor en l a r e g i ó n s u b e p i c á r d i c a 
que an l a s u b e n d o c á r d i c a de l a p a r e d v e n t r i c u l a r i z q u i e r d a s u g i r i e n ­
do que e n d o t e l i n a a c t u a r í a t a m b i é n s o b r e pequeños v a s o s . P a r a 
d e f i n i r s i e l e f e c t o i n ó t r o p o n e g a t i v o e r a c o n s e c u e n c i a d e l e f e c t o 
d i r e c t o de l a d r o g a o s e c u n d a r i o a l a i s q u e m i a m i o c á r d l c a por l a 
v a s o c o n s t r i c c i ó n ; se a d m i n i s t r ó e n d o t e l i n a m a n t e n i e n d o c o n s t a n t e e l 
f l u j o c o r o n a r i o c i r c u m f l e j o . En a s t a s c i r c u n s t a n c i a s no se pudo 
d e m o s t r a r un e f e c t o i n ó t r o p o l o que s u g i e r e qua e l e f e c t o i n ó t r o p o 
n e g a t i v o es f u n d a m e n t a l m e n t e s e c u n d a r i o a l a v a s o c o n s t r i c c i ó n a 
I s q u e m i a . 

C o n s i d e r a n d o l a I n t e n s a y p r o l o n g a d a v a s o c o n s t r i c c i ó n que p r o d u c e 
e n d o t e l i n a y que ramada l o que o c u r r e en e l espasmo c o r o n a r l o en e l 
hombre as r a z o n a b l e c o n s i d e r a r a a s t a s u b s t a n c i a como un p o s i b l e 
m e d i a d o r en l a p a t o g e n i a de e s t e s í n d r o m e . Es d i f í c i l aún p o s t u l a r 
una a c c i ó n t ó n i c a de E n d o t e l i n a como r e g u l a d o r d e l f l u j o c o r o n a r i o 
en c o n d i c i o n a s n o r m a l e s . 

( P r o y e c t o s : 0 H 2 FONDECYT y M-2706, D . T . I . , U . de C h i l e ) . 

F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o s F O N D E C Y T 0 3 0 5 - 8 8 , 0642-89 y 
0 7 6 7 - 9 0 . 



R328 RESÚMENES 

CAMBIOS EN LA FUNCIÓN RESPIRATORIA Y CAPACIDAD FÍSICA EN 

RESIDENTES TEMPORALES DE LA PENÍNSULA ANTARTICA. (Changes 

in respiratory function and physical capacity ln tempora-

ry residents of the Antarctic Penninsula). 

Oyarzún M.. Ancle P. y Guzmán M. Facultad de Medicina Oriente, Univer­

sidad de Chile y Laboratorio de Función Pulmonar, INERyCT. 

Las diversas condiciones adversas que debe enfrentar el residente 

temporal antartico (clima, ciclo luz/oscuridad, restricciones alimenta­

rias y sociales), se han relacionado con una mayor incidencia de alte­

raciones respiratorias. Nuestro objetivo Fue estudiar la función pul­

monar y su relación con síntomas respiratorios en los 22 miembros de 

la dotación 1989 de la Base Antartica Cral. B.O'Higgins (63» 19'S¡ 57a 

54'W) antes y durante un ano de permanencia en la base. 

En Santiago, previo a su traslado la dotación presentaba las si­

guientes características (x * 1 DS): edad 38 . 5.5 años; talla 169.5 » 

5.8 cm; peso 73.2 + 5.9 kg. Tabaquismo: 10 fumadores CF), 5 no F y 6 

ex F. En Santiago y en la Antartica se practicó encuesta de síntomas 

respiratorios y tabaquismo, espirometría, prueba de provocación bron­

quial con ejercicio y medición de la capacidad aeróbica máxima (VO^max) 

A los 75 días de estadía en la Antartica se encontró aumento de 
síntomas respiratorios ("disnea polar" 8/21); el peso corporal aumentó 

en 3.7% (p<0.01) y el V0 2 max disminuyó en 8.4* (p<0.025). En 7/21 

la provocación bronquial con ejercicio fue positiva al aire libre, lo 

cual Fue mayor que bajo techo (0/21, p<0.025, x 2) y que en stgo. (1/ 

21 ; p<0.05, x 2 ) . No se observó cambios significativos en el hábito 

tabáqulco ni en los valores espirométricos. A los 7 yllmeses de esta­
día en la Antartica se encontró disminución (13X) de ia capacidad vital 

forzada (CVF) (p< 0.001) hecho de aparición más precor se h a observado 

en bases más cercanas al polo (Vostok). No hubo cambios significativos 

en los síntomas respiratorios ni en el hábito tabáquico. 

A los 75 días de residencia en la península antartica hubo disminu­
ción de la capacidad física (VO^ max) y aparición de disnea polar, lo 

cual podría explicarse por el aumento de peso e hiperreactividad bron­

quial al ejercicio. A los 7 yllmeses hubo disminución de la CVF cuyo 
mecanismo debe investigarse. 

Proyecta INAOH-114. 

SÍNTESIS DE LA INVESTIGACIÓN CIENTÍFICA CHILENA 
EN BIOLOGÍA ANTARTICA. ( S y n t h e s i s o f t h e C h i -
l e a n s d e n t l f l c r e s e a r c h o n A n t a r c t i c b l o l o g y ) . 
T o r r e s , 0 . S e c c i ó n C i e n c i a s B i o l ó g i c a s I n s t i t u -
t o A n t á r T i c o C h i l e n o . 

S e p r e s e n t a u n a r e l a c i ó n p a n o r á m i c a d e l a V i v e s 
t i g a c i ó n c i e n t í f i c a e n b i o l o g í a a n t a r t i c a , e n 
l a q u e p r e d o m i n a n t r a b a j o s s o b r e Z o o l o g í a , B o ­
t á n i c a y E c o l o g í a . 
L a s i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e f i s i o l o g í a a n i m a l s o n 
m u y e s c a s a s y r e l a c i o n a d a s f u n d a m e n t a l m e n t e c o n 
t e r m o r r e g u l a c i ó n d e a v e s ( H a j e k y S á i z , 1 9 6 9 ; 
O r r e g o y C a m p u s a n o , 1 9 7 1 ; G u e r r a e_t a_K , e n 
r e p . ) y e n e l e f a n t e m a r i n o ( B o z i n o v i c y Y á ñ e z , 
1 9 8 9 ) . S ó l o e n 1 9 7 7 - 7 8 s e e f e c t u ó e l p r i m e r e s ­
t u d i o e n f i s i o l o g í a h u m a n a e n l a b a s e O ' H i g g i n s 
( S a l t o e_t i ± . , 1 9 7 8 ) . E n 1 9 8 2 s e r e a l i z ó u n a i n 
v e s t l g a c i ó n m i c r o b i o l ó g i c a e n p i e l y m u c o s a s e n 
e s a m i s m a b a s e ( Q u e r o e_t a l . , 1 9 8 5 ) . E s t e t i p o 
d e e s t u d i o s ó l o s e c o n t i n u o e n t r a c t o r e s p i r a ­
t o r i o s u p e r i o r e n 1 9 8 8 ( C o n a , 1 9 8 8 ) . E n 1 9 8 7 
s e e f e c t u ó e l e s t u d i o d e l a f u n c i ó n h i p o t a l á m i -
c a e h i p o f i s i a r i a e n h o m b r e s ( G a j a r d o e t a l • , 
e n p r e p . ) . L u e g o , e n 1 9 8 8 s e i n i c i ó e l e s t u d i o 
r e l a t i v o a l í p i d o s s a n g u í n e o s y s u v a r i a c i ó n e n 
s u j e t o s n o r m a l e s , a t m b i é n e n b a s e O ' H i g g i n s ( G a 
t i c a e± , e n p r e p . ) . P y o y e c t o d e d a t a r e c i e n 
t e e s a q u e l r e l a c i o n a d o c o n e l e s t u d i o d e l c i ­
c l o s u e ñ o - v i g i l i a h u m a n o e n l a A n t a r t i c a . 
C o m o s e a p r e c i a , e s t a s ú l t i m a s i n v e s t i g a c i o n e s 
s o n r e c i e n t e s . E l i n t e r é s v a e n a u m e n t o y s e e s 
p e r a q u e e n e s t e S i m p o s i o s e l o g r e e s t a b l e c e r 
u n P r o g r a m a d e I n v e s t i g a c i o n e s s o b r e M e d i c i n a 
A n t a r t i c a , q u e i d e n t i f i q u e y r e s u l e v a p r o b l e m a s 
f i s i o l ó g i c o s y c o n d u c t u a l e s , e n t r e o t r o s t a m ­
b i é n i m p o r t a n t e s , p a r a e l d e s a r r o l l o d e e s t e v a 
l i o s o c a m p o d e l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a e n 
l a A n t a r t i c a . 
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FACTORES DIETÉTICOS Y FARMACOLÓGICOS MODIFICAN 
LA VELOCIDAD DE METABOLISMO DEL ACETALDEHIDO. 
(Dietetic and pharmacological factors modify 
acetaIdehyde metabolism rate). Tamoier. L. Dpto 
Farmacologia,Facultad Medicina, Univ. de Chile. 

El etanol es oxidado a acetaldehido en diversos 
tejidos. El acetaldehido, metabolito muy reac­
tivo, se une a diversas proteínas siendo al 
parecer el responsable de diversos efectos del 
alcohol, tales como toxicidad hepática y cardi­
aca, tolerancia y dependencia, narcosis y leta­
lidad. Por otra parte, el acetaldehido es capaz 
de estimular la producción vascular de prosta-
ciclina e inducir a través de este mecanismo 
una aversión al consumo de alcohol cuando sus 
niveles aumentan por acción del disulfiran. 
El acetaldehido es rápidamente oxidado en el 
organismo por aldehido deshidrogenasas (ALDH). 
En el hígado y cerebro de rata, la ALDH que 
tendria un papel importante en la oxidación de 
acetaldehido en concentraciones fisiológicas se 
encuentra dentro de la mitocondria. El consumo 
crónico de cantidades moderadas de etanol que 
son capaces de inducir cambios en la función 
mitocondrial, no modifica o bien aumenta la 
actividad de la ALDH en el hi gado, cerebro y 
vasos sanguíneos. En contraste, la actividad de 
la ALDH hepática es inhibida por el consumo de 
cantidades elevadas de alcohol que inducen daño 
hepático y/o por alteraciones en el contenido 
proteico de la dieta.Algunos fármacos vastamen­
te utilizados en clinica también inhiben la 
ALDH, determinando una acumulación de acetalde­
hido. Estos factores que modifican la velocidad 
de metabolismo del acetaldehido pueden tener 
importantes implicaciones farmacológicas. 
Financiado por Proyectos DTI-universidad de 
Chile B-2898-8923 y FONDECYT 0988-88. 

PARTICIPACIÓN DEL SISTEMA AUTÓNOMO EN LOS EFECTOS CAKDIO 
VASCULARES DEL ETANOL Y EL ACETALDEHIDO (The autonomic 
system and the cardiovascular effect of ethanol and ace-
taldehyde) Penna, M., Depto. de Farmacología, Fac. de 
Medicina, U. de Chile. Casilla 70.000, Santiago 7, 
Santiago, Chile. 

El etanol (EtoH) y su metabolito principal el acetalde­
hido (AcH) producen efectos cardíacos directos y ademas 
mediados por el sistema nervioso autónomo, siendo el AcH 
una sustancia muy reactiva que puede ser responsable de 
algunos efectos bioquímicos y farmacológicos del etanol. 
El etanol en concentraciones de 16.2 mM o mayores produ­
ce un efecto inótropo negativo que es mas acentuado en 
medio hipocálcico o en presencia de Verapramil. El ace­
taldehido en concentraciones bajas de 0,29 a 0,88 mM pro 
duce un efecto cardioestimulante adrenergico indirecto 
en la preparaci6n de aurícula aislada de rata que se ex­
presa como aumento de la frecuencia y de la tensión d e ­
sarrollada (TD) dosis dependiente. La exposición previa 
de la preparación a cocaína (5.88 x 1 0 ~ 2 m M ) potencia el 
efecto cronótropo positivo de AcH y no modifica el efec­
to sobre la TD. Por el contrario la presencia de cocaína 
bloquea el efecto cronotrópico e inotrópico de la tira-
mina (0.2 a 0.4 g/ml) y reduce considerablemente estas 
respuestas en relación a los experimentos testigos, lo 
que permite postular un mecanismo liberador de catecola-
minas diferentes. 

El EtoH y el AcH administrados por vía venosa en un bo-
lus en la rata producen un reflejo cardiorespiratorio 
caracterizado por bradicardia, hipotensión y apnea que 
es bloqueado por vagotomía y atropina. La inyección de 
estas sustancias directamente en el ventrículo izquierdo 
no provoca este reflejo. La latencia se reduce, los efec 
tos se intensifican por la administración de ambas sus­
tancias en el ventrículo derecho. La latencia es menor 
cuando el AcH se administra por vía respiratoria. Se 
postula que el reflejo es iniciado en los receptores J 
Pulmonares. 

Proyecto 1174/89. Fondecyt. Proyecto B 2680.89/35 DTI u. 
de Chile. 

M E C A N I S M O S M O L E C U L A R E S A S O C I A D O S A L A N E C R O S I S 
H E P Á T I C A A L C O H Ó L I C A . ( M o l e c u l a r m e c h a n I s u s 
a s s o c l a t e d w l t h a l c o h o l l e I I v e r n e c r o s i s ) . 
V I P E L A , L . A . . U n i d a d d a B i o q u í m i c a , D e p a r t a m e n t o 
d e C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a I n g e s t a e x c e s i v a y p r o l o n g a d a d a a l c o ­
h o l i n d u c e d i v e r s a s a l t e r a c i o n e s m e t a b ó l l c a s , 
f u n c i o n a l e s y e s t r u c t ú r a l a s e n e l h í g a d o . E s ­
t a s p a r e c e n e s t a r c o n d i c i o n a d a s p o r f a c t o r e s 
n u t r l c l o n a l e s , g e n é t i c o s y s e x u a l e s , c a n t i d a d y 
p e r í o d o d e i n g e s t a , l a h a p a t o m e g a l l a y a u t o l n -
m u n i d a d , o c a m b i o s e n e l f l u j o s a n g u í n e o h e p á ­
t i c o . D e s d e e l p u n t o d e v i s t a b i o q u í m i c o , l a 
n e c r o s i s h e p á t i c a a l c o h ó l i c a h a s i d o a s o c i a d a a 
a l t e r a c i o n e s m e t a b d l l e a s , q u e i n c l u y e n : 

( a ) G e n e r a c i ó n d e A C E T A L D E H I D O c o m o p r o d u c t o 
i n t e r m e d i o d e l a o x i d a c i ó n d e l e t a n o l , m e t a b o ­
l i t o d e g r a n r e a c t i v i d a d q u í m i c a , q u e a l t e r a 
m ú l t i p l e s f u n c i o n e s e s e n c i a l e s , d e s e s t a b i l i z a 
e l s i s t e m a m l c r o t u b u l a r y c o n f i e r e a n t l g e n l c l -
d a d a p r o t e í n a s q u e r e a c c i o n a n c o n ( I . 

( b ) D e s a r r o l l o d e u n r e q u e r i m i e n t o d e a u ­
m e n t a d o a s o c i a d o a u n a a l t a t a s a d e o x i d a c i ó n 
d e a l c o h o l , c o n c a í d a e n l a t e n s i ó n p a r c i a l d a 
0 2 a l o l a r g o d e l s i n u s o i d e h e p á t i c o y d e s a r r o 
l i o d e u n a H I P O X I A C E N T R Ó L O B U L l L L A R . 

( c ) I n d u c c i ó n d e u n E S T R É S O X I P A T T V O c a r a c t e ­
r i z a d o p o r u n a e l e v a d a p r o d u c c i ó n d e r a d i c a l e s 
l i b r e s d e l O 2 y d e l e t a n o l , I n i c i a d o r e s d e p r o 
c e s o s 1 I p o p e r o x I d a t I v o s q u e d e t e r i o r a n o x i d a t T 
v á s t e n t e l a s m e m b r a n a s c e l u l a r e s . J u n t o a l a d e 
p l e c i ó n d e e l e m e n t o s a n 1 1 o x I d a n t e s p r o t e c t o r e s , 
t a l e s c o m o e l g l u t a t l ó n , v i t a m i n a E y s á l e n l o . 

L a n e c r o s i s h e p a t o c » 1 u I a r e n e l a l c o h o l l s_ 
m o e s , e n t o n c e s , u n f e n ó m e n o mu 1 1 1 f a c t o r I a I , 
q u e p u e d e s e r e x a c e r b a d o p o r t a c o n c u r r e n c i a 
d e d i v e r s o s f a c t o r e s c o n c o m i t a n t e s ( F i n a n c i a d o 
p o r D T I . U n i v e r s i d a d d e C h i l e ; F O N D E C Y T 9 8 7 / 9 0 ) . 

PROYECCIONES TERAPÉUTICAS DE LA INTERACCIÓN 
FARMACOLÓGICA ENTRE ALCOHOL Y PROSTAGLANDINAS. 
(Therapeutic implications of interaction bet­
ween alcohol and prostaglandins). Guivarnau. M. 
Depto. Fármaco I. Fac. Medicina, Univ. de Chile. 

Estudios recientes demuestran que el alcohol o 
su metabolito acetaldehido modifican la produc­
ción de prostacielina en los vasos y de trombo-
xano en las plaquetas; las prostaglandinas a su 
vez modulan diversos efectos producidos por el 
alcohol. Esta interacción farmacológica parece 
participar en el mecanismo de producción de : 
1) la reacción flushing di suIfiran-etanol;2) el 
efecto protector cardiovascular relacionado con 
el consumo moderado de alcohol. Nuestros resul­
tados muestran que:1) acetaldehido es un poten­
te estimulante de la producción vascular de 
prostacielina (J. Pharmacol.Exper.Ther., 1988); 
captopril y dipiridamol potencian este efecto; 
el consumo crónico de alcohol amplifica esta 
interacción (Microcirculation,1987). 2) el con­
sumo crónico y moderado de alcohol aumenta los 
niveles plasmáticos de 1ipoproteinas de alta 
densidad ( H D D (Clin. Res.,1987) y potencia el 
efecto estimulante de estas sobre la producción 
vascular de prostacielina (Biochem. Pharmacol., 
1989). La posibilidad de manipular farmacológi­
camente con captopril o dipiridamol la reacción 
flushing inducida por alcohol, desencadenándola 
en presencia de niveles no tóxicos de acetalde­
hido constituye un nuevo esquema terapéutico de 
esta enfermedad con proyecciones clinicas inte­
resantes. La interacción alcohol-prostacielina-
HDL parece ser responsable del efecto protector 
cardiovascular inducido por el consumo moderado 
de alcohol que se manifiesta por una incidencia 
epidemiológica disminuida de aterosclerosis y 
enfermedad coronaria. Financiado por Proyectos 
FONDECYT 0988-88 y DTI-U. de Chile M-1975-8813. 
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OOLKSTKROL Y TRIOLICXRIDOfl FIASMATICOe ЖМ Ш Л Ю в MOK-
MALES ЖМ ACLIK&TACIOM ANTARTICA. (Plasma cholestérol 
end triglyceridea in normal Individual• la Antartic 
Acclimatation. ) Qatica. M., tenltti, R,, Htglngrrifh. 
В. v Arancibia. f t Dapto. da Bioquímica, facultad da 
Medicina (Norte), Uni v a n i d a d da Chila. 

Loa cambios an laa соadicionaя da vida (diferencias 
en ambiantación, atrasa, canbioa clijiiáticoa, ate.) a 

que ae encuentran eoaetidaa laa dotaciones antarticas 

producen variaciones importantaa en loa nivelaa da 

lipidoa sanguíneos. XI estudio se está realizando 

desde 1986 sobre los residentes de la Base Antartica 

Chilena Bernardo O'Higgins. Cada dotación se encuen­

tra integrada por 20 aujatos sanos, de sexo masculino, 

con adadea promedio de 35 años. Laa determinaciones 

corresponden a coleaterol total (CT), a coleaterol 

unido a proteína (C-HDL) y trigliceridoa (TG) y ae rea­

lizan en forma periódica a partir de la primera mues­

tra tomada en santiago previa al viaje a la Antartica. 

El estudio se complementa con una evaluación nutricio-

nal en que ae precisa la ingeeta alimenticia. Loa 

reaultadoa ae comparan estadísticamente con loa obte­

nidos de un grupo control, con residencia en el terri­

torio central (Stgo.) y que corresponden a 22 volunta­

rios del Regimiento Buin. Se muestra un aumento signi­

ficativo del coleaterol sanguíneo en loa primeros 

meses de reaidencia en la Antartica (ej.i de 189 -359 
mg %, 1 X 0 . 0 5 , en el periodo 1986-1987), acareándose al 

final del periodo a loa nivelas encontrados antea da 

la partida. No hay variaciones significativas en los 

niveles de C-HDL y TG sanguíneos. En todas las dota­

ciones ae observa aumento en la ingesta de calorías 

totales en loa primeros meses de residencia y una 

significativa disminución del consumo de fibra cruda 

al final del periodo. La relación de C-HDL/CT muestra 

un Índice de alto rieago de producir arterieesclerosis 

<sobre 4,5) en los primeros meses de residencia, lo 

que ев facilitado por el bajo consumo de fibra cruda, 
factores de stress y cambios climáticos. 
(Patrocinado por INACH.) 



Paneles 
B I O D t S P O N I B I L I D A D R E L A T I V A DE C I P R O F L O X A C I N A L . C H . VS 
PRODUCTO INNOVADOR. ( R e l a t i v e b i o d ¡ s p o n ¡ b ¡ í ¡ t y o f 
C í p r o f l o x a c í n v s ¡ n n o v a t o r p r o d u c t ) B ¡ a g ¡ n i , L_., S a a v e -
d r a , , Cha v e z , H_., O k s e n b e r g , £ . L o b o s , Z., G r a b e r , K . 
y M o r a l e s , \ / . C e n t r o de F a r m a c o l o g í a C l í n i c a , H o s p i t a l 
C l í n i c o de l a U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

Se e s t u d i a r o n o c h o v o l u n t a r i o s h o m b r e s , s a n o s , c o n u n a 
edad p r o m e d i o de 2 1 . 4 a ñ o s ( r a n g o 20 a 2 5 ) , s i n a l e r g i a s 
a m e d i c a m e n t o s , n o f u m a d o r e s y q u e n o e s t a b a n i n g i r i e n d o 
d r o g a s a l momento d e l e s t u d i o . A c a d a u n o s e l e a d m i n i s 
t r o u n a d o s i s ú n i c a de 500 mg t a n t o de C i p r o f 1 o x a c i n a 
L . C H . ( C ) como d e B a y c ¡ p ( B ) , d e t e r m i n á n d o s e e l n i v e l p]as_ 
m á t i c o ( N P ) de c a d a d r o g a ( D ) a d i v e r s o s i n t e r v a l o s de 
t í e m p o ( T ) , c o n l o q u e s e c o n s t r u y e r o n c u r v a s de NP v s T 
p a r a c a d a v o l u n t a r i o ( V ) y p a r a c a d a D . A p a r t i r de e s ­
t a s c u r v a s s e c a l c u l a r o n d i v e r s o s p a r á m e t r o s ( P ) f á r m a c o -
c i n é t i c o s ( F C ) a s í como l a C o n c e n t r a c i ó n m á x ¡ m a ( C m á x ) , e l 
t i e m p o m á x i m o ( T m á x ) y e l á r e a b a j o l a c u r v a d e l NP v s 
T ( A B C ) de c a d a D. En b a s e a l ABC de c a d a D s e c a l c u l ó 
l a b i o d i s p o n i b i 1 ¡ d a d r e í a t i v a ( F r e I ) de C con r e s p e c t o a 
B , c o n e l o b j e t o de d e t e r m i n a r su b i o e o u ¡ v a l e n c i a . L o s 
P FC c a l c u l a d o s p a r a C y B f u e r o n r e s p e c t i v a m e n t e : c o n s ­
t a n t e de a b s o r c i ó n : 2 . 4 9 + 1 . 4 7 y 2 . 2 P + 0 . 6 8 h " 1 ; t i e m p o me 
d i o de a b s o r c i ó n : 0 . 3 8 + 0 . 2 1 y 0.3*1+0.15 h ; c o n s t a n t e de 
e l i m i n a c i ó n : 0 .27+0 .09 y 0 . 3 1 + 0 . 1 7 h " 1 ; t i e m p o m e d i o de 
e l i m a c i ó n : 2 . 9 1 + J . 0 9 y 2 . 7 9 + 1 .09 h ; c l e a r e n c e o r a l : 
6 4 0 . 4 5 + 2 6 3 . 1 1 y 7 5 0 . 0 3 + 2 8 1 . ^ 8 m 1 / m Í n ; C m á x : 2 . 2 7 + 0 . 3 * * y 
2 / 4 1 + 0 . 6 l u g / m l ; T m á x : 1 .44+0 .43 y 1 . 3 1 + 0 . 3 h y ABC 1 4 . 6 2 
+'4.6 y 13-4+_5.21ug h / m l . L a s d i f e r e n c i a s o b s e r v a d a s no 
T u e r o n e s t a d í s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s de a c u e r d o a l 
t e s t de W í l c o x o n c o n un n i v e l de s i g n i f i c a c i ó n de 0 . 0 5 . 
L a F r e í de C c o n r e s p e c t o a B f u e de 126 .57+56 .68% p o r 
l o que é s t o s p r o d u c t o s s o n b i o e q u i v a l e n t e s . 

I N F L U E N C I A DEL SEXO SOBRE LOS PARÁMETROS F A R M A C 0 C I N E T I -
C0S DE CARBAMAZEPINA DOSIS ÚNICA EN ADULTOS J Ó V E N E S S A ­
N O S . RESULTADOS P R E L I M I N A R E S . ( S e x i n f l u e n c e s o n Carbama 
z e p i n e p h a r m a c o k i n e t i c s p a r a m e t e r s s i n g l e d o s e i n h e a l t h y 
y o u n g a d u l t . P r e l i m i n a r y r e s u l t ) . S a a v e d r a , J _ . , B i ag i n i 
L-* L o b o s C , C h a v e z H . , L e y t o n S . , O k s e n b e r g , J>. 
C e n t r o de F a r m a c o l o g í a C l í n i c a , H o s p i t a l C l í n i c o , U n i v e £ 
s i d a d de Ch i l e . 

La f a r m a c o c i n é t i c a de C a r b a m a z e p i n a ( C B Z ) , s e e s t u d i ó e n 
8 v o l u n t a r i o s s a n o s , e d a d p r o m e d i o 26 a ñ o s ( r a n g o 25 a 
2 8 ) , no f u m a d o r e s , s i n a l e r g i a c o m p r o b a d a a m e d i c a m e n t o s 
y s i n t r a t a m i e n t o f a r m a c o l ó g i c o c o n c o m i t a n t e . D i v i d i d o s 
e n d o s g r u p o s i g u a l e s p o r s e x o , f u e r o n s o m e t i d o s a l a ad_ 
m i n i s t r a c i ó n de CBZ d o s i s ú n i c a 400 mg. (2 c o m p r i m i d o s ) , 
c o n e l f i n de c u a n t i f i c a r s i l a s d i f e r e n c i a s q u e d e t e r m j _ 
na e l s e x o , m o d i f i c a n l o s p a r á m e t r o s f a r m a c o c i n é t i eos 
que d e s c r i b e n e l c o m p o r t a m i e n t o de l o s n i v e l e s p l a s m á t i ­
c o s ( N P ) e n e l t i e m p o de e s t a d r o g a e n p a r t i c u l a r . 
L o s NP de CBZ y su m e t a b o l i t o a c t i v o 1 0 , 1 1 - E p Ó x i d o de 
CBZ f u e r o n d e t e r m i n a d o s s i m u l t á n e a m e n t e a p a r t i r d e l 
p l a s m a c i t r a t a d o , u s a n d o C o l u m n a s de e x t r a c c i ó n y C r o m a ­
t o g r a f í a L í q u i d a de A l t a R e s o l u c i ó n ; L o s c á l c u l o s f u e r o n 
r e a l i z a d o s s o b r e un m o d e l o c i n é t i c o m o n o c o m p a r t ¡ m e n t a I 
c o n p r o c e s o s de a b s o r c i ó n y e l i m i n a c i ó n de p r i m e r o r d e n , 
d a n d o ' l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s p a r a Damas y V a r o n e s r e s 
p e c t i v a m e n t e : C o n s t a n t e de a b s o r c i ó n ( K a ) • 0 . 9 9 2 , 0 . 6 6 Í 
h - 1 ; t i e m p o m e d i o de a b s o r c i ó n ( t ¿ a ) » 0 .699 , 1.044 h ; 
C o n s t a n t e de e l i m i n a c i ó n ( K e ) - 0 . 0 1 6 , 0 .022 h - 1 ; t i e m p o 
m e d i o de e l i m i n a c i ó n ( t ¿ e ) » 43 .3» 3 1 . 5 h ; C o n c e n t r a c i ó n 
máx ima ( C m á x ) • 5 , 1 6 , 4 .04 u g / m l ; t i e m p o de Cmáx ( T m á x ) 
= 5 . 0 , 5 ,25 h ; Á r e a b a j o l a de l a s c o n c e n t r a c i o n e s p l a s ­
m á t i c a s v / s t i e m p o ( A B C ) - 3 4 5 - 5 , 199.5 ug h / m l y P o r c e n 
t a j e de M e t a b o l i z a c i ó n (P M e t ) - 1 .66, 2 .78%. 
L a s d i f e r e n c i a s e n c o n t r a d a s f u e r o n e s t a d í s t i c a m e n t e sig_ 
n i f i c a t i v a s de a c u e r d o a l T e s t T . de S t u d e n t s p a r a m u e s ­
t r a s no p a r e a d a s c o n u n n i v e l de s i g n i f i c a c i ó n de 0 .05 
e n l a k e , Cmax , t i e , ABC y P . M e t . 

F i n a n c i a m i e n t o P r o y e c t o FONDECYT 8 3 5 / 8 9 . 

ESTUDIO BIOFARMACEUTICO Y FARMACOCINETICO DE UNA FORMU 

LACION ORAL DE CIPROFLOXACINO. (Biopharmaceutic and 

Pharmacokinetic study of an oral ciprofloxacine formu 

lation). Briones, J., Morasso, I., Chávez, J., y Aran-

cibia, A. Departamento de Ciencias y Tecnología Fariña 

céuticas, Facultad de Ciencias Químicas y Farmacéu­

ticas, Unversidad de Chile. 

El ciprofloxacino es un nuevo antibiótico del 

grupo de las quinolon^s. Su amplio espectro de acción, 

que incluye Pseudomona Aerugínosa, y la elevada concen 

tración que alcanza en secreciones y tejidos lo trans 

forma en una interesante alternativa de uso en la prác 

tica clínica. Se estudiaron las características biofar 

macéuticas de una nueva formulación oral de ciprofloxa 

ciño en comparación con las del producto innovador. 

Participaron en el estudio 10 voluntarios sanos, 5 hom 

bres y 5 mujeres. Se administró a cada uno 500 mg del 

medicamento en dos comprimidos de 250 mg. Se recolecta 

ron muestras de sangre por 10 horas. La concentración 

ser: ̂ a se determinó utilizando un método por cromato 

grafía líquida de alta resolución, desarrollado en 

nuestro laboratorio. Los parámetros farmacocinéticos 

se determinaron de acuerdo a un modelo abierto de dos 

compartimentos. En las concentraciones séricas obteni 

das para ambos productos, se observó una importante 

variación interindividual, particularmente notoria en 

la etapa de absorción. Para el producto en estudio la 

Cmáx alcanzó un valor de 2,79 + 0,89 ug/mL., el Tmáx 

fue de 1,25 horas, el ABC fue de 12,17 + 3,02 ug h/mL 

y la vida media de 3,11 + 0,46 horas. El TMR tuvo un 

valor de 4,17 + 0,68 horas. Al comparar estos valores 

con los obtenidos para el producto innovador por el 

método de ANOVA múltiple (p U.05) no se encontraron 

diferencias estadísticamente significativas. La bio 

disponibilidad relativa del producto en estudio fue de 

87,23 + 17,79%, no existiendo diferencias estadística 

mente significativas entre los productos. Este estudio 

complementa y confirma datos farmacocinéticos de cipro 

floxacino. 

INFLUENCIA DE ASPIRINA EN LA BIODISPONIBILIDAD DE ETANOL 

EN RATAS (Influence of Aspirin on ethanol bioavailabili-

ty in r a t a ) . Contreras Selfa Depto. de Fármacología, 

Fac. de Medicina, Universidad de Chile. 

Evidencias experimentales indican que inhibidores de la 

síntesis de prostaglandinas (PG)t aspirina e indometaci-

n a f interfieren en la dinamia del etanol (E)• Ambos fár­

macos disminuyen el tiempo de narcosis inducido por E 

en ratones. 

Se estudifi la influencia de la administración previa de 

aspirina (A) en la biodisponibilidad de una dosis oral 

de E en ratas, con el objetivo de comprobar si la dismi 

nución de la síntesis de PG causada por A, afecta la ci 

nÉtica de absorción y eliminación de E. 

Después de un ayuno de 18 horas, un grupo de ratas re­

cibió 1 g/kg de E ál 20%,,una hora después de una inyec 

ción i.p. de 1 0 0 mg de A. El grupo de control recibió 

la misma dosis de E posterior a la administración i.p. 

de N a H C 0 3 al 1%, que constituye el solvente utilizado 

para A. Se midieron las alcoholemias en ambos grupos, 

mediante cromatografía de gases, por un período de 2 2 0 

minutos. En las curvas de niveles sanguíneos resultantes 

se midieron las áreas bajo las curvas (ABC) y las cons­

tantes de velocidad de eliminación (b). 

Los valores obtenidos de ABC demuestran que la adminis 

tración previa de A reduce significativamente la biodis 

ponibilidad de E, o sea, la cantidad de E que entra a 

la circulación general. Asimismo, la diferencia en el 

valor de b, refleja una disminución significativa en la 

velocidad de disposición de E. 

De acuerdo con los resultados obtenidos, puede pensar_ 

se que las modificaciones en algunos efectos de E, pro­

ducidas por inhibidores de la síntesis de PG, podrían 

estar relacionadas con variaciones en la cinética de E 

administrado por vía oral. 

Financiado por Proyecto DTI B 2898-8923. 
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A C C I Ó N D E M E T I L E R G O M O V I N A S O B R E L A M O V I L I Z A ­
C I Ó N D E K * E N E P I T E L I O D E A L T A R E S I S T E N C I A 
( A c t i o n of m e t h y l e r g o n o v i n e o n t h e K * m o v í 1 i-
z a t i o n i n h i g h r e s i s t a n c e e p i t h e l i u m ) . 
S o b r e v í a , L . (*,+>; F u e n t e s , O . ; O l a v a r r i a , 
L . ; G o n z á l e z , C . y P a r r a , S. L a b o r a t o r i o d e 
Fi si o í o g í a, F a c . R e c . N a t u r a l e s . U n i v e r s i d a d 
d e l B í o - B í o . (*) D e p a r t a m e n t o d e F i s i o l o g í a y 
B i o f í s i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a N o r t e , U n i ­
v e r s i d a d d e C h i l e . 

A n t e r i o r m e n t e i n-f o r m a m a s q u e m e t 11 e r g o n o v i n a 
(ME) a d m i n i s t r a d a al m e d i o d e b a ñ o s e r o s a l e n 
epi tel i o a b d o m i nal a i s l a d o d e art-f i bi o, g e n e r a ­
b a u n a d i s m i n u c i ó n d e la r e s i s t e n c i a al p a s o 
api cal d e N a * . E s t e t r a b a j o f u e r e a l i z a d o c o n 
la f i n a l i d a d d e c o n o c e r l a a c c i ü n d e M E s o b r e 
la m o v i l i z a c i ó n d e K"*" a n i v e l b a s o l a t e r a l e n 
d i c h a p r e p a r a c i ó n . 

Pi el a b d o m i nal ai si a d a d e s a p o Pl eurodenta 
t h a u l ( d i s p u e s t a e n c á m a r a d e U s s i n g m o d i f i c a ­
d a f u e e x p u e s t a p o r a m b o s i a d o s a s o l u c i ó n 
Ri n g e r n o r m a l y M E 5 0 u M f u e a d i c i o n a d a ai m e ­
d i o d e b a ñ o s e r o s a l ; a s í , la d i f e r e n c i a l d e 
p o t e n c i al t r a n s e p i t e l i al (DP) y c o r r i e n t e d e 
c o r t o c i r c u i t o ( CCC) f n e r ó n a u m e n t a d a s (p <. 
0. 0 1 ) . C u a n d o el teji d o f u e e x p u e s t o p o r s u 
l a d o s e r o s a l a R i n g e r l i b r e d e C a + a el e f e c t o 
d e M E p e r s i s t e ; p e r o é s t e f u e b l o q u e a d o al 
a d i c i o n a r B a C l » 2 m M al m e d i o s e r o s a l d e la 
p r e p a r a c i ó n . E n e s t a s c o n d i c i o n e s el c o n s u m o 
d e o x i g e n o d e l t e j i d o f u e di smi n u i a o (P < 
0 . 0 1 ) . P o r o t r a p a r t e , d e s p u é s d e a d m i n i s t r a r 
a m i 1 o r i d a l O O u M al me d í o m u c o s a l o c u a n d o l a 
pi e l f u e p r e v i a m e n t é i n c u b a d a c o n i n d o m e t a c i n a 
I L I M , el e f e c t o d e M E n o s e m a n i f i e s t a . S e 
p l a n t e a q u e M E g e n e r a r ía u n a u m e n t o d e l e f 1 u j o 
d e K * i n d e p e n d i e n t e d e Ca'*"** e n el m e d i a 
s e r o s a l . ( + ) S e a g r a d e c e l a a y u d a f i n a n c i e r a 
d e T H E B R I T I S H D I A B E T I C A S S Q C I A T I O N , U . K . 

T R A N S P O R T E D E L - L E U C I N A E N G L Á N D U L A S O X I N T I C A S 
A I S L A D A S ( L - l e u c i n e t r a n s p o r t in i s o i a t e d 
O K ynti c g l a n ü s ) . S o b r e v i a, L. (*) y B r a v o , !.. 
D e p t a . C s . F i s i o l ó g i c a s , F a c . C s . B i o l ó g i c a s y 
R . N . , U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n . (*): D e p t o . 
F i s i o l o g í a y B i o f i s i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
N o r t e , U n I v e r s i d a d a e Chi i E . 

A n t e r i á r m e n t e i rifar f r i a m o s -la c i n é t i c a del 
t r a n s p o r t e d e L - a l a n i n a a t r a v é s del borei E b a -
s o l a t e r a l d e g l á n d u l a s o x i n t i c a s a i s l a d a s d e 
c o n e j o . C o n t i n u a n d o c a n E L e s t L I D i o d e la 
i d e n t i f i c a c i ó n d e l o s s i s t e m a s a e t r a n s p o r ­
t e d e L-a m i n o á c I d o s n e u t r o s e n d i c h a p r e p a r a ­
c i ó n , f u e me d i d a la c a p t a c i ó n D E L--1 e u c i n a -
( H 3 ) e n e s t e m o d e l a. 

G l á n d u l a s a i s l a d a s d e la m u c o s a c o r p o f ú n d i c a 
d e l e s t ó m a g o f u e r o n i n c u b a d a s e n un m e d i o b a ­
sai c o n L - l e u c i n a - ( H 3 ) y m e d i d a l a f r a c c i ó n d e 
ami n o á c i d a c a p t a d o p o r l a s c é l u l a s . L a c a p t a ­
ci ón má:< i m a d e L - L e u c i n a f u e d e 7.1 rimo i . m q ~ 1 . 
D e s p u é s d e a g r e g a r al me d i o d e i n c u b a c i ó n 
L - l e n e i n a n o m a r c a d a e n c o n c e n t r a c i o n e s 
c r e e i e n t e s , s e p u d o o b s e r v a r q u e la c a p t a c i ó n 
si gui ó u n a c i n é t i c a d e s a t u r a c i ó n c o n u n 
K t = 4 m M y J m - - 4 u m o l . m q - 1 . 3 0 s e g ~ l . L a c a p ­
t a c i ó n d e L - l e u c i n a - ( H 3 ) f u e i n h i b i d a p o r 
L~i sol e u c i n a 5 m M (Ki =: 1 4 . 0 8 m M ) y L~f e n i 1 al a ~ 
n i n a 5 m M <Ki= 1 2 . 1 4 m M ) ; e n c a m b i o , L - a l a n i -
n a , L - s e r i n a y L - c i s t e í n a ( t o d o s a 5 0 m M ) n o 
la m o d i f i c a r o n . T o d a s l o s r e s u l t a d o s i n d i c a ­
d a s f u e r o n i n d e p e n d i e n t e s d e la p r e s e n c i a d e 
sod i o e n el mecí i o c e i n c u b a c i ó n g l a n d u l a r . 
Tal e s r e s u l t a d a s sugi e r e n q u e L - L e u c i n a e s 
t r a n s p o r t a d a a t r a v é s d e la m e m b r a n a b a s o l a t e -
r a l d e g l á n d u l a s o x í n t i c a s , p r i n c i p a l m e n t e p o r 
m e d i a d e l s i s t e m a L. 

P r o y e c t a D . I . : 2 0 . 3 o . 3 8 U n i v e r s i d a d d e C o n ­

cepì: i ó n . 

A C C I Ó N D E L A C L 0 R P R O M A Z I N A E N P I E L A B D O M I N A L D E L 
S A P O PJeuwdenu théid ( Q d o r p r o m a r i n e a c t i o n <m t h e 
a b d o m i n a l i k i n o f t h e t o a d P. thtul). A l h o m o c . ] . . C C T K t y i i J 
D e p a r t a m e n t o d e C t . F i s i o l ó g i c a s . F a c u l t a d d e C i . B i o l ó g i c a s y d e 
R e c . N a t u r a l e s . U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n . 

L a p i e l a b d o m i n a l d e l Ptowvdemá ihtui a s e m e j a n z a c o n l o e 
t ú b u l o e r e n a l e s e n e l h o m b r e , s e c a r a c t e r i z a p o r s e r u n e p i t e l i o d e 
al ta resistencia q u e h a t i d o u t i l i z a d o c o m o u n m o d e l o p a n e l 
e i t u d l o d e l a tedian d e h o r m o n a * , d r o e a j , n e u r o t n u i í m i e o r e i , etc. 

L e c l o r p r o m a z i n a ( C P Z ) n u n e f e n o t i a z i n a u t i l i z a d a e n e l 
t r a t a m i e n t o d e l a t e n f e n n e d a d e » p r i q u l í t r i c a a , p e r o c u y o 
m e c a r d f m o d e a c c i ó n a u n n o h a t i d o c o m p l e t a m e n t e d i l u c i d a d o . 
E n c o n t e c u e n d a , M i n i c i ó e l e t t u d i o d e l a a c c i ó n d e e f t a d r o g a 
f o b n l a c o r r i e n t e d e c o r t o c i r c u i t o ( O C C ) y d i f e r e n c i a d e p o t e n c i a l 
t r a n f e p l t e U a l ( P D ) d e l a p i a l d e t a p o m o n t a d a e n u n a c á m a r a d e 
U w i n g . 

L a p r e t e n d a d e 1 x 10" 5 M C P Z c o l o c a d a , t a n t o e n e l l a d o 

m u c o t a l c o m o • e r o a a l d e l a p i e l e v o c a u n a u m e n t o d e l a C C C y d e 

l a P D d e d i f e r e n t e ! m a g n i t u d e a , e i n h i b e l a a c c i ó n e s t i m u l a n t e d e 

l a n o r a d r e n a l i n a y d e l a a n g f o t e n s i n a I I (10** M ) s i t u a c i ó n q u e 

p u e d e r e a p o n d e r a u n a i n h i b i c i ó n d e l a c a l m o d u l i n a p o r a c d ó n d e 

la C P Z . P o r o t r a p a r t e , l a p r e e e n d a d e b l o q u e a d o r e f a d r e n é r g i c o f 

( p r o p a n o l o l o d i b e r t a m i d a , 1 0 " * M ) n o a f e c t a r a n l o a p u i m e t r o t 

a n t e a a e n a l a d o a , p o r l o q u e « p u e d e deacar tar u n m e c a n i a m o d e 

a c c i ó n a d r e n e r g l c o d e l a C P Z . L a p r e t e n d a d e B a C l 2 ( 2 m M ) e n e l 

l a d o « e r o a a l , o d e a m i l o r l d t (10"^ M ) e n e l l a d o m u c o t a l m u l t a e n 

u n a i n h i b i c i ó n d e l e fec to d e l a C P Z , l o t q u e r u g i e r e q u e e i t a d r o g a 

a c t ú a a u m e n t a n d o l a p e r m e a b i l i d a d d e l o t i o n e t N a + a n i v e l d e l a 

m e m b r a n a ap ica l y d e l o t i o n » K + « o b r e l a b u o l a t e r a l . 

I N T E R A C C I Ó N DE X E N O B I Ó T I C O S CON ENZIMAS M E T A B O L I Z A N T E S 
DE DROGAS EN R A T A S . ( E f f e c t s o f x e n o b i o t i c s o n d r u g -
m e t a b o l I z l n g e n z y m e s ¡n t h e r a t ) . D e l V i l l a r E., G a u l e 
C . , V e g a P . y C a r r a s c o M. D e p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a , 
F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e , S a n t i a g o . 

C i m e t i d l n a , f a m o t l d i n a y r a n l t l d i n a s o n i n h i b i d o r e s d e 
l a s e c r e c i ó n g á s t r i c a a c i d a p o r l o q u e su p r e s c r i p c i ó n 
e s t á i n d i c a d a e n e l t r a t a m i e n t o d e l a ú l c e r a g á s t r i c a . 
E s t o s c o m p u e s t o s s e m e t a b o l l z a n a t r a v é s d e l s i s t e m a 
h e p á t i c o de o x i d a s a s d e f u n c i ó n m i x t a y e x i s t e n e v i d e n ­
c i a s q u e é s t o s i n t e r f i e r e n c o n e l m e t a b o l i s m o d e p e n d i e n 
t e d e l c i t o c r o m o P - A 5 0 d e v a r i a s d r o g a s . 
E s t e t r a b a j o m u e s t r a l a i n t e r a c c i ó n d e l o s a n t a g o n i s t a s 
d e l o s r e c e p t o r e s H 2 c o n e l c i t o c r o m o P - l ( 5 0 m l c r o s o m a l 
h e p á t i c o d e r a t a s . 

E x p e r i m e n t o s I n v i t r o m u e s t r a n q u e c i m e t i d l n a h mM p r o 
d u j o 8 5 * i n h i b i c i ó n d e l a N - d e s m e t i l a c l ó n d e a m i n o p i r j ^ 
n a . F a m o t l d i n a y r a n l t l d i n a I n h i b i e r o n 26% y 2 0 $ r e ¿ 
e c t i v a m e n t e . F a m o t i d i n a e s u n i n h i b i d o r c o m p e t i t i v o de 
l a r e a c c i ó n , c o n u n a K i de 1 . 3 8 mM. L a N - d e s m e t i l a c l ó n 
de m o r f i n a no f u e a f e c t a d a p o r l a a d i c i ó n d e l o s a n t a g o 
n l s t a s . L o s m i c r o s o m a s h e p á t i c o s d e r a t a s p r e t r a t a d a s 
d u r a n t e 1 6 d í a s c o n l o s a n t a g o n i s t a s no p r e s e n t a r o n v a 
r i a c i ó n en l o s c o n t e n i d o s de c i t o c r o m o P - A 5 0 . S i n em 
b a r g o c i m e t i d i n a y r a n l t l d i n a p r o d u j e r o n u n a d i s m i n u c i ó n 
s i g n i f i c a t i v a en e i c o n t e n i d o d e p r o t e f n a m i c r o s o m a i h £ 
pá t i c a . 

E s t u d i o s c i n é t i c o s i n v i t r o n o r e v e l a r o n c a m b i o s e n l a 
a f i n i d a d d e l a a m i n o p i r i n a p o r l a e n z i m a . L a s i n t e r a £ 
c i o n e s de l o s l i g a n d o s y a n t a g o n i s t a s i n v i t r o c o n e l 
c i t o c r o m o P-kSO m i c r o s o m a i d e s p u é s d e l o s t r a t a m i e n t o s 
f u e r o n d i f e r e n t e s a l o s c o n t r o l e s . 
Se d i s c u t e n l o s p r e s e n t e s r e s u l t a d o s e n r e l a c i ó n a l o s 
f a c t o r e s q u e d e t e r m i n a n l a s d i f e r e n c i a s o n s e r v a d a s e n 
l o s e x p e r i m e n t o s j_n v i t r o e i n v i v o r e a l i z a d o s . 

P R O Y E C T O 203330 D i r e c c i ó n d e I n v e s t i g a c i ó n . U d e C o n c e p c i ó n . P r o y e c t o B - 2 6 6 6 - 9 0 3 1 ) D T I 



RESÚMENES R333 

LA EHEBOBTICA, MITOCOHDRIAX BEL SUC EB LA ALCOHOL (EtOH) 
SUCESO (BB) ADICCIOH EXPEBJDBHTAL. Sgaña, 8.,*Xau -
reirá, J.^Zuleta, S. & Bamires, H.T. Universidad de 
Chile) Facultad de Medicina) Instituto de Hsdioina Ex 
périment al j Lab. de ífeuxoquümioa - Santiago 7 - Chile*, 
Nuestro Instituto ha oomunicado previamente (Egaña et. 
al.1987 & 1989) resultados sobre la aooión reoípzooa 
de la ingesta de EtOH e inhlilaoiÓn de Bs ("Seopren") 
y también estudios conduotuales oon el open field 
test demostraron efeoto deletéreo sobre SBC (ambas 
drogas por separado o en oorgunto). En el presente 
trabajo nos intereso* oonooer algunos aspectos moleou-
lares del SBC afeotado y paira ello se eligió el estu­
dio de la energátioa mitooondrial, es deoir de los or 
gánelos suboelulares neuronales ouya función está li­
gada en un aprox., a la fuño ion neuronal. 
Rata adulta WistarCJ"(36) y $ ( 3 6 ) l separadas en dos 
grupos de 1 8 animales por sexo. El primer grupo se 
somatid a Seleooion Libre da Etanol (S.L.E.) ofreoien 
do a oada animal en bebederos aforadost HgO y sol. — 

EtOH v/V 3 , 1 2 , 1 8 ás Zyf> por 10 semanas, iniciando 
posteriormente a este periodo la exposioión diaria a 
Bz de 1 0 0 ml/Kg rata ( 3 0 minutos) durante 1 1 semanas. 
El segundo grupo se expuso a inhalación de Bs 8 sema­
nas y a partir de la 4a se aaooió al estudio de S.L.E. 
Fin alisadas estas etapas, lita ratas se sacrificaron y 
se realisó estudio de transporte mitooondrial en tres 
Áreas de 3HCi oortesa oerebral, hipotálamo y cerebelo. 
Se comprobó especialmente en Ç , que a mayor tiempo 
de exposioión al tóxioo mayor inhibioión de los pará­
metros mitooondxiales estudiados, siendo laa áreas 
más afeotadas hipotálamo y cerebelo. Kl efeoto inhi­
bitorio del Bs sobre la actividad respiratoria mito­
oondrial fue partioularmento notorio al estudiar esta 
do 3 . Los resultados encontrados oonoordaron oon ha­
ll asgos anteriores (BgaBa et al.). 

(s) Alumnos Investigadores - Facultad de Medicina -
Universidad de Chile. 

DIFERENTE SENSIBILIDAD AL DISULFIRAM EN RATAS DChA y 
UChB. (Different sensitivity to Disulfiram in UChA 
and UChB ra t s ) . Quintanilla M.E., Isea G., Tampier L. 
Departamento de Farmacología, Facultad de Medicina, 
Universidad de Chile. 

En el presente trabajo se estudió el efecto de Di 
sulfiram(D) en alcoholemias .y acetaldehidemias obteni 
das después de la administración de etanol(EtOH) en 
ratas de los linajes UChA (bajo consumidor de etanol) 
y UChB (alto consumidor de etanol) . Así como sobre 
el efecto hipotérmico inducido por la dosis de EtOH y 
sobre la actividad de la aldehido deshigrogenasa 
(A1DH). 

Ratas machos de ambos linajes fueron tratadas con 
dos dosis (300 mg/kg p.o.) de D , 17 y 24 horas antes 
del experimento. Luego se les administró EtOH (2.76 
g/kg i.p.) y se midieron los niveles sanguíneos de 
EtOH y AcH por cromatografía de gases y el descenso 
de la temperatura corporal (t°) con un termómetro 
electrolaboratier. En otro grupo de ratas se aisla -
ron mitocondrias hepáticas y se estudió la actividad 
de la A1DH midiéndose la tasa de desaparición de AcH, 
por cromatografía gaseosa. 

Los resultados muestran que el D. induce una leve 
disminución de la velocidad de eliminación sanguínea 
de etanol, en ambos linajes. En cambio D indujo un 
mayor' nivel de AcH en sangre de ratas UChA (159 & 23 
UM control (Co))que en UChB (44 & 26 UM Co) y un ma -
yor descenso de la t° en ratas UChA (-5 & -3 °C Co) 
que en UChB (-3 & -3 "C Co) . La actividad de la A1DH 
fue inhibida en un 75% en UChA y en un 50% en UChB 
con respecto al control. 

Financiado Proyecto B.2898-8923, DTI. Universidad de 
Chile. 

MECANISMOS A D E N O S I N E R G I C O S EN E L DESARROLLO DE T O L E R A N -
C Í A Y D E P E N D E N C I A DE B E N Z O D I A Z E P I N E ( A d e n o s l n e r g i c 
m e c h a n i s m s o n t o l e r a n c e t o and p h y s i c a l d e p e n d e n c e o n 
b e n z o d i a z e p i n e s ) . G e r m a n y , A . , C o n t r e r a s , E . F a r m a c o l o -
g l a , D p t o . d e C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s , U n i v e r s i d a d d e C o n -
c e p c i O n . 

E n e s t e t r a b a j o s e m u e s t r a n a l g u n a s d e l a s c a r a c t e r l s 
t i c a s d e l a t o l e r a n c i a y d e l a d e p e n d e n c i a f í s i c a i n d u c i ­
d a s p o r u n a b e n z o d i a z e p i n a . e l a l p r a z o l a m , e n e l r a t ó n y 
s e e s t u d i a l a a c c i ó n q u e t i e n e n a l g u n o s a g o n i s t a s p u r i -
n é r g l c o s e n e s t o s p r o c e s o s . 

M e d i a n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n s . c . d e u n p r e p a r a d o d e ab 
s o r c i ó n l e n t a d e a l p r a z o l a m s e i n d u c e t o l e r a n c i a y depen_ 
d e n c l a a l o s 8 d í a s . 

L a i n t e n s i d a d d e l a t o l e r a n c i a s e e v a l u ó m e d i a n t e e l 
a n á l i s i s d e l e f e c t o d e u n a d o s i s t e s t d e a l p r a z o l a m e n 
l a h a b i l i d a d m o t o r a e n r a t o n e s f o r z a d o s a p e r m a n e c e r e n 
d o s p o s i c i o n e s p r e d e t e r m i n a d a s e n u n a r e j i l l a v e r t i c a l . 
E l e f e c t o o b s e r v a d o e n é s t o s s e c o m p a r ó c o n l a a c c i ó n d e 
l a d o s i s t e s t e n g r u p o s i n y e c t a d o s c o n l o s a n á l o g o s d e a 
d e n o s l n a : c l o r o a d e n o s i n a ( C A D O ) , l o s I s ó m e r o s L y D d e f e -
n i l i s o p r b p i l a d e n o s i n a ( L - P I A y D - P I A ) . 

L a d e p e n d e n c i a f í s i c a s e e v a l u ó m e d i a n t e l a a p r e c i a ­
c i ó n d e l a i n t e n s i d a d d e l s í n d r o m e d e p r i v a c i ó n i n d u c i d o 
p o r f l u m a z e n i l ( 10 m g / k g i . p ) e n r a t o n e s t r a t a d o s c r ó n i ­
c a m e n t e c o n a l p r a z o l a m . 

L - P I A y CADO d i s m i n u y e r o n l a t o l e r a n c i a e n t a n t o q u e 
D - P I A r e s u l t ó i n e f e c t i v a . L a i n t e n s i d a d d e l s í n d r o m e d e 
a b s t i n e n c i a i n d u c i d o p o r f l u m a z e n i l e n g r u p o s d e r a t o » 
n e s t r a t a d o s c o n a l p r a z o l a m e n s u s p e n s i ó n , f u e a t e n u a d a 
e n f o r m a s i g n i f i c a t i v a ( p r u e b a d e U . Mann W h i t n e y j e n l o s 
g r u p o s t r a t a d o s c o n L - P I A ( 0 . 0 8 - 0 . 1 6 m g / k g s . c . 3 v e c e s 
a l d í a ) , e n c a m b i o , CADO y D - P I A n o m o d i f i c a r o n l a d e p e n 
d e n c l a f í s i c a . 

P r o y e c t o s F o n d e c y t 0699-89 y D i r e c c i ó n d e I n v e s t i g a c i ó n , 
U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n 2 0 . 3 3 . 5 2 . 

EFECTOS CONDUCTUALES DE LA REPOSICIÓN DE ES­
TRADIOL Y PROGESTERONA EN RATAS OVARIECTOMI-
MIZADAS (Behavioral effects of estradiol and 
proeesterone replacement in ovar i tetón Ized 
rats). Di az-Ve I i g» G. , Ur resta, F. y Mora, S. 
Depto. Prec 1 i n i cas». División Oriente, Fac. de 
Medicina, Universidad de Chite. 

El objetivo del presente trabajo f u e detei— 
minar la influencia de las hormonas ovar i cas 
sobre los cambios conductuales observados en 
la rata, a través del ciclo estral. 

Se utilizaron ratas Sprasue-Dawley hembras 
( « p r o K 200 sr.), las cuales fueron ovariecto— 
mizadas bajo anestesia etérea. 14 ds. después 
fueron tratadas con estradiol CE), 2 ue/rata. 
Ademas, se les inyecto 5 me prosesterona CP), 
E o 20 hr'antes de los ensayos conductuales, 
los cuales se realizaron 48 horas después de 
E. Se estudiaron la adquisición de respuestas 
condicionadas (RC> y la actividad motora. 

E inhibió adauisicion de RC y «roomins, au­
mento las levantadas y sacudidas de cabeza. P 
20 hrs aumento las sac. de cabeza y P 6 hrs. 
aumento la motilidad y disminuyo el sroomins 
El uso de E + P demostró que P antasonlza el 
efecto de E sobre adquisición de RC* potencia 
efectos sobre motilidad y levantadas, sin al­
terar otras respuestas motoras. 

Las variaciones conductuales, que se pre­
sentan en el ciclo estral, dependerían prin­
cipalmente de fluctuaciones en los niveles 
endósenos de E. P podría ejercer un e-fecto 
i nd i recto, ta 1 vez ritodu 1 ando 1 os efectos de E . 

Proyectos FONDECYT 1084/89 y DTI B-2707. 
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EFECTOS C0NDUCTUALE8 DE UN ANTAGONISTA SINTÉ­
TICO DE LHRH EN RATAS. (Bohavloral offset» of 
a LHRH irnthtt ¡ c « i t n o n l i t in rats). Hora. 
8., Urrosta. F. y Diaz-vollz. O. DeQto. Pre-
cllc»m. División Oriente. Fac. de I I H I c I M i 
Universidad de Chile. 

En trabajos i n t t r i o r n hornos demostrado g u t 
durante la «tapa da> ostro so producon i «por­
to, cambios conductualos on la rata hembra, 
on particular inhibición dol condicionamiento 
avorsivo. Efectos semejantes son inducidos 
por LHRH en machos y hembras. En esto trabajo 
se invostisaron los efectos conductualos dol 
antasonista do LHRH, p-CI-Phe-LHRH. 

Se utilizaron ratas Sprasue-Dawley machos 
y hembras de aprox 200 «r. Las hembras fueron 
tratadas, al mediodía dol proestro, con 10 us 
SC del antasonista. Los ensayos conductualos 
so efectuaron en la mañana del 2o o 3er dia 
después de la inyección. Los machos fueron 
inyectados 90 min antes de los ensayos, los 
cuales consistieron en resistro de respuestas 
motoras y adquisición de respuestas condicio­
nadas de evitación <RC). 

En las hembras, la administración del anta­
sonista evito el deterioro del condiciona­
miento durante el estro y disminuyo las sacu-
d i das de cabeza. Estos efectos son I os opues­
tos a los inducidos por la inyección de LHRH, 
haciendo pensar que esta hormona podría Jusar 
un rol importante como modulador del compor­
tamiento de la rata hembra. El antasonista no 
provoco efectos si*nificati vos en los machos. 

Proyectos FONDECYT 1 0 8 4 / 8 9 y D T I B-2707. 

TEST DE CAMPO ABIERTOT VENTAJAS DE SU REGISTRO HEDÍANTE 

VIDEO (Open-field testi Vtdeotape recordlng advantages) 

Pásala. C.. Saavedra, M.A., Salvo, J., Benito, M., 

Olivares, R., Plssteln, H. y Vogel, E. Facultad de 

Medicina, Depto. Fisiología y Biofísica, Universidad 

de Chile. 

Ampliamente utilizado en el análisis de la conducta 

animal, los estudios en C u p o Abierto (C.A.) presentan 

una gran diversidad tanto en los aparatos y técnicas 

utilizadas, coso en el análisis e Interpretación de los 

resultados. Se han estudiado sol tiples parámetro 8 

derivados del test coso Índices de reactividad emocional 

en situación novedosa (IRESN) y exploratividad, siendo 

los más utilizados en nuesto laboratorio! Tiempo de 

deambulación al 1« y 3« minuto, "rearlng" (Tiempo en que 

la rata permanece sobre sus dos patas posteriores), 

penetración al cuadrado interno, latencia y cantidad de 

defecación y micción, todos medidos durante la 

realización del test. Por otro lado, se ha destacado la 

importancia que tendría el entorno del C.A. en el 

rendimiento del animal (Temperatura ambiente, 

luminosidad, hora, ruidos, numero de experimentadores, 

e t c . ) . 

Se registró, mediante técnica de video, las sesiones 

de C.A. de 24 ratas albinas de 2 meses de edad. Los 

IRESN antes mencionados fueron medidos tanto 

directamente como desde el video, no encontrándose 

diferencias significativas. Esto nos permite afirmar que 

el video constituirla una valiosa herramienta en el 

estudio de C.A., ya que presenta las siguientes 

ventajas • 1) Un número mínimo de experimentadores 

realizando el test, :2) Estandarización de las 

condiciones ambientales, 3) Menor influencia de las 

variables del entorno sobre el animal, 4) Corroboración 

de los datos obtenidos y 5) Estudio objetivo de los 

IRESN y sus implicancias en conducta animal. 

Proyecto FONDECYT 118/88 

rWPt"CAC*JW PH. CAUTO DB- SATO PE CUATRO OJOS. WUXMXMA 

IHAU.. POR EST M X AC B U ACUBTCA. (MadnValto gf thtoall of « o 

1áuT*4uoJ tata, AowiNtMM a a ^ nj aoawtte ftiMlatmiO. Piana. M. u; 

Sofc. R. Daoartamoirta ét FfctoloÁ u Btofkfea Facultad a» Murtera u 
Dtoartamanto da Cfcnctaf Bfeaxjto*! AntnilK, Facultad da Camotal 

Vaiirnartas y Paovarias, Untvoritdad dt CM». 

El «anta nupcial dt Ita sapea mamma ttrtt a nombra» rtoopttvaa » 

BidHDa rsamatstaf vocaws en afras maohss. El omta dt Ptomémi ttuut 

asti linimenti por ssa pmtoni idi sarta et nata» da ampHtud modulada mia 

•ajTO* IHIYIOMS istillili IM MaaVMIO COTO». rWOWIV OJUjMI 01 Mil UM 0t 
•stitnwlaottn oon cantos naturate* m Minto tttablaoor ti ffpriftodo 

fur»to»tJdt1 conto 

4 aijttos futran otttnuladot • oantor riprodw tondo un onte nupetil 

tu cinto n.tfftét1c> a t r i w dt un oarltntt ufrtoado * 1-13 m i » un InoTvIduo 

aislado oh •>! érto de roprodteooión. E1 ottonili tra rooli b ioti dt •ciaVTMntt 

m un canal dt uno grtoodort Uhtr storto y va ti otro oinal so roo^strana U 

riipmfto voool modlanto un orior6#ono uhh mé* o 0.2-1 ,0 m del IntMàim. 

Las mputfftif taron anoHtajdos HMdtinto un oseflosoopio oon persistencia 

dt Itmojm. Lo proslòn dt Mnidt òt ostowlos u. rtiputftu st dtlor iiilno 
oomportndt li amplitud de osto* sonidos oon la stfta. dt un ctltrador 

aoutttoo Bruti & Kfetr 4230. 

Las rvtpwstef 4 tstffNrios dt MiiwUtd tita (00 94 dB S P O tltntn 

un mouor «¡maro dt nota* (63-48) «ut om tvtfmubs d» Mmtidad baja 

C73-78 dB SPO, Ot>- 69 nota*). Duranti U prosintatlon dt estímulos dt 

irtonsidtd tita lot ma^dMdiMi riif ondi» oon orna* «ut eootwnwi nttot 

yHfif idm ttwuwwitt» por 6-9 pulfts u ftpartdit por Inttrvttos 

írrt9u4orto. Al «tsar ti tctimul» los nttot ton mio brtvts, ooniputstao por 

4-9 pobos u r opilado* t Mfrvtlts roo«lèrti. Dwantt la prtttntooion dt 

tftimultf dt Minoidad hajt no «t itoorvan notas prototoadas. 

La tWwuion dt lo tftrwtir* tomportl dtl canto dt P. « W durantt 

b ffwmiàotin d» in oanto d» la propia ttptoit faolHtarU la dottooion étl 

lonwte ojut omttt ti Mtvfduo tstlmuloit. Efta rtsputfta putdt oonstltufr una 

sono! dt toVortonoi» para o<ros maohos «ut oantan arirraiHontamanta « oorta 

dlrUnoto. 

Ftuneiodo por DTI, UMvorsidad dt Chflt y FOIBCCVT. 

EFECTO K. B I A I E P W SOBRE EL C0NSUK1 VOLUNTARIO DE ETANOL, A6UA Y ALEtlEKTO 
EN RATAS UChA Y U C h B . I E f f t c t of d i a i e p a t on the v o l u n U r y consu ip t ion of 
t t h a n o l , n a t t r and so l i d food i n UChA and UChB r a t s l . A W a r a d o . R¿ 
Departaaento de F a r o a c o l o g í a , Facu l tad de Med ic ina ,Un ive rs idad de C h i l e . 

En e l curso de i n v e s t i g a c i o n e s acerca de acciones e s p e c í f i c a s de 
f á n a c o s sobre e l consuao de a lcoho l heoos ent rado a l es tud io de 
a n s i o l i t i c o s . E l asunto ha s ido poco es tud iado en l a l i t e r a t u r a y a i s bien 
se ha publ icado ausencia de e fec tos d t l d i a i epa t sobre e l consu io de 
a l c o h o l . S in eabargo co to l a dos is u t i l i z a d a ha s ido 1 ag/ko. y en una so la 
r aza de r a t a s , nos ha parec ido necesa r i o e s t u d i a r l o en dos is v a r i a b l e s t n 
r a t a s de nues t ros l i n a j e s de bajo (UChA) y a l t o (UChB) consuto de e t a n o l . 
Coto es sabido que l o s f i r a a c o s que l o d i f i c a n e l consuto da c a l a r í a s 
t o t a l e s , a o d i f i c a n en e l a isao sen t i do e l consuao de a l c o h o l , se ha 
estud iado a l t i s a o t ieapo e l consuao de a l l i e n t o y los datos se han 
ana l i zado de acuerdo con e l aétodo propuesto por nues t ro Depto.(ALCOHOL 
5,15-19,1989). 

Las r a t a s de 2-3 aeses de edad se co locaron en j a u l a s i n d i v i d u a l e s con una 
d i e t a e q u i l i b r a d a coopuesta so lo de productos v e g e t a l e s . E l consuao de 
a lcoho l y agua se r e g i s t r ó d i a r i a a e n t e y e l a l i o t n t o s ó l o durante los 
per íodos expe r imen ta les . Después de un t es t n es tas cond ic iones se 
c o n s t i t u y e r o n grupos de aachos y heabras de r a t a s UChA cuyo consuao d i a r i o 
e ra i n f e r i o r a 3 a l de so luc ión de a lcoho l a l 10Z v / v por 100 g ra t os de 
peso co rpo ra l y ra tas UChB cuyo consuao e ra s u p e r i o r a es te n i v e l . 
E l Diazepaa (Roche) se a d a i n i s t r ó por v i a i . p . en dos is de 0 ,3 , 1, 2 ó 4 
ag/ tg durante 3 d ías y tos censuaos en e l per íodo de t r a t a i i e n t o se 
coapararon con un per íodo equ i va len te d t la semana a n t e r i o r y la 
seaana s i g u i e n t e . 

Los resu l t ados l u s t r a r o n que e l Diazepaa en dos is d t 0,5 ag / tg no a l t e r ó 
los censuóos de e t a n o l , agua y a l i a e n t o en l as r a t a s de albos l i n a j e s . En 
las ra tas UChA e l d iazepaa fué i g u a l i e n t e i n e f i c a z en todas las dos is 
es tud iadas , l i e n t r a s que en las ra tas UChB, produjo una d i sa i nuc ión 
e s p e c í f i c a del consuto de a l c o h o l , e s t a d í s t i c a o t n t e s i g n i f i c a t i v a , en las 
dos is de 1, 2 y 4 ag / kg . Es tos resu l t ados hacen pensar que en las r a t a s 
UChB i n f l u y e n en e l a p e t i t o o l a saciedad de a lcoho l neuronas 6ABAérgicas. 

F inanc iado por P royec to O U B 2flW-8fl23 
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E F E C T O S DE ÑECA SOBRE L A A N A L G E S I A , T O L E R A N C I A Y D E P E N D E N ­
C I A DE M O R F I N A . ( E f f e c t s o f ÑECA o n a n a l g e s i a , t o l e r a n c e 
and d e p e n d e n c e o n m o r p h i n e i n m i c e ) . L . Q u i j a d a , M. v i -
l l a r , A . G e r m a n y , E . C o n t r e r a s . F a r m a c o l o g í a , D e p a r t a m e n ­
t o de C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s , l í ñ i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n d e m o r f i n a a u m e n t a l a l i b e r a c i ó n d e 
p u r i n a s b a j o v a r i a s c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s . A l g u n o s 
a u t o r e s h a n m o s t r a d o que t a n t o a d e n o s i n a como a l g u n o s d e 
s u s a n á l o g o s e s t a b l e s i n c r e m e n t a n l a a n a l g e s i a m o r f l n i c a 
E n e s t e t r a b a j o s e e s t u d i a e l e f e c t o de N J - e t i l c a r b o x a m i -
d o a d e n o s i n a ( N E C A ) s o b r e l a e s t i m u l a c i ó n t é r m i c a y s o b r e 
e l e f e c t o a n t i n o c i c e p t i v o , t o l e r a n c i a y d e p e n d e n c i a p r o d u 
c i d o s p o r m o r f i n a . 

E l e f e c t o a n t i n o c i c e p t i v o s e m i d i ó p o r e l p r o c e d i m i e n _ 
t o d e h o t - p l a t e a 5 5 » C . L a d e p e n d e n c i a s e d e t e r m i n ó mi -
d i e n d o l a i n t e n s i d a d d e l o s s i g n o s d e l s í n d r o m e de a b s t i ^ 
n e n c i a d e s e n c a d e n a d o p o r n a l o x o n a . L a t o l e r a n c i a s e e v a -
l u ó m e d i a n t e e l u s o d e u n a d o s i s t e s t d e m o r f i n a . c o m p a -
r a n d o s u e f e c t o e n a n i m a l e s c o n o s i n a d m i n i s t r a c i ó n p r e 
v i a d e l a n a l g é s i c o . 

ÑECA p o r s i s o l a a u m e n t ó e l u m b r a l de r e a c c i ó n d e l o s 
r a t o n e s a l e s t i m u l o c a l ó r i c o . E l e f e c t o f u e más n o t o r i o 
p o r v í a i . p . q u e p o r v í a i . c v . S i n e m b a r g o n o i n c r e m e n t ó 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e e l e f e c t o a n t i n o c i c e p t i v o d e m o r f i n a 
c o n n i n g u n a d e l a s d o s i s e n s a y a d a s v . i . p . n i v . i . c v . , y 
n o m o d i f i c ó l a t o l e r a n c i a i n d u c i d a p o r m o r f i n a e n l a s 
c o n d i c i o n e s s e ñ a l a d a s . Ñ E C A d i s m i n u y ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
e l s í n d r o m e de s u p r e s i ó n p r o v o c a d o p o r n a l o x o n a . p e r o s o 
l o c o n l a d o s i s m e n o r . 

L o s r e s u l t a d o s s o n c o n c o r d a n t e s c o n l a a c t i v i d a d ana l_ 
g é s i c a i n d u c i d a p o r a d e n o s i n a y a l g u n o s a n á l o g o s . L a a t e 
n u a c l ó n d e l s í n d r o m e d e a b s t i n e n c i a m o r f i n i c e p u e d e s e r 
e l r e s u l t a d o d e l a d i s m i n u c i ó n de l a l i b e r a c i ó n d e n e u r o 
t r a n s m i s o r e s q u e e j e r c e n a n á l o g o s d e p u r i n a s . 

P r o y e c t o 2 0 . 3 3 . 5 2 , D i r e c c i ó n de I n v e s t i g a c i ó n , U n i v e r s i ­
d a d d e C o n c e p c i ó n y F o n d e c y t 0 6 9 9 - 8 9 . 

ALTERACICNES FUNCIONALES DE LAS OONECCIONES INTERHEMISFE 
RICAS DE LA CORTEZA VISUAL DE LA RATA INDUCIDAS POR" 
ADMINISTRACIÓN DE YOHIMBTNA DURANTE LA VIDA TEMPRANA. 
(Functicnal dlsturbances of interhemLspherlc cctmections 
of the rat visual cortex induced by yohimbine treatment 
early in life) Ruíz S., Pérez H., Hernández A. y 
Soto Mbyano R. Unidad de Neurofisiología y Biofísica, 
INTA. Universidad de Chile. 

Existen evidencias que la desnutrición temprana induce 
hiperactividad noradrenérgica central (HNC). Junto 
a esto se sabe que noradrenalina es un importante 
regulador de procesos regresivos que normalmente 
ocurren durante la sinaptogénesis, tales cano muerte 
celular y poda de axones. Temando en conjunto ambas 
observaciones se puede llegar a la hipótesis que 
la HNC, consecutiva a los variados trastornos raetaboli 
eos, endocrinos, etc. que conlleva la desnutrición, 
podría magnificar los procesos regresivos y por lo 
tanto, provoca déficits en el desarrollo normal del 
cerebro. El presente estudio fue diseñado para investi­
gar si la inducción farmacológica temprana de HNC 
por yohimbina puede provocar en ratas normales trastor 
nos funcionales en la colectividad cortical similares 
a los inducidos por desnutrición. Los resultados 
electrofisiológicos, obtenidos a los 45-50 días de 
edad, muestran que la administración de yohimbina 
entre los días 5 y 16 de vida postnatal (2.5 mg/Kg/día 
i.p.) produjo cambios en el patrón de respuestas 
transeallosas evocadas en la corteza visual caracteriza­
dos por una reducción de la amplitud de las respuestas, 
cerno así mismo, por una reducción de la extensión 
del campo de proyección de actividad máxima. Estos 
resultados sugieren que la administración de yohimbina 
durante la vida temprana induce alteraciones funcionales 
en la conectividad interhemisférica de las áreas 
visuales, probablemente por exacerbación del rol 
trófico normal de la nradianlira durante la sinaptogéne 
sis. Proyecto FONDECYT No. 29/1988. 

I N F L U E N C I A S R E G I O N A L E S Y E N D O C R I N A S SOBRE L O S N I V E L E S 
D E N A E N L A C O R T E Z A C E R E B R A L Y SOBRE L A L I B E R A C I Ó N D E 

H N A D E S D E C O R T E S C O R T I C A L E S , E N L A R A T A . (Reg iona l and 
andocr in t i n f l u t n c i s on N A l e v t l s o * c t r e b r a l co r tex and on r s l i a s t 
o f H N A front co r t i ca l s l i c t s , in t h t n t ) . 
S t i m a r J . . P a r i d i S. , Ga l leau i l l os X . . F o r r a y M J . L a b . F a r m a c o l o g a 
Bioquímica, Unidad d t Nsuro t ransmiB ión Química , D t p t o . B io log ía 
Ce lu la r y H o l t c u l a r d t 1* P. U n i v t r s i d a d Cató l i ca d t C h i l i . 

E n los ú l t imos aftos s t t s t a c o n i i d t r a n d o con i n t t r é s c r t c i t n t t 
un pap t l modulador dt U i ne rvac ión no rad r tne rg i ca d t U c o r t t z a 
c i r t b r a l ( C O hacia o t r o s s i s t t m a s s inóp t icos . A su v t z , t i l a podr í * 
s t r modif icada por t i t s t a d o tndDcriito d t l an imal . E s t á s h i p ó t t s i t 
s t han t m p t z a d o a t s t u d i a r t n n u t s t r o g rupo , t ncon t rando qut t n la 
c o r t t z a occ ip i ta l (CO) , la l iberac ión d t l n t u r o t r a n s m i s o r ( N T ) 
no rad r t na l i na ( N A ) s t f ac i l i t a durant i ! la t t a p a d t d i t s t r o 2 (D2) d t l 
c ic lo t s t r a l ( C E ) . E n t s t t t raba jo s t « s t u d i a la l iberac ión d t r H N A ) 
d t sde la c o r t t z a f r o n t a l ( C F ) d t la r a t a t n a lgunas t t a p a s d t l C E y 
l os n i v t l t s d t N A t n t s t a n g i ó n du ran t t t i c ic lo . L o s r t s u l t a d o s 
s e comparan con los obten idos t n C O . 

E n C F los n i v t l t s de N A s i mid ie ron por H P L C con d t t t c c i ó n 
• l t c t r o q u í m i c a . D t C F y C O se" ob tuv ie ron c o r t t s (230 um) que 
f u t r e n cargados con 3 H N A y l u t g o , s u p t r f u n d i d o s . S t mid ió, l a 
l iberac ión basa l (LB) d t l t razador y la inducida (LI ) por t s t i m u l o t 
d t p o l a r i z a n t t s d t K* (20 y 40 mM). L.i d i f t r t n c i a tntrt ambos t i pos 
d e l iberac ión r t p r t s m t a la l lamada l i b t rac ion ne ta ( L N ) . L a 
par t ic ipac ión d t a u t o r t c t p t o r t s t n t i p roceso de l i b t rac ion s t 
cont ro ló con e l emp i to d t Yoh imb ina í l x l 0 ~ " M ) . A d i f t r t n c i a d t lo 
o b s t r v a d o e n C O , en la C F d t la r a t a no ss i n c o n t r ò d i f t n n c i a s 
du ran t t e l i s t r o ( E ) y D2 , n i t n L N ni e n la L F . Sin embargo, en C F 
la L B r e s u l t ó s i g n i f i c a t i v a m e n t t mayor i n D2. A d t m a s , t n t s t a 
reg ión la Yoh imbina no modif icó n i ¡LF n i la L N . E n C O , la d roga 
aumentó ambas t i pas de l i be rac ión . Bn C F , l os n i v e l e s mas bajas de 
N A s e encon t ra ron durante e l E . 

Los r t s u l t a d o s s u g i e r e n d i fe renc ias reg iona les para la 
ine rvac ión noradrenérg ica d e la C C , exp l icadas como probables 
adaptaciones func iona les o debidas a « f i c t o s tndocr i r tos . 

F inanc iado por P r o y e c t o F O N D E C Y T 89/0490. 

F A C T O R E S Q U E M O D I F I C A N L A L I B E R A C I Ó N DE 3 H N A D E S D E L A 
C O R T E Z A F R O N T A L D E L A R A T A . ( F a c t o r s tha t medi fy ra l ease o f 
' H N A f r om t h t r a t f r o n t a l c o r t e x ) . 
Parada S . . C a i r e H n P - na l l»QiiHln« y Be lmar J . 
L a b o r a t o r i o de F a r m a c o l o g í a B i o q u í m i c a , U n i d a d de 
Neu ro t ransm ls lón Química , Dep to . B io log ía Ce lu la r y H o l t c u a l r , P. 
U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca de C h i l e . 

E n n u e s t r o l abo ra to r i o s e han carac te r i zado a lgunos parámet ros 
re lac ionados con la neu ro t ransmls lón química noradrenérg ica 
( N T Q - N A ) en la c o r t e z a ce reb ra l de la r a t a . Uno de l os modelos 
es tud iados ha s ido e l de l an imal somet ido durante t i per íodo de 
d e s a r r o l l o c r i t i c o ( P D C ) d e l s i s t e m a n e r v i o s o a d é f i c i t 
ca ló r i co -p ro te ico (DCP) , desa r ro l l ado an t i I N T A de la U . de C h i l e . 
E n S I , se ha encont rado un es tado de h i pe rno rad rsns rg i a con a l t o s 
n i v e l e s de l neu ro t ransm lso r noradrena l ina y fac i l i t ac ión de s u 
l iberac ión . A f i n de en tender l os mecanismos invo luc rados en e s t o s 
cambios, se ha buscado mediante e l uso de d rogas que modi f ican la 
N T Q - N A en an imales no rma les , ob tener un modelo neuroquímlco 
s im i l a r a l obse rvado e n e l animal con D C P . E n e s t e t raba jo , se 
p resen tan l os r e s u l t a d o s ob ten idos en la reg ión f r o n t a l de la 
co r teza ce reb ra l de an imales t r a t a d o s con Yoh imbina ( Y O H ) durante 
e l P D C d e l S N . S t mid ie ron l o s n i v e l e s d t N A mediante H P L C con 
detecc ión e lec t roquímica y la l iberac ión basa l e inducida de 
3 H n o r a d r e n a l i n a < 3 H N A ) rec ien incorporada. 

Se encont ró que n i la Y O H , n i e l D C P modi f icaron la l iberac ión 
basa l 3 H N A . S in embargo , e l t r a tam ien to con la d roga durante e l 

D C , d isminuyó l as l i be rac iones inducidas Of* , 4 0 mM) y ne ta de 
H N A , es tud iadas a l o s 17 y 4 5 d ías de edad, a n i v e l e s comparables 

a l os obse rvados e n an imales con D C P . L o s n i v e l e s de N A en l os 
an imales t r a t a d o s con Y O H no a lcanzaron a s e r s i gn i f i ca t i vamen te 
maya res que l os de an ima les c o n t r o l e s . L a Y O H l n v i t r o n o aumenta 
l a l iberac ión de 3 H N A e n l os animales con D C P . L o s r e s u l t a d o s 
s u g i e r e n la par t ic ipac ión de au to r recep to res e n l o s mecanismos 
responsab les de l D C P . 

( Inves t igac ión f inanc iada por P r o y e c t o s Fondecy t 2 9 / 1 9 8 8 y 4 9 0 / 8 9 ) . 

S 



R336 RESÚMENES 

LIBERACIÓN DE G A B A E N D Ó G E N O DESDE CORTES DE SUSTANCIA 

NIGRA: C A R A C T E R Í S T I C A S D E L SISTEMA Y E F E C T O D E 

AGONISTAS DOPAMINERGICOS. (Reléase of endogenous gaba from 

substancia nigra slices: characteristics of the system and the effect 

of dapamine receptor ligands). Andrés* E „ Fiedler, J., Forray, M.I. y 

Bustos.G.. Laboratorio de Farmacología-Bioquímica» Facultad de 

Ciencias Biológicas. P. Universidad Católica de Chile. Santiago. 

La Sustancia nigra ÍSN) es la región del sistema nervioso central 

con la mas alta densidad de inervación gabaérgica proveniente en su 

mayor parte desde el cuerpo estriado y globus pallidus. Abundante 

evidencia indica que la dopamina (DA) es liberada desde dendritas 

de neuronas de la SN compacta. La D A liberada podría tener 

efectos regulatorios sobre las neuronas DAergicas o sobre otras 

estructuras neuronales presentes en SN, como el sistema 

gabaérgico. Nuestro objetivo de trabajo ha sido caracterizar la 

liberación de G A B A endógeno desde cortes de SN de rata y estudiar 

los posibles efectos regulatorios del sistema DAergico sobre la 

liberación de GABA. 

Cortes de SN se colocaron en una cámara y se superfundieronn con 

Krebs-Ringer-Hepes (KRH). Luego de un período de lavado se 

estimularon con KRH-K* (25 a 70 mM) o con estímulo eléctrico (E.E.). 

La liberación de G A B A se cuantificó mediante cromatografía líquida 

de alta precisión (HPLC) acoplada a detección fluonmétrica. 

Los resultados obtenidos muestran que la liberación de G A B A es 

dependiente del grado de despolarización producido ya sea por un 

aumento de los iones K* o por un aumento del voltaje aplicado* como 
asimismo por un aumento de la frecuencia de la estimulación. La 

liberación de G A B A evocada por K 4 o por E.E. es dependiente de 

C a ^ + . Ademas» la liberación de G A B A evocada por E.E. es 

fuertemente inhibida por TTX. Por otra parte Apomorfina (50 uMi, 

agonista mixto de receptores dopaminérgicos DI y D2» aumenta en 

forma significativa la liberación espontánea de GABA. 

Estos resultados muestran que el G A B A es liberado, en una forma 

dependiente de calcio» desde un compartimiento neuronal de la SN > 

que podría existir una acción regulatoria del sistema dopaminérgico 

sobre la liberación de G A B A en esta región cerebral. 

í Investigación financiada por proyecto F O N D E C Y T 83-0433) 

MODULACIÓN DS LA LIBERACIÓN DSNDRITICA D E DOP A M I N A POR 

RECEPTORES DE N -H E TIL-D-ASPARTATO E N SUBSTANTIA NIGRA 

DE RATA: ROL D E GLICINA. (Modulation of dtndritic dopamine 

releas» by N-methyl-D-aspartatt receptor ligands in rat substantia 

nigra: Role of glycine). Roa. A. y Bustos. Q. Laboratorio »de 

Farmacología-Bioquímica, Facultad de Ciencias Biológicas* P. 

Universidad Católica de Chile. Santiago. 

Estudios realizados en nuestro laboratorio han demostrado la 

existencia* en sustancia nigra (SN). de receptores a 

N-metil-D-aspartato ÍNM D A ) , cuya estimulación provoca la 

liberación dendritica de dopamina. En otras regiones cerebrales se 

ha demostrado la presencia de sitios receptores de glicina* 

insensibles a estricnina, asociados al complejo receptor de N M D A y 

que modulan finamente la función de este receptor .Se decidió 

estudiar la posible existencia de este receptor de glicina en SN. 

Cortes de SN se incubaron con Dopamina tritiada (H^-DA) y se 
superfundieron con Krebs-Ringer-Fosfato carente de M g 2 + . La 

liberación fue evocada por agonistas de receptores de N M D A . La 

liberación evocada por L-Glutamato y por N M D A fué bloqueada en un 

95% por la presencia del ion M g + * (1.2 mM), un 90% por un 

antagonista no competitivo de receptores a NMDA* el MK-801 (7.5 

uM), y un 6 9 % por estricnina (10 uM). La liberación* 

estricnina-insensible, evocada por L-Glutamato, fue además 

bloqueada en un 95% por el ácido kinuremco (1 mM). El efecto de 

este último fue revertido totalmente por glicina y par los isómeros 

"D" de la serina / alanina. Sin embargo* la liberación evocada por 

N-Metil-D-Aspartato y bloqueada por MK-801» no pudo ser 

revertida al agregar glicina (10 uM) al medio de superfusión. 

Los resultados presentes nos permiten proponer que la liberación 

dendritica de dopamina en SN es modulad* por glicina* a través de la 

interacción de este aminoácido con un sitio receptor insensible a 

estricnina, asociado al complejo receptor NMDA-ionóforo de calcio. 

(Investigación financiada por Proyecto Fondecyt 38-0433). 

C 0 R T I C 0 S T E R 0 N A D I S M I N U Y E P O T E N C I A L E S P 0 S T - S I N A P T I C 0 S 
I N H I B I T O R I O S EN C É L U L A S DE HIPOCAMPO Y N E O C O R T E Z A DE 
R A T A . ( C o r t i c o s t e r o n e d e c r e a s e s I n h i b i t o r y P o s t ­
s y n a p t i c P o t e n t i a l s i n r a t n e o c o r t l c a l a n d h l p p o c a m p a l 
c e l l s ) . 

Z e l s e , M. L . , A r r l a g a d a , J . R . ( 2 ) , T e s c h e m a c h e r . A . y 
Z i e q l g a ' b s b e r g e r , W. uT, M a x - P l a n c k - I n s t i t u t e f o r 
P s v c h a t r y , C l i n i c a l N e u r o p h a r m a c o l o g y , MUNCHEN-GERMANY. 
( 1 ) y L a b o r a t o r i o de N e u r o b i o l o g f a M o l e c u l a r , F . C . B . , 
U n i v e r s i d a d C a t 6 H c a de C h i l e , S A N T I A G O - C H I L E ( 2 ) . 

L a s h o r m o n a s e s t e r o l d a l e s a c t ú a n a t r a v é s d e l genoma 
I n d u c i e n d o s í n t e s i s de mRNA. E v i d e n c i a s r e c i e n t e s 1ndi^ 
c a n q u e l o s e s t e r o i d e s p u e d e n a f e c t a r d i r e c t a m e n t e 
r e s p u e s t a s de membrana e n n e u r o n a s . I n v e s t i g a m o s l a 
a c c i ó n de c o r t l c o s t e r o n a ( C T ) s o b r e p r o p i e d a d e s de mem­
b r a n a y p o t e n c i a l e s s i n ó p t i c o s de n e u r o n a s de r a t a . 

R e g i s t r o s I n t r a c e l u l a r e s c o n v e n c i o n a l e s s e h i c i e r o n e n 
r e b a n a d a s de c o r t e z a f r o n t a l e h i p o c a m p o . Se a g r e g ó a l 
l í q u i d o de p e r f u s i ó n C T ( 1 0 - 7 a 1 0 - 5 M ) . L a e x c i t a b i l i ­
dad n e u r o n a l s e r e d u j o d e b i d o a una d i s m i n u c i ó n de l a 
c o r r i e n t e r e c t i f i c a d o r a de e n t r a d a . C T ( 1 0 - 5 M ) no a l t e_ 
r ó l o s p o t e n c i a l e s de r e p o s o n i l o s u m b r a l e s p a r a e v o ­
c a r p o t e n c i a l e s p o s t s i n á p t i c o s . L o s I P S P p r e c o c e s y 
l o s t a r d í o s s e r e d u j e r o n . E n c a m b i o l o s EPSP e v o c a d o s 
a i n t e n s i d a d e s b a j a s de e s t i m u l a c i ó n no se a f e c t a r o n . 
L a C T a u m e n t ó l a s P o s t - H i p e r p o l a r i z a c i o n e s q u e s i g u e n a 
t r e n e s de e s p i g a s e n l a m i t a d de l a s n e u r o n a s d e l h i p o ­
c a m p o . L a a p l i c a c i ó n t ó p i c a c e r c a n a de C T r e d u c í a 
i n m e d i a t a m e n t e l o s I P S P . 

E s t o s h a l l a z g o s a p o y a n l a i d e a de q u e l o s e s t e r o i d e s 
p r o d u c e n e f e c t o s e n r e c e p t o r e s de m e m b r a n a , t a l v e z 
s o b r e r e c e p t o r e s p a r a G A B A . 

C o r r e s p o n d e n c i a : D r . M. Z e i s e 
K r a e p e l i n s t r a s s e 2 
D-8000 München 40 
GERMANY 

COMPONENTES ENDÓGENOS DEL POTENCIAL EVOCADO AUDITIVO 

(PEA) Y TIEMPO DE REACCIÓN MOTORA. CoraÍl,J.; 

Pérez,H.; Camposano.S. y Lolas,F. Unidad de 

Psicofisiología, Depto. de Fisiología, Fac. de 

Medicina, U. de Chile. 

La latencia de los componentes endógenos del 

potencial evocado auditivo (PEA) P2, N2 y P3 está 

relacionada con el procesamiento y preparación de la 

conducta manifiesta, pero no es reduetible a tales 

procesos. Las posibles asociaciones o disociaciones 

se exploran estudiándolos simultáneamente con el 

tiempo de reacción (TR). 

Se investigó PEA en 3 grupos de Ss. sanos de ambos 

sexos (I, (N=14) 41 a 63 años; II, (N=14) 29 a 41 años 

y III, (N=14) 17 a 27 años). Se administró 

aleatoriamente en paradigma "Odd-Ball" 400 estímulos 

(60 mseg, 80 dB, 1 cada 2 seg), 80% a 750 Hz y 20% a 

1500 Hz (estímulo target). Se registró PEA en 

derivación vertex-mastoides, amplificación 20.000 

veces, conversión A/D de 6 bits, tiempo de análisis de 

710 mseg. Los componentes fueron evaluados por 

programa cursor. 

La latencia P2, N2 y P3 fue significativamente menor 

en los grupos II y III cor. respecto al grupo I pero no 

diferente entre ambos, lo que sugiere una diferencia 

cualitativa alrededor de los 40 años. Las mayores 

diferencias se observaron en los componentes N2 y P3 y 

en las latencias interonda N1P3 y N1N2. Latencia P3 

no se correlacionó con TR en ningún grupo. Al 

substraer TR-lat;encia N1 hubo relaciones con latencias 

interonda N1P2, N1N2 y N1P3. Se considera a N1 el 

ultimo componente exógeno (de "procesamiento 

automático" distinto de "controlado"). 

Parcialmente financiado por proyectos FONDECYT y 

D.T.I., Universidad de Chile. 
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R E G I S T R O D E T O N O S D E C O M B I N A C I Ó N E N E M I S I O N E S 

O T O A C U S T I C A S C O C L E A R E S . ( C o m b i n a t i o n t o n e s in 

o t o a c u s t i c c o c h l e a r eniissions ) . R o b l e s • L . . 

P r u z z o . E . . A r q o m e d o , C . y E c h e v e r r í a . E . 

D e p t o . d e F i s i o l o g í a y B i o f í s i c a , y D e p t o . d e 

O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a , F a c u 1 t a d d e M e d i e i n a , 

U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E n el s i s t e m a a u d i t i v o e x i s t e n d o s 

i n t e r a c c i o n e s e n t r e d o s t o n o s q u e h a n s i d o m u y 

b i e n e s t a b l e c i d a s e n m e d i c i o n e s p s i c o f í s i c a s y 

e n r e g i s t r o s d e f i b r a s a i s l a d a s d e l n e r v i o 

c o c l e a r : la r e d u c e ion d e la r e s p u e s t a a u n 

t o n o p o r o t r o s i m u 1 t á n e o d e f r e c u e n c i a c e r c a n a 

( s u p r e s i ó n e n t r e d o s t o n o s ) y la a p a r i c i ó n d e 

t o n o s a f r e c u e n c i a s q u e s o n c o m b i n a c i o n e s d e 

1 a s f r e c u e n c i a s d e l o s e s t í m u l o s ( t o n o s d e 

c o m b i n a c i ó n ) . P o r o t r a p a r t e , r e c i e n t e m e n t e s e 

ha d e s c u b i e r t o q u e , e n a l g u n o s a n i m a l e s , l o s 

t o n o s d e c o m b i n a c ion q u e e x i s t e n e n el 

i n t e r i o r d e la c ó c l e a g e n e r a n e m i s i o n e s 

o t o a c u s t i c a s e n e l m e a t o e x t e r n o . E n el 

p r e s e n t e t rabí-jo s e h a m o n t a d o la t é c n i c a d e 

m e d i c i ó n d e e m i s i o n e s o t o a c ú s t i c a s e n el m e a t o 

e x t e r n o d e la r a t a y d e la c h i n c h i l l a . L o s d o s 

t o n o s p r i m a r i o s s e p r e s e n tan s i m u 1 t a n e a m e n t e 

e n el m e a t o e x t e r n o p o r m e d i o d e u n a c a v i d a d 

c e r r a d a . U t i l i z a n d o u n p e q u e ñ o m i c r ó f o n o s e 

r e g i s t r a la p r e s i ó n d e s o n i d o e n e l m e a t o 

d u r a n t e la p r e s e n t a c i ó n d e l e s t i m u l o y s e 

a n a 1 i z a p a r a o b t e n e r s u s c o m p o n e n t e s e s p e c ­

t r a l e s . R e s u 1 t a d o s p r e l i m i n a r e s m u e s t r a n q u e 

u t i l i z a n d o t o n o s p r i m a r i o s a f r e c u e n c i a s d e 5 

k H z y 6 k H z s e o b t i e n e n t o n o s d e c o m b i n a c i o n a 

f r e c u e n c i a s t a n t o p o r d e b a j o c o m o p o r e n e i m a 

d e 1 a s f r e c u e n c i a s d e l o s t o n o s p r i m a r i o s . 

E s t o s r e s u 1 t a d o s s e r v i r á n c o m o b a s e p a r a 

p o s t e r i o r e s m e d i c i o n e s m e c á n i c a s d e t o n o s d e 

c o m b i n a c ion e n la m e m b r a n a b a s i l a r . 

P r o y e c t o s F o n d e c y t 5 1 9 / 8 8 y D T I B 2 8 9 5 - 8 9 2 2 . 

L I B E R A C I Ó N D E A M I N 0 I S O B U T I R A T O D E S D E 

M I O C A R D I O D E R A T A C O M O M O N I T O R D E L O S 

C A M B I O S D E N a I N T R A C E L U L A R . 

( A I B r e l é a s e f r o m r a t m i o c a r d i u m . A m o n i t o r 

f o r N a i c h a n g e s ) . R o d r í g u e z , J• A , 

D e p a r t a m e n t o d e C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , 

U n i v e r s i d a d d e T a l c a . 

S e e s t u d i ó la l i b e r a c i ó n d e 

a l f a a m i n o i s o b u t i r a t o ( A I B ) , d e s d e o r e j u e l a 

a u r i c u l a r d e r a t a , in v i t r o . E s t e 

a m i n o á c i d o n o e s m e t a b o l i z a b l e y s e 

c a r a c t e r i z a p o r s e r a c u m u l a d o a c t i v a m e n t e 

p o r el m i o c a r d i o y o t r o s t e j i d o s . a t r a v é s 

d e u n m e c a n i s m o r e v e r s i b l e . N a — d e p e n d i e n t e , 

d e t r a n s p o r t e d e a m i n o á c i d o s ( s i s t e m a A ) . 

S e o b s e r v ó q u e la l i b e r a c i ó n d e A I B , s i g u e 

u n a c i n é t i c a d e p r i m e r o r d e n y p o s e e d o s 

c o m p o n e n t e s c i n é t i c o s , u n o a t r i b u i b l e a 

l i b e r a c i ó n e x t r a c e l u l a r y el o t r o d e o r i g e n 

i n t r a c e l u l a r . 

S e v i o a d e m á s , q u e la i n h i b i c i ó n d e l a 

b o m b a d e N a p r o v o c ó u n a s o s t e n i d a 

e l e v a c i ó n d e la s a l i d a d e A I B , y s u 

r e a c t i v a c i ó n , d i s m i n u y ó la v e l o c i d a d a s u 

v a l o r i n i c i a l . T a m b i é n s e o b s e r v ó a u m e n t o 

d e l e f l u j o al r e t i r a r e l C a o y al 

d e s p o l a r i z a r la p r e p a r a c i ó n c o n 

v e r a t r i d i n a . S i n e m b a r g o , al r e e m p l a z a r e l 

N a p o r L i , la v e r a t r i d i n a n o m o d i f i c ó 

m a y o r m e n t e la v e l o c i d a d d e s a l i d a d e l 

a m i n o á c i d o . 

E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e el A I B e s 

t r a n s p o r t a d o , e n l a s c é l u l a s a u r i c u l a r e s , 

p o r u n s i s t e m a a l t a m e n t e d e p e n d i e n t e d e N a , 

y q u e el e s t u d i o d e l o s c a m b i o s e n l a 

v e l o c i d a d d e s a l i d a d e l a m i n o á c i d o p e r m i t e 

c o n o c e r l a s m o d i f i c a c i o n e s d e l Na 

i n t r a c e l u l a r . 

( A p o y a d o p o r p r o y e c t o F O N D E C Y T 0 4 1 5 - 8 9 ) 

ROL DE R E C E P T O R E S A D R E N E R G I C O S c < I t * ? EN E L E F E C T O H I P O 
TENSOR DE UN D I A L I Z A D O DE P E L O DE CHOCLO EN PERROS N0RM7 
T E N S O S . ( T h e r o l e o f e e - and o c 2 a d r e n o c e p t o r s i n t h e 
h y p o t e n s i v e e f f e c t o f a d i a l y s a t e o f Z e a mays s i l k i n 
n o r m o t e n s i v e d o g s ) . M a r t í n . N . ; B a r d i s a , L . ; P a n t o j a , C . 
Román R . D e p t o . d e C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c . de C i e n ­
c i a s B i o l . y d e R e c . N a t u r a l e s , U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n . 

L o s e f e c t o s h i p o t e n s o r e s y b r a d i c a r d i z a n t e s d e u n d i a 
1 i z a d o d e p e l o d e c h o c l o ( Z e a m a y s ) s e e s t u d i a r o n e n e T 
s i s t e m a c a r d i o v a s c u l a r d e p e r r o s n o r m o t e n s o s a n e s t e s i a -
d o s . L a p r e s i ó n a r t e r i a l , l a f r e c u e n c i a c a r d i a c a y e l EC6 
s e i n s c r i b i e r o n m e d i a n t e t r a n s d u c t o r e s a d e c u a d o s e n u n 
G r a s s 79B y e n un i n s c r i p t o r H a r v a r d , e n f o r m a i n d e p e n -
d i e n t e . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n e . v . d e 9 a 36 m g / k g ( p e s o s e c o ) d e l 
d i a l i z a d o r e d u j o l a p r e s i ó n a r t e r i a l m e d i a , l a p r e s i ó n 
d i a s t ó l i c a y l a f r e c u e n c i a c a r d i a c a d e m a n e r a d o s i s - d e -
p e n d i e n t e . E l t i e m p o d e d u r a c i ó n d e l o s e f e c t o s f u e p r o ­
p o r c i o n a l a l a d o s i s a d m i n i s t r a d a y e l ¿ r e a b a j o l a c u r ­
v a e s t a b l e c i ó l a l i n e a l i d a d d e l e f e c t o h i p o t e n s o r , o b t e ­
n i é n d o s e p a r a e l p r o d u c t o u n a c i n é t i c a d e p r i m e r o r d e n . 

T a n t o l a a d m i n i s t r a c i ó n d e p r a z o s i n a ( 0 . 5 m g / k g ) b l o -
q u e a d o r d e r e c e p t o r e s o ¿ ) , como l a a d m i n i s t r a c i ó n d e y o -
h i m b i n a ( 0 . 5 m g / k g ) b l o q u e a d o r de r e c e p t o r e s a t ^ , p r o d u j o 
u n a i n h i b i c i ó n p a r c i a l d e l a r e s p u e s t a n i p o t e n s o r a . Su 
a d m i n i s t r a c i ó n c o n j u n t a a n t a g o n i z ó t o t a l m e n t e e l e f e c t o 
h i p o t e n s o r d e d o s i s c r e c i e n t e s d e l d i a l i z a d o . L a a c c i ó n 
b r a d i c a r d i z a n t e s ó l o f u e r e d u c i d a p o r y o h i m b i n a . 

Se d e d u c e q u e un m e c a n i s m o a d r e n é r g i c o o t ? e s t f l r * a - n ~ 
v o l u c r a d o e n l o s e f e c t o s c a r d i o v a s c u l a r e s d e l d i a l i z a d o . 
Se d i s c u t e e l c o m p r o m i s o d e r e c e p t o r e s ^ - . 

P r o y e c t o s : F o n d e c y t 89 -524 
D i r . d e I n v e s t i g a c i ó n , U . d e C o n c e p c i ó n 

2 0 . 3 3 . 5 1 . 

INFLUENCIA DE ANTAGONISTAS DOPAMINERGICOS EN LA HIPOTEN 

SION POR LEVODOPA (Dopaminergic antagoniam on hypotens¿ 

ve effect of levodopa). MÓnica Quevedo; Juan Carlos 

Prieto; Jaime Pérez-Olea y Erica Santiago. Depto. de Fa£ 

macología, Fac. de Medicina. U. de Chile, Santiago, 

Chile. 

La levodopa, precursor de la biosíntesis de dopamina 

(DA), se emplea con utilidad en el tratamiento oral de 

la insuficiencia cardiaca, atribuyéndose su efecto fariña 

cológico a la conversión en DA. Es sabido que ambos fár­

macos producen hipotensión. Con el propósito de confirmar 

lo anterior, DA y levodopa fueron sometidas a la influen 

cia de antagonistas dopaminérgicos. 

Las ratas fueron anestesiadas con uretano al 10% (1 mi 

/100 g.i.p.) registrándose la presión arterial media in-

tracarotídea y el E.C.G. en DII en un Polígrafo Grass mo_ 

délo 5D, antes y durante la inyección de los fármacos en 

estudio. Los grupos experimentales fueron: 1- DA (3.12 a 

25 ug/100 g) (N=18) y levodopa (12.5 a 100 ug/100 g) 

(N»7); 2 - DA (3.12 a 25 ug/100 g) (N=10) y levodopa (12. 

5 a 100 ug/100 g) (N=7) en ratas pretratadas con SCH232 

90 64 ug/100 g (antagonista D A i ) ; 3- DA (3,12 a 25 ug/ 

100 g) (N=9) y levodopa (12.5 a 100 ug/100 g) (N=11) en 

ratas pretratadas con sulpiride 50 ug/100 g (antagonista 

D A 2 ) y 4- Levodopa (12.5 a 100 ug/100 g)(N=7) en ratas 

pretratadas con benserazida (5 mg/lOO g.i.p.) (inhibidor 

de la descarboxilasa). 

Los resultados muestran que el pretratamiento con SCH23_ 

390 y sulpiride acentuó en forma significativa la hipo­

tensión por levodopa. En cambio, con DA los antagonistas 

dopaminórgicos determinaron un aumento de la presión ar­

terial. El pretratamiento con benserazida, determinó una 

mayor respuesta hipotensora que la obtenida con levodopa. 

En conclusión, el mecanismo que produce hipotensión se­

rla diferente para DA y levodopa. En el caso de la levo­

dopa el efecto hipotensor sería independiente de su 

transformación en DA. Es posible que se deba a una ac­

ción directa en el músculo liso vascular. 
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EL ENALAPRIL NO MODIFICA LA POBLACIÓN DE RECEPTORES 
BETA-ADRENERGICOS EN LINFOCITOS CIRCULANTES DE PACIEN­
TES CON INSUFICIENCIA CARDIACA CRÓNICA. (Enalapril does 
not altar lynphocyte /3 —adrenergic receptor density 
in patients wlth chronic hearth failure). 
Lavandero, S. Martínez, S. Sapag-Hagar, M. * 
Guarda, E. Corbalán, R. Casanegra.P. Valenzuela.C. ** 

* Depto. Bioquímica y Biología Molecular, Facultad de 
Ciencias Químicas y Farmacéuticas, Universidad de 
Chile. 

** Depto. Enfermedades Cardiovasculares, Pontificia Uni 
versidad Católica de Chile. 

Hemos comunicado, anteriormente, que el número 
de receptores Beta-adrenérgicos (RBA) se encuentra dis­
minuido en linfocítos de pacientes con Insuficiencia 
Cardíaca Crónica (ICC) CF II-III (NYHA) respecto de 
sujetos controles. Se ha señalado que la terapia con 
inhibidores de la enzima convertidora de angiotensina 
(IEC) podría normalizar esta situación. Se estudiaron 
los efectos de la terapia con Enalapril (10-20 mg/día) 
sobre el número de RBA (fmol/mg proteína de membrana), 
la constante de disociación para 3H-dihidroalprenolol 
(Kd, n M ) , y el contenido intracelular de AMPcíclico 
(AMPc) (pmol/mg proteína en los linfocitos circulantes, 
previamente separados con Ficoll-Hypaque, de 9 pacien­
tes con ICC CF II-III NYHA, mediante un protocolo rando 
mizado, cruzado y doble ciego en 14 semanas. Los resul­
tados se expresan en promedio ± SEM. 

RBA 
Kd 
AMPc 

basai 
136 ± 24 
1,3 ± 0,1 
3,6 + 0,6 

placebo 
174 ± 19 
1,5 ± 0,3 
3,2 ± 1,4 

basai 
152 + 29 
1,4 ± 0,3 
3,4 ± 1,5 

enalapril 
179 ± 19 
0,9 ± 0,1 
1,0 + 0,3 

Los resultados con Enalapril no se diferencia­
ron de los placebos en la población de RBA, lo que su­
giere la necesidad de analizar las subpoblaciones de 
RBA [/31 y/32). 

Financiado FONDECYT 90/712 
(S. Lavandero es becario de Fundación Andes). 

I N H I B I C I Ó N DE L A U R S C U L I T I S N E C R 0 T I Z R N T E INDUCIDA 
CON E N D O T O H I N f l - E P I N E F R I N R POR ANTICUERPOS R N T I - T N F . 
(inhibttion of endotoxlnfepinephrlne-lnduced necrotizlng 
vasculltis by antUNF antibodles) Ward. P.H. Maldonado, 
M , Moreno, M-, Günther, B. y Vivaldi, E. Departamento de 
Ciencias Fisiológicas. Facultad de Ciencias. Biológicas y de 
Recursos Naturales. Universidad de Concepción. 

Se ha demostrado que el Factor de Necrosis Tumoral 
(TNF) es un mediador importante de los efectos de la 
endotoxina (Etox) bacteriana en mamíferos. El TNF, al Igual 
que la Etox, induce letalidad con síntomas propios de shock 
endotóxico, y que estos síntomas, así como la propia 
letalidad, pueden ser revertidos por la administración 
previa de anticuerpos "anti-TNP. 
Con el fin de analizar algunos aspectos relacionados con el 
mecanismo de acción de la Etox, hemos demostrado en el 
conejo, que la administración endovenosa de Etox (10 u,g), 
seguida de la inoculación Intradèrmica de 0.1 mi de una 
solución de Epinefrina al 1 o/oo en el abdomen rasurado 
del anfnal se traduce, dentro de las 24 hrs siguientes, en ra 
aparición de una lesión hemorragico-necrótica en el lugar 
de la inoculación de ra Epinefrina. Por su parte, hemos visto 
que el reemplazo de la Etox por TNF produce la misma 
lesión, pero en un tiempo menor. 

Estudios recientes han permitido demostrar que la 
inyección local (intradèrmica) de anticuerpos "anti-TNF 
inhiben la reacción hemorràgica-necrótica inducida tanto 
por la Etox como por el TNF 

Estos resultados sugieren que esta citoquinina (TNF) , 
producida por los macrófagos en respuesta a la Etox 
circulante, serla el agente responsable de ras lesiones 
hemorrágicc-necróticas atribuidas anteriormente a la Etox. 
PROYECTO FONDECYT 89-695. 

BLOQUEO DEL T R A N S P O R T E I Ó N I C O DE UNA PREPARACIÓN N E U R O -
P I E L POR P E N T A C L O R O F E N O L . ( I n h i b i t l o n o f t h e i o n t r a n s -
p o r t I n a n e r v e - s k i n p r e p a r a t i o n b y p e n t a c h l o r o p h e n o . 1 ) . 
Q u e v e d o . L . , J . M . A l a r c Ó n , G . M o n t o y a . D p t o . C s . F i s i ó l o g o 
c a s . U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i S n , C o n c e p c i ó n , C h i l e . 

E l p e n t a c l o r o f e n o l ( P C F ) e s a m p l i a m e n t e u t i l i z a d o 
e n l a r e g l ó n d e l B í o - B f o como c o n s e r v a n t e e n l a i n d u s ­
t r i a de l a m a d e r a . I n v e s t i g a c i o n e s de l a s ú l t i m a s d é ­
c a d a s i n d i c a n q u e PCF a l t e r a l o s s i s t e m a s de t r a n s p o r ­
t e a c t i v o a t r a v é s d e membranas b i o l ó g i c a s . T r a b a j o s 
p r e v i o s de l o s a u t o r e s d e m u e s t r a n q u e PCF b l o q u e a l a 
c o n d u c c i ó n a x o n a l e n c o n c e n t r a c i o n e s de 10-3 M, e l 
t r a n s p o r t e de s o d i o y l a t r a n s m i s i ó n c o l i n é r g i c a e n 
c o n c e n t r a c i o n e s d e PCF d e s d e 1 0 " 3 M a 1 0 " 5 H . Se e s t u ^ 
d í a l o s e f e c t o s d e l PCF s o b r e l a s r e s p u e s t a s b i o e -
l é c t r i c a s t r a n s i e n t e s y e s t a b l e s de u n a p r e p a r a c i ó n 
n e u r o p i e l de £ . c a u d i v e r b e r a . La p i e l de l a e x t r e m i ­
d a d p o s t e r i o r d e l b a t r a c i o I n e r v a d a p o r u n a rama d e l 
c i á t i c o s e c o l o c a e n u n a c á m a r a t i p o U s s i n g c o n s u l a ­
do s e r o s a l y m u c o s a l b a ñ a d o s e n R i n g e r . Se r e g i s t r a 
l a d i f e r e n c i a de p o t e n c i a l ( P D ) y l a c o r r i e n t e de c o r ­
t o c i r c u i t o ( C C C ) . L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e PCF muco 
sal o s e r o s a l e n c o n c e n t r a c i o n e s de 3 x l 0 " 6 M a 4 . 3 x 1 0 - 5 " 
M p r o d u c e una i n h i b i c i ó n i r r e v e r s i b l e y d o s i s d e p e n ­
d i e n t e de l a DP y C C C . L a i n h i b i c i ó n a f e c t a a l a r e s ­
p u e s t a b i o e l é c t r i c a e s t a b l e y a l a r e s p u e s t a t r a n s i e n ­
t e g e n e r a d a p o r e s t i m u l a c i ó n d e l n e r v i o . 

Se c o n c l u y e que PCF b l o q u e a e l t r a n s p o r t e de Na y 
C l " de l a n e u r o p i e l , m e d i d o s p o r s u s p a r á m e t r o s b i o e -
l é c t r i c o s , a c o n c e n t r a c i o n e s 100 v e c e s m e n o r e s a l a s 
n e c e s a r i a s p a r a b l o q u e a r l a c o n d u c c i ó n n e r v i o s a . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y . FONDECYT 89-0625 

E F E C T O S H I S T O P A T O L O G I C O S EN H I 6 A 0 0 Y R IÑON POR A D M I N I S -
T R A C I O N CRÓNICA DE PENTACLOROFENOL ( P C P ) ( H l s t o p a t h o l o g i c 
e f f e c t s i n l i v e r and k i d n e y b y PCP c h r o n i c a d m i n i s t r a -
t i o n ) . K l a a s s e n , R . ; V l l l e n a , F . ; M o n t o y a , G . A . y F l e c k e n s 
t e l n , R . D e p a r t a m e n t o d e A n a t o m í a N o r m a l . P a t o l ó g i c a y Me­
d i c i n a L e g a l . D e p a r t a m e n t o d e H i s t o l o g í a y E m b r i o l o g í a . 
D e p a r t a m e n t o d e C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s . F a c u l t a d d e Medi -
c i ñ a y F a c u l t a d d e C i e n c i a s B l o l . y d e R e c . N a t . U n i v e r -
s i d a d d e C o n c e p c i ó n . 

E l PCP e s u n b i o c l d a e m p l e a d o e n l a d e s i n f e c c i ó n d e 
m a d e r a . A d m i n i s t r a d o e n f o r m a a g u d a i n h i b e l a f o s f o r i l a ­
c i ó n o x l d a t i v a , b l o q u e a l a c o n d u c c i ó n n e r v i o s a , l a t r a n s _ 
m i s i ó n s l n i p t l c a g a n g l i o n a r y n e u r o m u s c u l a r d e un modo 
i r r e v e r s i b l e . E l t r a t a m i e n t o c r ó n i c o d e PCP e n r a t a s p r o 
d u c e d a ñ o e s t r u c t u r a l d e l n e r v i o p e r i f é r i c o q u e s e carac_ 
t e r i z a p o r s e p a r a c i ó n e n a n i l l o s c o n c é n t r i c o s d e l a v a i ­
n a d e m i e l l n a y f o r m a t a m b i é n v e r d a d e r o s i s l o t e s e n t r e 
l a n e u r o g l i a y a x o p l a s m a . E l o b j e t i v o d e n u e s t r o t r a b a j o 
f u e e s t u d i a r s i l a a d m i n i s t r a c i ó n c r ó n i c a d e PCP p r o v o c a 
a l t e r a c i o n e s h l s t o p a t o l ó g i c a s e n h í g a d o y r i ñ o n . 

L a m e t ó d i c a e m p l e a d a c o n s i s t i ó e n l a a d m i n i s t r a c i ó n 
c r ó n i c a d e PCP e n a g u a d e b e b i d a a 3 g r u p o s d e r a t a s m a ­
c h o s e n c o n c e n t r a c i o n e s d e 0 .3 , 1 y 3 mM d e PCP d u r a n t e 
90 y 120 d í a s . P o s t e r i o r m e n t e l o s a n i m a l e s f u e r o n s a c r i ­
f i c a d o s y l a s m u e s t r a s d e h í g a d o y r i f W n s e f i j a r o n e n 
f o r m a l i n a a l 10% p a r a s e r s o m e t i d a s a t é c n i c a s h i s t ó l o g o 
c a s c o n v e n c i o n a l e s c o n i n c l u s i ó n d e p a r a f l n a y t i n c i ó n 
H . E . 

N u e s t r o s r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a l e s n o s p e r m i t e n a f i r ­
m a r q u e e l PCP e n e l h í g a d o p r o v o c a a l t e r a c i o n e s e n l o s 
h e p a t o c i t o s t a l e s como c i t o p l a s m a g r a n u l a r y v a c u o l i z a -
c l o n c i t o p l a s m á t i c a y a d e m á s , t r a s t o r n o s h e m o d i n á m i c o s 
r e p r e s e n t a d o s p o r c o n g e s t i ó n m o d e r a d a d e l a s v e n a s h e p á ­
t i c a s t e r m i n a l e s . E n e l r i n ó n l a s a l t e r a c i o n e s s e l o c a U 
z a n a n i v e l d e t ú b u l o s p r c x i m a l e s . l o s c u a l e s m u e s t r a n 
t u m e f a c c i ó n t u r b i a y p i g m e n t a c i ó n e n s u s c é l u l a s e p l t e -
H a l e s como a s i m i s m o l a p r e s e n c i a d e c i l i n d r o s e n s u l u ­
m e n . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y . F O N D E C Y T 89-0625 
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E S T E R I L I Z A C I Ó N DE SANGRE HUMANA CONTAMINADA CON T R Y P A N O -
SOMA C R U Z I POR 2 , 6 - D I T E R B U T I L - l l - H I D R O X I T O L U E N O ( B H T ) . 
( S t e r l l I z a t l o n o f human b l o o d l n f e c t e d w l t h T r y p a n o s o m a 
c r u z ! b y B H T . L e t e l l e r N . E . , R e p e t t o Y . , A l d u n a t e J . 
• n d M o r a l l o A . D e p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a . F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a . U n i v e r s i d a d d e C h i l e . C a s i l l a 70086 - S a n t l a ñ o 
7 . C H I L E . 

E n l o s d i t i m o s a ñ o s s e h a o b s e r v a d o u n a u m e n t o p r o g r e s i ­
v o d e l a e n f e r m e d a d de C h a g a s p r o d u c i d a p o r c o n t a m i n a ­
c i ó n t r a n s f u s l o n a l . P a r a e l i m i n a r l o s p a r á s i t o s de l a 
s a n g r e s e h a u s a d o C r i s t a l V i o l e t a , e l c u a l e s t e r i l i z a 
l a s a n g r e e n a p r o x i m a d a m e n t e 24 h o r a s . D e s a f o r t u n a d a m e n ^ 
t e su u s o e s r e s i s t i d o p o r p a c i e n t e s y m é d i c o s d e b i d o a 
q u e t i ñ e l o s t e j i d o s de i o s p a c i e n t e s t r a n s f u n d i d o s . 

R e c i e n t e m e n t e , n o s o t r o s hemos d e m o s t r a d o q u e , v a r i o s a n ­
t i o x i d a n t e s f e n o l I c o s q u e s e u s a n como a d i t i v o s d e a l i ­
m e n t o s de consumo humano i n h i b e n l a r e s p i r a c i ó n y e l cre_ 
c i m i e n t o de c u l t i v o s d e T . c r u z i . 

E n e s t e t r a b a j o p r e s e n t a m o s e l e f e c t o de BHT s o b r e l a s 
f o r m a s e p i m a s t i g o t a s de c u l t i v o , m e t a c f c i i c a s y t r i p o m a s 
t i g o t a s . L a s f o r m a s e p i m a s t i g o t a s y m e t a c T c l i c a s suspen_ 
d i d a s e n s u e r o f e t a l f u e r o n l i s a d a s a l a s 24 h r p o r BHT 
5 , 0 mM. P o r o t r a p a r t e , BHT no p r o d u j o h e m o l i s i s h a s t a 
l a c o n c e n t r a c i ó n 30 mM que f u e l a máx ima u s a d a . 

P a r a o b s e r v a r e l e f e c t o s o b r e l a s f o r m a s t r i p o m a s t i g o t a s , 
s a n g r e humana c o n t a m i n a d a e x p e r i m e n t a l m e n t e c o n 2000 t r j _ 
p o m a s t i g o t e s / m i s e t r a t ó c o n d i f e r e n t e s c o n c e n t r a c i o n e s 
de BHT y s e m a n t u v o d u r a n t e 24 h r a ' • " C . L a e s t e r i l i z a 
c i ó n de l a s a n g r e s e c o m p r o b ó , i n o c u l a n d o l a s m u e s t r a s 
a r a t o n e s B a l b / c . BHT e s t e r i l i z ó l a s a n g r e d e s d e l a 
c o n c e n t r a c i ó n 5mM. N i n g u n o de l o s r a t o n e s i n o c u l a d o s 
h i z o p a r a s i t e m i a y s u s p r u e b a ; , s e r o i ó a i c a s d e i nmuno f l uo_ 
r e s c e n c i a i n d i r e c t a e i n m u n o p e r o x i d a s a f u e r o n n e g a t i v a s . 

E s t o s e s t u d i o s p o d r í a n s e r l a b a s e p a r a d i s p o n e r de d r o ­
g a s c a p a c e s de s u s t i t u i r a ) C r i s t a l V i o l e t a e n e l t r a t a ­
m i e n t o de s a n g r e c o n t a m i n a d a c o n J _ . c r u z i . 

F i n a n c i a d o p o r F O N D E C Y T - C H I L E Y D T I - 1 8 5 4 . U . DE C H I L E . 

MODULACIÓN DE L A U D P - G L U C U R O N I L T R A N S F E R A S A POR L A D I A ­
B E T E S E X P E R I M E N T A L A L 0 X A N I C A EN R A T A S . ( U D P - g l u c u r o n y l -
t r a n s f e r a s e l n a l l o x a n i c d l a b e t l c r a t s ) . V e g a Gau-

J e _ £ . y P e í V I 1 l a r . E . D e p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a , Fa 
c u i t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a d i a b e t e s e x p e r i m e n t a l e n l a r a t a d e t e r m i n a a l t e r a d o 
n e s i m p o r t a n t e s e n l a a c t i v i d a d d e l a s e n z i m a s q u e c a t a 
i i z a n l a m e t a b o i i z a c i ó n de c o m p u e s t o s e n d ó g e n o s y d r o 
g a s . L a s r e a c c i o n e s d e c o n j u g a c i ó n c a t a l i z a d a s p o r l a ( s ) 
e n z i m a s U D P - g l u c u r o n l l t r a n s f e r a s a ( s ) , s o n l o s p r o c e s o s 
más I m p o r t a n t e s q u e d e t e r m i n a n l a i n a c t i v a c i ó n y e x c r e 
c i ó n de n u m e r o s o s c o m p u e s t o s y d r o g a s . 
En e s t e t r a b a j o s e e s t u d i a en f o r m a c o m p a r a t i v a e n e s t £ 
do d e d i a b e t e s e x p e r i m e n t a l a l o x á n i c a t r a t a d a c o n lnsu_ 
l i n a , Va a c t i v a c i ó n p o r d e t e r g e n t e s e n l a c a p a c i d a d d e 
g l u c u r o n i z a c i ó n i n v i t r o d e r a t a s d e ambos s e x o s . 
E l e s t a d o de d i a B e t e s s e o b t u v o c o n u n a d o s i s i . v . d e £ 
l o x a n o (50 m g / k g ) y u n g r u p o d e r a t a s r e c i b i ó 3 d o s i s 
d e I n s u l i n a l e n t a (3 U / 1 0 0 g ) . En m i c r o s o m a s h e p á t i c o s 
de r a t a s c o n t r o l e s , d i a b é t i c a s y d i a b é t i c a s t r a t a d a s con 
UDPGT p a r a d i v e r s o s s u b s t r a t o s . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s d e m u e s t r e n d i f e r e n c i a s i m p o r t a n 
t e s e n l a s a c t i v i d a d e s c a t a l í t i c a s e s t u d i a d a s , d e t e r m i n a ^ 
d a s p o r e l s e x o , l a d i a b e t e s y e l d e t e r g e n t e . L a d i a b e 
t e s d e t e r m i n ó e n l a s r a t a s machos u n a m a y o r c a p a c i d a d me 
t a b o l i z a n t e de m o r f i n a y e s t r o n a . E s t a s a c t i v i d a d e s f u e 
r o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n c r e m e n t a d a s p o r e f e c t o d e l de_ 
t e r g e n t e . T r i t ó n X - 1 0 0 e s t i m u l ó i n c l u s o a q u e l l a s a c t i v j ^ 
d a d e s q u e a p a r e c i e r o n i n h i b i d a s e n l a d i a b e t e s . S i n em 
b a r g o e n l a s r a t a s h e m b r a s no s e o b s e r v ó e s t e e f e c t o . 
E s t o s r e s u l t a d o s s e d i s c u t e n e n r e l a c i ó n a l a s d i s t i n t a s 
UDPGT e n l o s m i c r o s o m a s h e p á t i c o s a l a s q u e l a d i a b e t e s 
p r o d u c e d i s t i n t o s e f e c t o s p o r t r a s t o r n o s d e l r e t í c u l o 
e n d o p l á s m i c o . 

P r o y e c t o B-2666-9034 D T I . 

M O V I L I Z A C I Ó N DE C A L C I O EN L A A C C I Ó N DE E N D O T E L I N A EN 
A O R T A DE R A T A A I S L A D A ( M o b i l i z a t i o n o f c a l c i u m i n t h e 
a c t i o n o f e n d o t h e l l n 1n t h e i s o l a t e d r a t a o r t a ) . 
P e s c h k e , H . y H u i d o b r o , J . P . , D e p a r t a m e n t o de C i e n c i a s 
F i s l o l S g i c a s , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e . 

E n d o t e l i n a ( E ) e s un p é p t i d o de 21 a m i n o á c i d o s , c o n 
p o t e n t e a c t i v i d a d v a s o c o n s t r i c t o r a . A c t ú a a n i v e l de 
l a m u s c u l a t u r a l i s a v a s c u l a r y s e s i n t e t i z a p r o b a b l e m e j i 
t e e n e l e n d o t e l i o . P a r a c a r a c t e r i z a r e l m e c a n i s m o 
c o n s t r i c t o r de E s e e n s a y ó e l p é p t l d o e n a n i l l o s a ó r t i ­
c o s de r a t a s u p e r f u n d i d o s c o n y s i n e n d o t e l i o . E e s 
más p o t e n t e q u e n o r a d r e n a l i n a ( N A ) c o n u n a c o n c e n t r a ­
c i ó n e f e c t i v a 50 a p r o x i m a d a de 5 y 8 nM r e s p e c t i v a m e n ­
t e ; l a a c c i ó n de E e s más l e n t a y s o s t e n i d a q u e l a de 
N A , y m u e s t r a M n v i t r o ' v a s o r e l a j a c i ó n p r e v i a a l a 
v a s o c o n s t r i c c i ó n . A d i f e r e n c i a d e l e f e c t o c o n t r á c t i l 
de N A , l a a c c i ó n de E no s e r e v i e r t e c o n f a c i l i d a d a l 
l a v a r l a p r e p a r a c i ó n . En a u s e n c i a de e n d o t e l i o , l a 
c u r v a d o s i s r e s p u e s t a de E y MA s e d e s p l a z a h a c i a l a 
i z q u i e r d a c o n un a u m e n t o d e l e f e c t o m á x i m o , l o q u e 
s u g i e r e q u e e n p r e s e n c i a de e n d o t e l i o p a r t i c i p a n v a s o ­
d i l a t a d o r e s e n d o t e l l a l e s . N i f e d i p i n a ( 0 . 1 uM) d e s p l a z a 
l a c u r v a de NA 10 v e c e s h a c i a l a d e r e c h a , s i n a f e c t a r 
l a r e s p u e s t a de E . R y a n o d i n a (10 uM) d e s p l a z a l a c u r v a 
de E 2 v e c e s h a c i a l a d e r e c h a y l a de NA 4 v e c e s . 
E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e e n l a a o r t a de r a t a NA 
m o v i l i z a Ca++ i n t r a c e l u l a r y e x t r a c e l u l a r , y l a a c c i ó n 
de E d e p e n d e r í a e n p a r t e de l a m o v i l i z a c i ó n de Ca++ de 
d e p ó s i t o s i n t r a c e l u l a r e s . Se e s t u d i a además e l mecan is^ 
mo d e a c c i ó n de E e n a r t e r i a s c o r o n a r l a s de p e r r o . 

F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o F O N D E C Y T 0 7 6 7 - 9 0 . 

C A R A C T E R I Z A C I Ó N FARMACOLÓGICA DEL R E C E P T O R PARA CGRP EN 
EL S I S T E M A VASCULAR DE L A R A T A . ( P h a r m a c o l o g i c a l c h a r ­
a c t e r i z a t i o n o f t h e CGRP r e c e p t o r i n t h e v a s c u l a r s y s ­
t e m o f t h e r a t ) . D o n o s o , M . V . , T o r r e j ó n , C , F o u r n i e r * , 
A . , S t . P i e r r e * , S . S H u 1 d o b r o - T o r o , J . P . D e p a r t a m e n ­
t o de F i s i o l o g í a , F a c u l t a d C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , P o n t i f i 
c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e y I N R S - S a n t é du U n i v . 
du Q u e b e c , CANADA. 

CGRP e s un p é p t i d o de 37 a m i n o á c i d o s q u e s e s i n t e t i z a 
p o r un p r o c e s o p o s t t r a n s c r i p c i o n a l a l t e r n a t i v o d e l g e n 
de l a c a l c i t o n i n a e n u n a v a r i e d a d de t e j i d o s I n c l u y e n d o 
e l s i s t e m a n e r v i o s o . CGRP e s u n p o d e r o s o v a s o d i l a t a d o r 
c u y o m e c a n i s m o de a c c i ó n p e r m a n e c e a ú n d e s c o n o c i d o . 
P a r a d i l u c i d a r s i CGRP a c t ú a a t r a v é s de u n r e c e p t o r es^ 
p e c f f i c o , s e e s t u d i ó l a a c t i v i d a d v a s c u l a r m i d i e n d o 
p r e s i ó n a r t e r i a l s i s t e m i c a e n r a t a s S p r a g u e D a w l e y 
a n e s t e s i a d a s c o n p e n t o b a r b i t a l y p e r f u n d i e n d o a n i l l o s 
de a o r t a de r a t a c o n CGRP e n a u s e n c i a y p r e s e n c i a de 
f r a g m e n t o s de CGRP 8 -37 ó 1 2 - 3 7 . L a a d m i n i s t r a c i ó n 
e . v . de 8 -530 pmo! C G R P / r a t a p r o d u c e n r e s p u e s t a s h i p o -
t e n s o r a s d o s i s d e p e n d i e n t e l a s c u a l e s no s e o b s e r v a n 
c u a n d o s e i n y e c t a p r e v i a m e n t e CGRP 8 -37 ó 1 2 - 3 7 . CGRP 
e s a l menos 6 y 100 v e c e s más p o t e n t e q u e b r a d i c i n i n a 
( B ) e h l s t a m i n a ( H ) como v a s o d i l a t a d o r . P r e t r a t a m i e n t o 
c o n 10 nmol CGRP 8-37 ó 12-37 d e s p l a z a l a c u r v a d o s i s 
r e s p u e s t a de CGRP a l a d e r e c h a a p r o x . 3 v e c e s , s i n a l t e 
r a r l a p o t e n c i a de 8 , H ó S P . E s t u d i o s c o n a n i l l o s de 
a o r t a a i s l a d o s i n d i c a n q u e CGRP r e l a j a e l m ú s c u l o l i s o 
v a s c u l a r y q u e e s t a a c c i ó n e s d e p e n d i e n t e d e l e n d o t e l i o 
y b l o q u e a d a p o r l o s f r a g m e n t o s de C G R P . Se c o n c l u y e 
q u e l a a c c i ó n v a s o d i l a t a d o r a de CGRP s e d e b e a l a a c t i ­
v a c i ó n de u n r e c e p t o r d e l s u b t i p o C G R P 1 , y q u e e l f r a g ­
m e n t o CGRP 8 -37 a c t ú a como u n a n t a g o n i s t a c o m p e t i t i v o 
de C G R P . 

F i n a n c i a d o e n p a r t e p o r p r o y e c t o s F O N D E C Y T 0305-88 y 
0 7 6 7 - 9 0 . 



R340 RESÚMENES 

ANALGESIA DOSIS-DEPENDIENTE EN EL TEST DE FORMALINA 

INDUCIDA POR LA ADMINISTRACIÓN INTRATECAL DEL AGONISTA 

KAPPA OPIOIDE U-50488H. (Dose-dependent analgesia in 

the formalin test induced by intrathecal administra-

tion of the kappa opioid agonist U-50488H)•Hernández 

A., Pelissier T., Soto-Moyano R. y Paeile C. Unidad 

de Neurofisiología y Biofísica. INTA, y Departamento 

de Farmacología, Facultad de Medicina. Universidad 

de Chile. 

La administración intratecal de los agonistas kappa 

opioides produce profunda analgesia en dolor generado 

por estimulación química visceral (writhing test), 

lo que los hace potencialmente importantes para 

la clínica. En este estudio se investigó la actividad 

antinociceptiva de la administración intratecal del 

agonista kappa selectivo U-50488H en dolor inducido 

por estimulación nociceptiva química cutánea. Los expe 

rimentos se realizaron en ratas Wistar implantadas con 

catéteres intratecales crónicos, a través de los cua­

les se administró 3 dosis sucesivas de U-50488H (5, 10 

y 35 nmol). El efecto analgésico se evaluó mediante 

una versión modificada del teBt de formalina, que 

utiliza una extremidad posterior de la rata como 

fuente de dolor inflamatorio cutáneo. Los resultados 

mostraron que el agonista kappa opioide produjo una re 

ducción significativa de la intensidad del dolor. La 

analgesia obtenida fué dosis-dependiente (r = 0.97; 

E D ^ 6.20 nml; rango 95 % = 3.05 - 12.59 nmol). 

3 mg/kg i.p. de naloxona o de WIN 44441-3 antagoniza-

ron s igni fi cati vamente el efec to analgési co de 

la administración i.t. de U-50488H. Los resultados 

indican que el dolor cutáneo de naturaleza química/in­

flamatoria es altamente sensible a la activación 

de receptores kappa opioides del asta posterior 

de la médula espinal, lo que confirma las posibilida­

des potenciales de uso clínico de los ligandos 

kappa opioides. 

Proyecto FONDECYT 570/1988. 

titkitit füHiítn y p res ión a r t e r i a l t u per ros 
anes tes iados , ( l i t a a i i a ÍOIII /V* e x t r a c t and blood p r e s t i r é 
i n a n e s t i e t i z e d d o g t ) . Aspee, F . : A h u a d a . F. y rUntfce. J . 
I n s t i t u t o de Farmaco logía , Facu l tad de C ienc ias 
V e t e r i n a r i a s , Un ive rs idad A u s t r a l de C h i l e j Svedisk Herbal 
I n s t i t e t e , Cothenburg, Sveden. 

Se es tud io e l e f e c t o del e x t r a c t o de tithitu soiaittn 

sobre p res ión a r t e r i a l en per ros ' ( tor io tensos* y 
anestesiados con p e n t o b a r b i t a l . Taabien se e s t « d i o en 
pos ib le e f e c t o de adrena l ina y a c e t i l c o ü n a sobre l as 
• e d i f i c a c i o n e s de pres ión a r t e r i a l condicionadas por litha-

»i» swiftn. 30 per ros a e s t i z o s de aabos s r i o s se 
d i s t r i b u y e r o n a l azar en t r e s s e r i e s de 10 a n í s a l e s cada 
uno. Cada animal fue a d i í n i s t r a d o a i n t e r v a l o s de 4 s i n 
según corresponda con «n neu ro t r asna i so r , s a l i n o o e l 
e x t r a c t o vege ta l hasta co i p l e ta r un c i c l o de 32 a i n a t o s . 

En l a s e r i e I e l e f e c t o de adrena l ina (2acg/kg) y 
a c e t i l c o ü n a (4acg/kg) fue estudiado secuencia leen t e . En la 
s e r i e I I NJ tJ ia t ia saitiíer» (120ag/kg) fue admin is t rada t r es 
veces en c i c l o s de 8 minutos. En la s e r i e I I I , l a 
a d i i n i s t r a t i . c n de adrena l ina y a c e t i l c o ü n a fue seguida por 
una admin is t rac ión de Hilhttii soatittn (120mg/kg). Este 
c i c l o de admin is t rac ión fue repe t ido en o t r a s dos ocas iones, 
pero la dos is de J f i t A a i i a íoaaiftri fue auientada a 240 
• g / k g . 

Se concluye que e l e x t r a c t o d« X i t ü a i i a soniítn 

induce una caida s i g n i f i c a t i v a (p<Í .OS) en la p res ión 
ar ter i a l en per ros nor io tensos anestes iados ron 
p e n t o b a r b i t a l . V i t b a » i a p rev iene s i g n i f i c a t i v a a e n t e t i 
e f e c t o h i p o t e n s i v o de l a a r e t i l c o l i n a y pro longa e l e fec to 
h i p e r t e n s i v o de l a ad rena l i na . 

Proyecto subvencionado por Swedish Herba l I n s t í l a t e . 

E fec to de una i n f u s i ó n de l a t J o i a i f i ; t a i l a n a r » y una 
suspensión de e x t r a c t o de S c f c i í « # > i cbittttit en l a 
hepatox ic idad induc ida por t e t r a c l o r e r o de carbono en r a t a s . 
( E f f e c t of l . ; o » J . i » i í ktilibttt I n f u s i ó n and Suspensión of 
¡chimen chittHit e x t r a c t on induced H e p a t o t o i i i i t y i n 
r a t s ) . P o l ; . H. and J . Hanctf l I n s t i t u t o de Farmacología, 
Facu l tad de C ienc ias V e t e r i n a r i a s . Un i ve rs idad A u s t r a l d t 
C h i l e »4 Swedisli Herba l I n s t i t u t e , 6otkenburg, Sveden. 

KtpQpltppu í . i J . h i e i (H) es aapüaaen te usado en 
aed ic ina popular para t r a s t o r n o s hepá t i cos . Por o t r a p a r t e , 
en e l le jano o r i e n t e , e l 'adaptogeno* Schintén chinasis 

(C) ha presentado una s i g n i f i c a t i v a acc ión hepa toe ro tec to ra . 

Se es tud io l a pos ib le acc ión kepa top ro t i c t o ra de H (2.B 
• g / k g ) y de una suspensión acuosa de C (SO ig/ fcg) en ra tas 
t ra tadas con una s i a p l e dos is de una s o l u c i ó n de CC14 a l 20 
I en ace i t e de o l i v a . Se uso S i ü a a r i n a coao un producto d t 
r e f e r e n c i a por sus conocidos e f e c t o s hepa top ro tec to res . E l 
e fec to t o x i c o de CC14,y los pos ib l es e fec tos p r o t e c t o r e s de 
las p lan tas en e s t u d i o , f u e evaluado durante 5 d ias por t e d i o 
de l a determinac ión de la a c t i v i d a d e n z í a a t i c a de A t T . f a r a 
es te p ropos i to l os grupos exper imenta les d t r a t a s fueron 
d i v i d i d o s d t acuerdo a dos condic iones de t ra tam ien to . En 
la cond ic ión 1 las ra tas r e c i b i e r o n una s i a p l e dos is de CC14 
(1 «1 por Kg del coapuesto d i s u e l t o en a c e i t e de o l i v a ) 
jun to a los productos en e s t u d i o , seguido por l a 
admin is t rac ión o r a l de s o l o l os e x t r a c t o s de p lan tas por 5 
d ias consecu t i vos . En l a cond ic ión 2 l as ra tas r e c i b i e r o n 
o ra laen te los e x t r a c t o s de p lan tas 24 horas antas del tiempo 
* 0 \ A l t i t a p o a 0 " se a d a i n i s t r o una dos is s i a p l e de'CC14 
con los e x t r a c t o s . 

Los resu l tados aues t ran que H y C fue ron capaces 
de mani festar un s i g n i f i c a t i v o e f e c t o kepa top ro tec to r . l o s 
resu l tados sug ie ren también que e l H y e l C en comparación 
con s i ü a a r i n a parecen presentar propiedades regeneradoras 
hepát icas . Es tud ios en t a l sen t ido se encuentran en 
progreso . 

Proyec to subvencionado por OID-RS-95-13 UACH y Svedisk 
Herbal I n s t i t u t e . 

U T I L I Z A C I Ó N D E L T E S T D E A M E S P A R A E S T A B L E C E R L A M U T A G E -
N 1 C I D A D D E E X T R A C T O S D A M A T E R I A L P A R T I C U L A D O D E L A I R E 
O B T E N I D O E N D I F E R E N T E S Z O N A S D E S A N T I A G O . ( U s e o f t h e 
A m e s T e s t t o e s t a b l ¡ s h m u t a g e n i c i t y i n o r g a n í c e x t r a e t s 
f r o m a i r b o r n e p a r t f c l e s o b t a l n e d ¡ n d i f f e r e n t z o n e s o f 
S a n t i a g o ) . A d o n i s , M . , V á s q u e z , H . , S i l v a , M . , G a l l a r d o 
F . a n d G i l , L . D e p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a , F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E x t r a c t o s o r g á n i c o s d e l m a t e r i a l p a r t i c u l a d o o b t e n i d o 
d e l a i r e d e d i f e r e n t e s z o n a s d e S a n t i a g o f u e r o n a n a l i z a 
d o s p o r H P L C d e t e r m i n á n d o s e l a p r e s e n c i a d e a l m e n o s 8 
h i d r o c a r b u r o s p o l t e f e í i c o s a r o m á t i c o s ( H P A s ) . E l e n s a ­
y o d e l a m u t a g e n i c i d a d d e e s t o s e x t r a c t o s s e h i z o m e ­
d i a n t e e l T e s t d e A m e s u t i l i z a n d o l a c e p a T A - 9 8 d e S a j _ 
m o n e l l a t y p h i m u r i u m p r o p o r c i o n a d a p o r B . A m e s . L a f r a £ 
c i ó n q u e c o n t i e n e e l s i s t e m a e n z i m a t i c o ( S 9 ) p a r a t a 
a c t i v a c i ó n d e l o s m u t a g e n o s q u í m i c o s f u e o b t e n i d a d e r a 
t a s t r a t a d a s c o n A r o c h l o r 1 2 5 * * . L a s m u e s t r a s p r o v e n i e ^ 
t e s d e e x t r a c t o s d e m a t e r i a l r e s p i r a b i e ( * 2 , 5 u m ) y n o 
r e s p i r a b l e ( * 2 , 5 u m ) d e d i f e r e n t e s z o n a s d e S a n t i a g o 
f u e r o n e n s a y a d a s c o n t o d o s l o s c o n t r o l e s r e s p e c t i v o s e n 
p r e s e n c i a y e n a u s e n c i a d e l a f r a c c i ó n S 9 . E n t o d o s 
l o s a n á l i s i s e f e c t u a d o s e l n ú m e r o d e r e v e r t a n t e s f u e 
c o n s i d e r a b l e m e n t e m a y o r e n l a s m u e s t r a s a n a l i z a d a s e n 
p r e s e n c i a d e l a f r a c c i ó n $ 9 . E n t o d a s l a s m u e s t r a s a n a ­
l i z a d a s e l t e s t dio p o s i t i v o o b s e r v á n d o s e u n i n c r e m e n t o 
e n e l n ú m e r o d e r e v e r t a n t e s a l a u m e n t a r e n l a p l a c a l a 
c o n c e n t r a c i ó n d e l e x t r a c t o . L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
s u g i e r e n q u e e n e l a i r e d e S a n t i a g o i n d e p e n d i e n t e m e n t e 
d e l a v a r i a c i ó n e s t a c i o n a l s e e n c u e n t r a n p r e s e n t e s a g e n 
t e s m u t a g é n i c o s q u e c o n s t i t u y e n u n r i e s g o p a r a l a s a l u d 
h u m a n a . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o F O N D E C Y T O863 . -
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PROYECTO DE I N V E S T I G A C I Ó N DEL C I C L O S U E Ñ O - V I G I L I A EN 
HUMANOS EN LA A N T Á R T I D A . R e s e a r c h p r o j e c t on human 
s l e e p - w a k e f u l n e s s c y c l e i n t h e a n t a r c t i c t e r r i t o r y . 
P a l e s t i n i , M. y V i v a l d i , E . D e p a r t a m e n t o de P r e c l l n i c a s 
y D e p a r t a m e n t o de H s i o l o g l a y B i o f í s i c a , F a c u l t a d de 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

D u r a n t e F e b r e r o de e s t e a ñ o , i n i c i a m o s en l a Base T e ­
n i e n t e Marsh de l a A n t á r t i d a , un p r o y e c t o de i n v e s t i g a ­
c i ó n a c e r c a d e l c i c l o s u e ñ o - v i g i l i a e n humanos . E l 
p r i n c i p a l g r u p o a e s t u d i a r c o r r e s p o n d e a l a s d o t a c i o n e s 
que p e r m a n e c e n d u r a n t e v e i n t i c u a t r o meses en e s a l o c a -
l i d a d . En l a f a s e i n i c i a l , e l e s t u d i o comprende l a 
a p l i c a c i ó n d e : a ) e n c u e s t a s o b r e h á b i t o s de sueño en 
una p e r s p e c t i v a l o n g i t u d i n a l ; b ) dos t e s t s que e s t u -
d i a n án imo y d e p r e s i ó n ; c ) e l s e g u i m i e n t o d u r a n t e c u a ­
t r o s e m a n a s , e n c u a t r o momentos d e l a ñ o , de l a d u r a c i ó n 
y d i s t r i b u c i ó n de sueño y sus c a r a c t e r í s t i c a s . E s t e 
ú l t i m o o b j e t i v o s e r e a l i z a m e d i a n t e una b i t á c o r a que 
i n c l u y e l l e n a r d i a r i a m e n t e un h i p n o g r a m a y un c u e s t i o -
n a r i o de 29 p r e g u n t a s . E l e s t u d i o c u e n t a c o n l a p a r -
t i c i p a c i ó n d e l m é d i c o r e s i d e n t e e n Base M a r s h . 

E l p r o y e c t o b u s c a e s t u d i a r p r i m a r i a m e n t e l a s v a r i a ­
b l e s f o t o p e r l o d o y t e m p e r a t u r a . S i n e m b a r g o , es e v i -
d e n t e que l o s f a c t o r e s p s i c o s o c i a l e s p r o p i o s de una 
p e r m a n e n c i a e n t e r r i t o r i o a n t a r t i c o pueden r e s u l t a r 
t a n t o o más r e l e v a n t e s . L o s r e s u l t a d o s pueden p o t e n -
c i a l m e n t e c o n t r i b u i r a r e c o m e n d a c i o n e s p a r a q u i e n e s 
p e r m a n e c e n en e l t e r r i t o r i o a n t a r t i c o . Además , l a An -
t á r t i d a c o n s t i t u y e una s i t u a c i ó n e x p e r i m e n t a l n a t u r a l 
de v a r i a b l e s b i o l ó g i c a s r e l e v a n t e s como es e l f o t o p e r l ­
o d o . A l r e s p e c t o , e s de i n t e r é s e n l o que se r e f i e r e 
a l s u e ñ o y l o s r i t m o s c i r c a d i a n o s , e l que se p o s t u l e su 
p a p e l en c u a d r o s d e p r e s i v o s , e n f a t i z á n d o s e l a r e l a c i ó n 
e n t r e o s c i l a d o r e s e n d ó g e n o s , f o t o p e r l o d o y n i v e l e s de 
l u m i n o s i d a d . S i e m p r e e n e l c o n t e x t o d e l e s t u d i o de l o s 
r i t m o s c i r c a d i a n o s , d u r a n t e n u e s t r a e s t a d í a r e a l i z a m o s 
una f i l m a c i ó n de v i d e o s e r i a d o c o n t i n u a d o d u r a n t e t r e s 
d í a s de un n i d o c o n dos c r i a s de p e t r e l e s . 
F l n a n c l a m l e n t o p a r c i a l d e P r o y . I N A C H # H 0 
y P r o y . F O N D E C Y T 1 2 9 1 - 8 8 , 




